Comarca de Casimiro de Abreu - Vara Única
Juiz: Rafael Azevedo Ribeiro Alves
Processo nº 0001891-44.2016.8.19.0017
O Ministério Público ajuizou ação penal pública incondicionada em face de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´; DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´; FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, FRAN ou ´FERA´; RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´; DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´; MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´; MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´; TAINÁ ROZA ALMEIDA; MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA SILVA PEREI, vulgo ´MATEUS MÁGICO´; PAULO HENRIQUE CABRAL, vulgo ´PH´; RUTILENE RAMON; ROYCE LOPES DA SILVA; JORGE LUCAS CAMPOS SILVA; STHEFANI BÁRBARA FELICIANO DA SILVA; ALCIENE RAMON CARNEIRO, vulgo ´CIENE´; LUCAS MARCONDES BARCELLOS, vulgo ´LUQUINHAS´, ´MENOR DE MACAÉ´ ou ´LUCAS DO SANTANA´; WILDSON DA SILVA RAYMUNDO, vulgo ´MENOR DO CHAPA´; DIOGO CESAR DANTAS; ARIOSVALDO VELOSO FIALHO, vulgo ´VARDINHO´; ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´BORRACHA´ ou ´ALEX BORRACHEIRO´; MARLON OLIVEIRA MORAES; SIDINEI RAMON DA SILVA, vulgo ´NEI´; FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FELLYPE DO AÇAÍ´; EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´; REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´; WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´, FELIPE FERREIRA MIRANDA, vulgo ´FELIPE DA MOTO´; GABRIELY AZEREDO RIBEIRO, vulgo ´GABI´; JUAN BASÍLIO CRUZ, vulgo ´NEYMAR´; EDSON MARCOS RODRIGUES, vulgo ´ANGOLANO´; MATEUS FRAGA GUIMARÃES, vulgo ´MATEUS DA FOICE´; LIELTON DOS SANTOS, vulgo ´BEBEZÃO´; JÉSSICA REGINA DE SOUZA e DAVIS DA SILVA FERREIRA, vulgo ´FORMIGA´, imputando: A MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, os crimes do art. 35 c/c art. 40, III, IV, VI e VII da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, III, IV, VI e VII, da Lei 11.343/06 (04 vezes); art. 12, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 14, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal e art. 16, parágrafo único, IV, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal A RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´, os crimes do art. 35 c/c art. 40, III, IV e VI da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, III, IV e VI, da Lei 11.343/06 (04 vezes); art. 12, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 14, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 16, parágrafo único, IV, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal. A EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´, REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´, WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´ e MARLON OLIVEIRA MORAES, os crimes do art. 35 c/c art. 40, III, IV e VI da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, III, IV e VI, da Lei 11.343/06; art. 14, caput da Lei n.° 10.826/03, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal. A MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, TAINÁ ROZA ALMEIDA, MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA SILVA PEREI, vulgo ´MATEUS MÁGICO´, PAULO HENRIQUE CABRAL, vulgo ´PH´, RUTILENE RAMON, ROYCE LOPES DA SILVA, JORGE LUCAS CAMPOS SILVA, STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA, ALCIENE RAMON CARNEIRO, vulgo ´CIENE´, LUCAS MARCONDES BARCELLOS, vulgo ´LUQUINHAS´, ´MENOR DE MACAÉ´ ou ´LUCAS DO SANTANA´, WILDSON DA SILVA RAYMUNDO, vulgo ´MENOR DO CHAPA´, DIOGO CESAR DANTAS, ARIOSVALDO VELOSO FIALHO, vulgo ´VARDINHO´, ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´BORRACHA´ ou ´ALEX BORRACHEIRO´, SIDINEI RAMON DA SILVA, vulgo ´NEI´, FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FELLYPE DO AÇAÍ´, FELIPE FERREIRA MIRANDA, vulgo ´FILIPE DA MOTO´, GABRIELY AZEREDO RIBEIRO, vulgo ´GABI´, JUAN BASÍLIO CRUZ, vulgo ´NEYMAR´, EDSON MARCOS RODRIGUES, vulgo ´ANGOLANO´, MATEUS FRAGA GUIMARÃES, vulgo ´MATEUS DA FOICE´, LIELTON DOS SANTOS, vulgo ´BEBEZÃO´, JÉSSICA REGINA DE SOUZA, DAVIS DA SILVA FERREIRA, vulgo ´FORMIGA´, o crime do art. 35 c/c art. 40, III, IV e VI da Lei 11.343/06. Narra a denúncia que: I) ´DA ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA: Em período não determinado, mas entre os meses de abril de 2015 e abril de 2016, entre as cidades do Rio de Janeiro, São Gonçalo, Macaé, Rio das Ostras e Casimiro de Abreu, notadamente nos bairros e comunidades conhecidos como ´Industrial´, ´Centro´, Professor Souza, os denunciados, consciente, voluntariamente e em comunhão de ações e desígnios, associaram-se e mantiveram-se associados entre si, integrando uma associação criminosa voltada para o fim de praticar, reiteradamente ou não, os crimes previstos nos artigos 33, caput e §1º da Lei 11.343/06. Através das investigações realizadas no bojo do IP n.° 121/00683/2015, instaurado no âmbito da 121ª. Delegacia de Polícia (Casimiro de Abreu), constatou-se a existência de estruturada associação criminosa formada pelos denunciados, integrada à facção criminosa autodenominada ´ADA - Amigos dos Amigos´, tendo como objetivo delituoso primordial a comercialização de substâncias entorpecentes em pontos de venda implantados e mantidos na Cidade de Casimiro de Abreu. Paralelamente à comercialização ininterrupta das substâncias ilícitas, a associação criminosa armada, com a finalidade planejada, difundida e assumida, praticava outros crimes distintos e autônomos em relação à comercialização empresarial de entorpecentes, mas ligados diretamente ao mercadejo ilegal das substâncias ilícitas, a saber, os crimes previstos nos artigos 12, 14, 16 e 17 e seus parágrafos, da Lei n.º 10.826/03, os crimes de roubo e homicídio. Passa-se, então, a descrever especificamente a conduta de cada um dos denunciados. I-a) DO LÍDER DA ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA : Até ser preso em flagrante em 05 de junho de 2015, o denunciado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´ na qualidade de chefe da quadrilha na cidade de Casimiro de Abreu, adquiriu e recebeu cargas de substâncias entorpecentes (´maconha e cocaína´) e de matéria-prima para preparação e modificação daqueles entorpecentes, com a finalidade de determinar sua remessa às comunidades dominadas pela associação criminosa, mas especificamente na região do Bairro Industrial, Centro e Professor Souza. Para tanto, era diretamente auxiliado pelo denunciado DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, uma espécie de sócio, ao qual incumbia, dentre outras funções, a de promover a logística necessária à separação, guarda e envio das drogas direcionadas aos pontos de venda controlados na cidade pela organização, local onde eram posteriormente comercializadas. Toda a atividade criminosa do grupo era coordenada pelo denunciado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, que repassava todas as ações aos comparsas associados no tráfico e recebia a maior parte do produto oriundo da venda de entorpecentes. Determinava, ainda, a realização da contabilidade, autorizando a retirada de pequenos e médios valores pelos demais denunciados a ele subordinados, como forma de remuneração dos integrantes da quadrilha, ainda que presos, ou para pagamento de despesas da organização criminosa. Ademais, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, adquiria e recebia de fornecedores e associados armas de fogo e munições de diversos calibres, que também eram distribuídas por DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, para os bairros e distritos de atuação da malta. MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´ exercia, ainda, em última instância, o juízo disciplinar sobre os demais membros da quadrilha e moradores dos bairros dominados pelo grupo, uma vez que, na qualidade de líder da organização, autorizava a prática de diversos crimes violentos contra desafetos e traficantes insubordinados. Cumpre salientar, que o denunciado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, enquanto chefe financiava os gastos necessários à operacionalização, manutenção e ampliação do esquema criminoso, partindo dele o custeio da aquisição de drogas e armas que davam suporte à atuação da associação criminosa, bem como o pagamento dos custos de logística e dos próprios membros do grupo. Além de DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, o denunciado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, contava com o auxílio da denunciada FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, sua companheira, que o auxiliava na logística necessária à separação, guarda e envio das drogas direcionadas aos pontos de venda controlados na cidade pela organização, local onde eram posteriormente comercializadas, bem como realizar cobranças e contatos na distribuição das substâncias ilícitas recebidas dos fornecedores. O denunciado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, que, sediado em Casimiro de Abreu, mantinha frequentes contatos telefônicos com os demais integrantes da organização criminosa, foi preso em flagrante, no dia 05 de junho de 2015, com os denunciados DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FELLYPE DO AÇAÍ´ (adolescente à época dos fatos), e a adolescente Nayara Ferreira Netto. Importante destacar que, com a prisão de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, em 05 de junho de 2015, no curso da presente investigação, a denunciada FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, companheira de MANOEL ´NENEO´, assumiu a liderança in loco da associação criminosa, coordenando as atividades da quadrilha, adquirindo e recebendo cargas de substâncias entorpecentes (´maconha e cocaína´) e de matéria-prima para preparação e modificação daqueles entorpecentes, com a finalidade de determinar sua remessa às comunidades dominadas pela malta na referida região, até ser presa em flagrante delito, em 23 de março de 2016, com os denunciados MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, MARLON OLIVEIRA MORAES, REINALDO VIEIRA e WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA. Até ser presa, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, após receber e conferir as cargas ilícitas, distribuía as drogas, armas e munições para os ´gerentes´ de cada bairro controlado pela associação criminosa, local onde eram, posteriormente, comercializadas. No exercício da liderança in loco após a prisão de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, a denunciada FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, coordenou toda a atividade criminosa do grupo, repassando todas as ações aos demais associados no tráfico e recebendo o produto oriundo da venda de entorpecentes na cidade. Realizava, ainda, a contabilidade, autorizando a retirada de pequenos e médios valores pelos demais denunciados a ele subordinados, como forma de remuneração dos demais integrantes da quadrilha, ainda que presos, ou para pagamento de despesas da associação criminosa. Além disso, a denunciada FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, adquiria e recebia de fornecedores e associados, armas de fogo e munições de diversos calibres que eram distribuídas para as diversas localidades de atuação da malta. A denunciada FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, exercia ainda, em última instância, o juízo disciplinar sobre os demais membros da quadrilha e moradores das comunidades dominadas pelo grupo, uma vez que, na qualidade de líder da quadrilha, autorizava a prática de diversos crimes violentos contra desafetos e traficantes insubordinados. Por fim, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, enquanto chefe financiou os gastos necessários à operacionalização, manutenção e ampliação do esquema criminoso, partindo dela o custeio da aquisição de drogas e armas que davam suporte à atuação da associação, bem como o pagamento dos custos de logística e dos próprios membros do grupo. Importante destacar que, no exercício da liderança, a denunciada FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, repassava todas as informações para o denunciado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, que mesmo preso continuou o exercício de sua liderança no sistema penitenciário do Estado do Rio de Janeiro, coordenando todas as atividades da associação criminosa, passando determinações aos seus homens de confiança sobre a condução dos negócios ilícitos da quadrilha. Assim, após 05 de junho de 2015 e até abril de 2016, do interior do sistema penitenciário do Estado do Rio do Janeiro, através de mensagens e comunições telefônicas, o denunciado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, permaneceu coordenando toda a atividade criminosa do grupo, repassando todas as ações aos demais associados no tráfico e recebendo o produto oriundo da venda de entorpecentes, determinando, ainda, a realização da contabilidade, autorizando a retirada de pequenos e médios valores pelos demais denunciados a ele subordinados, como forma de remuneração dos demais integrantes da quadrilha, ainda que presos, ou para pagamento de despesas da organização criminosa. Atuando como chefe da organização preso, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, coordenou as atividades da quadrilha, passando orientações e determinações sobre a aquisição, recepção e distribuição de substâncias entorpecentes (´maconha e cocaína´) e de matéria-prima para preparação e modificação daqueles entorpecentes, com a finalidade de determinar sua remessa aos bairros dominados pela associação na referida região, permanecendo, ainda, com o juízo disciplinar sobre os demais membros da quadrilha e moradores das comunidades dominadas pelo grupo. Para tanto, determinava a remessa de aparelhos celulares e chips para sistema carcerário do Estado do Rio de Janeiro, possibilitando assim o exercício da liderança do interior do presídio. I-b) DOS AUXILIARES DIRETO DO LÍDER DA ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA: Dentro da estrutura organizacional da associação criminosa que promovia e controlava o tráfico ilícito de drogas na cidade de Casimiro de Abreu, o líder da quadrilha, antes e durante o período de encarceramento, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, era diretamente auxiliado pelo denunciado DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´ e pela denunciada FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, cuja conduta será especificada neste tópico. Como auxiliares direto, os denunciados DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´ e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, mantinham contato próximo e constante com o líder da organização mesmo após a prisão deste, sendo incumbidos de diversas tarefas, dentre as quais se podem destacar: o transporte, o armazenamento e a distribuição das drogas destinadas à comercialização; o recolhimento dos lucros obtidos em cada uma das ´bocas´, para contabilização, totalização e remessa ao chefe da organização; a transmissão de ordens e recados relacionados às atividades da associação criminosa provenientes da chefia e dirigidos aos outros subordinados; a obtenção de cargas de drogas junto aos associados e integrantes da facção ´ADA´ localizados em outros municípios, transmitindo, ainda, a determinação para o cometimento de crimes de todos aqueles que, de alguma forma, estavam atrapalhando as atividades da organização. Competia-lhes, ainda, fornecer armas de fogo e munições aos subordinados (com vistas à execução da atividade-fim da associação, bem como à prática de diversos crimes violentos), fiscalizar a arrecadação do dinheiro produto do tráfico, determinando a forma de distribuição aos demais integrantes subordinados, bem como separando e remetendo a parcela do produto da venda de tóxicos destinada ao líder da quadrilha, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´. Era função do auxiliar manter o chefe da organização informado acerca dos acontecimentos ligados às bocas de fumo, cumprindo, ainda, sempre que solicitado por seu superior imediato, o papel de disciplinador, determinando a aplicação de ´castigos´ corporais a desafetos. Para consecução das suas atividades, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´ e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, precisavam estar em constante deslocamento não só entre as comunidades e bairros dominados pela facção criminosa, mas também para outras localidades, sempre para atender interesses ilícitos da organização criminosa. Para isso, contavam com o auxílio das denunciadas TAINÁ ROZA ALMEIDA e STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA e das adolescentes NAYARA FERREIRA NETTO e LARA DUARTE MESQUITA, que, em comunhão de ações e desígnios com MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´ e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, e os demais denunciados, desenvolviam, entre outras tarefas dentro da estrutura da associação criminosa, a função de ´mula´, transportando entorpecentes, armas e munições não só entre as comunidades dominadas pela facção criminosa, mas também para outras localidades, sempre para atender interesses escusos da organização criminosa. I-c) DO SÓCIO/ASSOCIADO DO LÍDER DA ASSOCIAÇÃO E SEU AUXILIAR: Dentro da estrutura organizacional da associação criminosa que promovia e controlava o tráfico ilícito de drogas na Comarca de Casimiro de Abreu, o denunciado DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, além de auxiliar o denunciado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, também desempenhava papel relevante na manutenção das atividades ilícitas do grupo criminoso liderado por MANOEL ´NENEO´. Dentro dessa ótica, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, também integrante da facção AMIGOS DOS AMIGOS, funcionava como uma espécie de sócio/fiador do denunciado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo detentor de parte do material entorpecente que era comercializado na cidade de Casimiro de Abreu, realizando, ainda, o transporte, o armazenamento e a distribuição das drogas destinadas à comercialização, bem como o recolhimento dos lucros obtidos em cada uma das ´bocas´, mantendo, um status de líder dentro da referida associação. Dentro da organização, o denunciado DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, era diretamente auxiliado pelo denunciado DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´. Como auxiliar direto de DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, o denunciado DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, mantinha contato próximo e constante com ele, sendo incumbido de diversas tarefas, dentre as quais se podem destacar: o transporte, o armazenamento e a distribuição das drogas destinadas à comercialização; o recolhimento dos lucros obtidos em cada uma das ´bocas´, para contabilização, totalização e remessa à chefia da organização; a transmissão de ordens e recados relacionados às atividades da associação criminosa provenientes da chefia da organização e dirigidos aos outros subordinados. Competia-lhe, ainda, fornecer armas de fogo e munições aos subordinados (com vistas à execução da atividade-fim da organização, bem como à prática de diversos crimes violentos), fiscalizar a arrecadação do dinheiro produto do tráfico, determinando a forma de distribuição aos demais integrantes subordinados, bem como separando e remetendo o produto da venda de tóxicos à liderança da quadrilha, mantendo a liderança da malta informada acerca de todos os acontecimentos ligados à atividade criminosa. DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, foi preso em 09 de junho de 2015. Já DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, foi preso em flagrante delito em 05 de junho do mesmo ano com MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FELLYPE DO AÇAÍ´ (adolescente à época dos fatos), e a adolescente Nayara Ferreira Netto. I-d) DOS GERENTES GERAIS E SEUS AUXILIARES Conforme já exposto linhas acima, os líderes da quadrilha investigada, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´ e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, adquiriam material entorpecente, que era destinado ao comércio na cidade de Casimiro de Abreu. Além das substâncias ilícitas, remetiam e recebiam, frequentemente, armas e munições para abastecimento da quadrilha na mencionada cidade. Dentro da estrutura organizacional da associação criminosa, que promovia e controlava o tráfico ilícito de drogas na comarca de Casimiro de Abreu, os denunciados DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´, tinham por função principal a recepção de todo material ilícito enviado por determinação de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´ e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, e posterior repasse aos demais subordinados integrantes da malta. Para tanto, mantinham frequentes contatos com os líderes da associação criminosa, através de telefonemas, mensagens de texto e encontros pessoais. Assim é que, durante o período descrito na denúncia, os denunciados DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´, permaneceram associados entre si e com os demais denunciados, formando o grupo incumbido de receber drogas e armamentos enviados, após conferência do montante, repassá-los, em quantidades preestabelecidas pela chefia da quadrilha, aos demais integrantes da quadrilha que atuavam diretamente no mercadejo ilegal de substâncias ilícitas. Os denunciados DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´, desempenhavam também outras funções dentro da quadrilha relacionadas à distribuição de drogas e armamentos entre as diversas ´bocas´, ao recolhimento e remessa dos lucros obtidos com o comércio ilícito de entorpecentes para os líderes e ao repasse de informações, ordens e recados relativos às atividades da quadrilha. Assim, o chamado grupo ´gerentes´, diretamente subordinado aos líderes da quadrilha, era composto por esse pequeno grupo de traficantes, encarregados de receber e ocultar entorpecentes e demais materiais ilícitos enviados pelos líderes da malta, distribuí-los aos demais subordinados, receber deles os valores obtidos com a venda das substâncias ilícitas e, por fim, remeter quantias em dinheiro para a chefia da malta. Na qualidade de ´gerente´ da quadrilha, os denunciados DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´, comandavam um grande número de traficantes, não só nas atividades de venda de drogas, como também em questões de disciplina e nas relações com membros da comunidade e com policiais. No exercício do poder disciplinar sobre seus subordinados e os moradores da área controlada, os ´gerentes´ aplicavam ´castigos´ de toda sorte aos que não respeitavam suas ordens ou a chamada ´lei do tráfico´. Dentro da estrutura organizacional da associação criminosa, que promovia e controlava o tráfico ilícito de drogas na cidade de Casimiro, os denunciados denominados ´gerentes´ eram auxiliados, de modo direto, no exercício de suas funções, por outros integrantes da quadrilha. Como auxiliar direto, cada um dos denunciados relacionados neste tópico mantinha contato próximo e constante com o ´gerente´. O auxiliar era incumbido de diversas tarefas, dentre as quais se podem destacar: o transporte, o armazenamento e a distribuição da droga entre as diversas ´bocas´ onde era comercializada; o recolhimento dos lucros obtidos em cada uma das ´bocas´, para contabilização, totalização e remessa aos líderes da associação, a transmissão de ordens e recados relacionados às atividades da associação criminosa, provenientes dos líderes ou do ´gerente´ e dirigidos a outros subordinados. Vale registrar que, além dessas tarefas de auxílio e assessoramento direto dos ´gerentes´, muitas vezes, os denunciados relacionados neste tópico exerciam outras funções dentro da organização da quadrilha. Dentro desta toada, os denunciados MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, TAINÁ ROZA ALMEIDA, MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA SILVA PEREI, vulgo ´MATEUS MÁGICO´, PAULO HENRIQUE CABRAL, vulgo ´PH´, RUTILENE RAMON, ROYCE LOPES DA SILVA, JORGE LUCAS CAMPOS SILVA, STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA, ALCIENE RAMON CARNEIRO, vulgo ´CIENE´, LUCAS MARCONDES BARCELLOS, vulgo ´LUQUINHAS´, ´MENOR DE MACAÉ´ ou ´LUCAS DO SANTANA´, WILDSON DA SILVA RAYMUNDO, vulgo ´MENOR DO CHAPA´, DIOGO CESAR DANTAS, ARIOSVALDO VELOSO FIALHO, vulgo ´VARDINHO´, ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´BURRACHA´ ou ´ALEX BORRACHEIRO´, MARLON OLIVEIRA MORAES, SIDINEI RAMON DA SILVA, vulgo ´NEI´, FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FELLYPE DO AÇAÍ´, EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´, REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´, WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´, FELIPE FERREIRA MIRANDA, vulgo ´FILIPE DA MOTO´, GABRIELY AZEREDO RIBEIRO, vulgo ´GABI´, JUAN BASÍLIO CRUZ, vulgo ´NEYMAR´, EDSON MARCOS RODRIGUES, vulgo ´ANGOLANO´, MATEUS FRAGA GUIMARÃES, vulgo ´MATEUS DA FOICE´, LIELTON DOS SANTOS, vulgo ´BEBEZÃO´, JÉSSICA REGINA DE SOUZA, DAVIS DA SILVA FERREIRA, vulgo ´FORMIGA´, que, em comunhão de ações e desígnios com os demais denunciados, auxiliavam no recebimento e ocultação de entorpecentes e demais materiais ilícitos enviados pelos líderes da malta, na distribuição do material recebido, apoiando, também, o recebimento dos valores obtidos com a venda das substâncias ilícitas para posterior remessa aos gerentes ou líderes da organização. I-e) DOS DEMAIS INTEGRANTES DA ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA: ´VAPORES´, ´ESTICAS´, ´CONTENÇÃO ou SOLDADOS´, ´OLHEIROS´ Com exceção do exercício da atividade dos líderes da associação criminosa, nela incluindo-se os líderes propriamente ditos, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´ e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, os gerentes, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´, as atividades da associação caracterizavam-se pela inexistência de rígida divisão de tarefas entre seus integrantes, que, em geral, revezavam-se na execução de suas funções e atividades, sendo parte integrante da sangrenta facção criminosa vulgarmente conhecida por ADA - Amigos dos Amigos. Nesta toada, cabia aos denunciados MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, TAINÁ ROZA ALMEIDA, MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA SILVA PEREI, vulgo ´MATEUS MÁGICO´, PAULO HENRIQUE CABRAL, vulgo ´PH´, RUTILENE RAMON, ROYCE LOPES DA SILVA, JORGE LUCAS CAMPOS SILVA, STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA, ALCIENE RAMON CARNEIRO, vulgo ´CIENE´, LUCAS MARCONDES BARCELLOS, vulgo ´LUQUINHAS´, ´MENOR DE MACAÉ´ ou ´LUCAS DO SANTANA´, WILDSON DA SILVA RAYMUNDO, vulgo ´MENOR DO CHAPA´, DIOGO CESAR DANTAS, ARIOSVALDO VELOSO FIALHO, vulgo ´VARDINHO´, ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´BURRACHA´ ou ´ALEX BORRACHEIRO´, MARLON OLIVEIRA MORAES, SIDINEI RAMON DA SILVA, vulgo ´NEI´, FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FELLYPE DO AÇAÍ´, EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´, REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´, WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´, FELIPE FERREIRA MIRANDA, vulgo ´FILIPE DA MOTO´, GABRIELY AZEREDO RIBEIRO, vulgo ´GABI´, JUAN BASÍLIO CRUZ, vulgo ´NEYMAR´, EDSON MARCOS RODRIGUES, vulgo ´ANGOLANO´, MATEUS FRAGA GUIMARÃES, vulgo ´MATEUS DA FOICE´, LIELTON DOS SANTOS, vulgo ´BEBEZÃO´, JÉSSICA REGINA DE SOUZA, DAVIS DA SILVA FERREIRA, vulgo ´FORMIGA´, em comunhão de ações e desígnios entre si e com os demais denunciados, a função de armazenar, transportar e comercializar as substâncias entorpecentes, além de realizar a vigilância e ´contenção´ das ´bocas de fumo´, revezando-se, assim, na qualidade de ´vapores´ (vendedores), ´olheiros´ (sentinelas que relatavam a ação policial e de eventuais bandidos rivais) e ´contenção ou soldados´ (elementos que faziam a segurança armada da venda de drogas e contenção armada de eventuais ataques ou repressão). Além disso, recebiam e executavam, no período citado, as ordens da liderança da associação criminosa, mantendo-as informada dos acontecimentos das comunidades comandadas pela associação, zelando pelo recebimento das drogas, sua comercialização, entregando o lucro da venda ao respectivo aos gerentes, ou em última instância, ser remetido aos líderes da quadrilha. I-h) DOS TRANSPORTADORES DE DROGAS: Conforme acima narrado, cumpria aos líderes da quadrilha, gerentes e seus auxiliares, a obtenção e o envio de drogas, armas e munições para a cidade de Casimiro de Abreu. Valiam-se, assim, de integrantes da associação criminosa chamados de ´mulas´ para realizar o transporte de drogas entre a cidade do Rio de Janeiro, São Gonçalo e Macaé e Casimiro de Abreu, para, posteriormente, distribuí-las nas localidades controladas pela organização. Competia, assim, aos chamados ´mulas´, a função de transportar drogas até os locais pré-determinados pelos chefes da quadrilha na comarca de Casimiro de Abreu. Assim, entre os meses de maio e setembro de 2015, as denunciados FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FILIPE DO AÇAÍ´, TAINÁ ROZA ALMEIDA e STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA, além das adolescentes NAYARA FERREIRA NETTO, LARA DUARTE MESQUITA, entre outras funções, estavam associadas aos demais denunciados, todos integrantes da organização criminosa, exerciam as atividades de ´mula´, responsáveis por transportar diretamente cargas de material entorpecente da associação criminosa para os comparsas associados radicados na Comarca de Casimiro de Abreu. I-i) DOS GUARDADORES DE ARMAS E MUNICÕES: Como toda associação criminosa voltada para o mercadejo ilegal de substâncias ilícitas, a manutenção e expansão da sua estrutura criminosa dependem do uso da força e da violência para dissuadir eventuais obstáculos, de sorte que o grupo criminoso apostava na aquisição de armas e munições para alcançar seus objetivos. Nesse contexto, a associação liderada por MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´ e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, detinha poder econômico, social e bélico, com efetivo controle sobre os moradores das comunidades sob seu domínio. Tamanho poder ficou evidenciado nas ações violentas da associação dirigidas tanto aos seus integrantes de menor escalão, quanto aos integrantes das facções contrárias, ou moradores das comunidades que agiram em desacordo com as regras impostas pelos líderes do grupo. Do mesmo modo, notória e geral era a intimidação promovida pela associação dentro das comunidades sob seu domínio, coagindo as pessoas, mediante violência e grave ameaça, a agir conforme a chamada ´lei do tráfico´. Assim, entre os meses de maio e setembro de 2015, no exercício da gerência, o denunciado RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, seu genitor, SIDINEI RAMON DA SILVA, vulgo ´NEI´, ARIOSVALDO VELOSO FIALHO, ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´ALEX BORRACHEIRO´ e REINALDO VIEIRA ´VIGIA´, e adolescente CARLOS DE LIMA ROSA, vulgo ´Carlos Neguinho´, em comunhão de ações e desígnios com os demais denunciados, exerciam a função de guardador de armas e munições da organização criminosa que seriam utilizadas na segurança dos pontos de venda de entorpecentes e nas demais atividades da associação criminosa (porte ilegal de armas, lesões corporais entre outras). Para tanto, os denunciados RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, seu genitor, SIDINEI RAMON DA SILVA, vulgo ´NEI´, ARIOSVALDO VELOSO FIALHO, vulgo ´VARDINHO´, ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´ALEX BORRACHEIRO´, as ocultava no interior de suas residenciais, sendo certo também, que ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´ALEX BORRACHEIRO´, se utilizava da borracharia onde trabalhava, próximo ao Posto do Poeta e do Restaurante 24 horas, para esta finalidade, ressaltando que a referida borracharia ficava em local estratégico, na entrada da cidade. II) DOS CRIMES DE TRÁFICO E DE ARMAS II - a) DA PRISÃO EM FLAGRANTE DE WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´ e MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO ou MARCÃO´: No dia 05 de abril de 2015, por volta de 14h30min, nas proximidades da residência de nº. 548, situada na Rua Maria José Marmelo dos Santos, Parque Valença, nesta cidade, os denunciados FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´; DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, de forma livre, consciente e voluntária, em comunhão de ações e desígnios entre si, bem como com WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA e MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, já denunciados no auto de prisão em flagrante nº. 121-02633/15, sem autorização e em desacordo com determinação legal ou regulamentar, tinham em depósito, de maneira compartilhada, para fins de tráfico, 33,5g (trinta e três gramas e três decigramas) de Cannabis sativa L. e 3,2g (três gramas e dois decigramas) de Cloridrato de Cocaína, além de 34,5 (trinta e quatro gramas e cinco decigramas) de pó branco utilizado na preparação da droga para o varejo, 01 (uma) bacia laranja pequena e 02 (dois) aparelhos de telefone celular, tudo conforme Laudo de Exame de Material Entorpecente e Auto de Apreensão acostados aos autos do flagrante supracitado e ao presente, por cópia. Na ocasião dos fatos, Policiais Militares em serviço na Rua Maria José Marmelo dos Santos (´Casinhas Populares´) observaram dois indivíduos em atitude suspeita em frente à casa de nº. 548 e houveram por bem realizar a abordagem. De início, conseguiram abordar apenas um indivíduo, o adolescente DAVID MACEDO DA SILVA, vez que o outro homem (o denunciado WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´) havia fugido para o interior da residência. Perguntado sobre os fatos, o adolescente contou que tinha acabado de comprar uma embalagem de maconha de WIBESON, a qual foi localizada e apreendida pelos Agentes de Segurança. Ato contínuo, os Militares procederam ao interior do referido imóvel, local onde encontraram ambos os denunciados e o restante do material arrecadado. Indagados sobre os fatos, os denunciados WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA e MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO admitiram a propriedade das substâncias e a sua finalidade de traficância, informações também confirmadas pelo então adolescente DAVID. Assim, o material entorpecente apreendido era de propriedade de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo certo que este, por intermédio de sua companheira FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´, comandava a arrecadação, distribuição e venda da integralidade da carga de drogas, bem como dos armamentos pertencentes à facção criminosa A.D.A. na cidade de Casimiro de Abreu, tendo todo o domínio da conduta delituosa. O denunciado MANOEL, vulgo ´NENEO´, foi coautor do crime, pois, como já asseverado, era o chefe de toda a organização criminosa, o proprietário de todas as armas e entorpecentes depositados e vendidos pela associação criminosa já descrita, atuando MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHO´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, sob suas ordens e comando. Dentro dessa ótica, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, integrante da facção AMIGOS DOS AMIGOS, também é autor do crime supracitado, pois funcionava como uma espécie de sócio/fiador de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo detentor de parte do material entorpecente que era comercializado na cidade de Casimiro de Abreu, realizando, ainda, o transporte, o armazenamento e a distribuição das drogas destinadas à comercialização, bem como o recolhimento dos lucros obtidos em cada uma das ´bocas´, mantendo, um status de líder dentro da referida associação. A denunciada FRANCIELE BELINE DE SOUZA, na condição de fiel da organização criminosa, braço direito de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, e ´frente´ da associação, também praticou os delitos acima narrados, já que exercia diretamente o poder de comando sobre MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, bem como sobre os demais integrantes da facção, distribuindo as cargas de entorpecentes e as armas aos gerentes, recolhendo o dinheiro produto do tráfico, e comandando diretamente a associação criminosa, em razão de estar o líder MANOEL RAMON DA CRUZ preso. Outrossim, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, foram coautores dos crimes pois, na qualidade de ´gerentes´, diretamente subordinados aos líderes da quadrilha, eram encarregados de receber e ocultar entorpecentes e demais materiais ilícitos enviados pelos líderes da malta, tendo acesso facilitado aos mesmos a qualquer tempo, e ainda lhes competiam distribuí-los aos demais subordinados, receber deles os valores obtidos com a venda das substâncias ilícitas e, por fim, remeter quantias em dinheiro para a chefia da malta. Assim agindo, os denunciados FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´; DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ estão incursos nas penas do artigo art. 33, c/c art. 40, III, IV e VI, da Lei 11.343/06. II - b) DO CRIME OCORRIDO EM 05 DE JUNHO DE 2015: No dia 05 de junho de 2015, pela manhã, horário que não se pode precisar, no interior de residência localizada à Rua Mauro Frazão, numeração não precisada, no bairro Industrial, nesta Comarca, os denunciados MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA DE SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´CEBOLA´ ou ´PARÁ´, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, FRANCIELE BELINE DE SOUZA, vulgo ´FRAN´ ou ´FERA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, e MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHOS´ ou ´MARCÃO´, livre e conscientemente, em comunhão de ações e desígnios entre si e com os inimputáveis FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FILIPE DO AÇAÍ´ (à época) e NAYARA FERREIRA NETO, tinham em depósito e guardavam, de maneira compartilhada, sem autorização e em desacordo com determinação legal ou regulamentar, para fins de tráfico, 36,70 g. (trinta e seis gramas e setenta decigramas) de pó de cor bege e estrutura cristalina, acondicionado em 28 (vinte e oito) pequenos sacos plásticos transparentes, material identificado pelo laudo acostado às fls. 18/19, como sendo Cloridrato de Cocaína, substância de natureza entorpecente. Com efeito, ressalta-se que no local foram arrecadados ainda, 02 (dois) revólveres, da marca Taurus, calibre 38, ostentando as numerações HY967769 e FS617209, materiais bélicos utilizados pelos denunciados para a prática do tráfico de drogas em Casimiro de Abreu, bem como na prática de dois crimes de roubos de veículos ocorridos na Comarca de São Gonçalo. Frise-se que Policiais Militares receberam a informação de que havia elementos armados no interior de um veículo GM Prisma, placa 4904 e de um automóvel VW Fox, placa 1318, razão pela qual iniciaram buscas pelo bairro Industrial e localizaram os referidos carros, sendo certo que, após perseguição e revide de injusta agressão, o último automóvel se acidentou e seus ocupantes, salvo a adolescente NAYARA, fugiram a pé. Ressalta-se que a adolescente esclareceu que os denunciados MANOEL ´NENEO´ e MÁRCIO ´TARTARUGA´, bem como o inimputável à época, ´FILIPE DO AÇAÍ´, haviam roubado os referidos veículos no dia anterior em São Gonçalo. Ademais, frise-se que na diligência o denunciado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´ foi preso em casa, estando o veículo Prisma próximo a sua residência e o denunciado DEIGMAR ´PARÁ´ restou detido na Rodovia, no momento em que procurava obter carona. Por fim, ressalta-se que na residência de MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA DE SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, foram arrecadadas as drogas e armas utilizadas pela quadrilha, não sendo ele preso naquela oportunidade por não ter sido localizado. Assim, o material entorpecente apreendido na casa de MÁRCIO ´TARTARUGA´ era de propriedade de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo certo que este, com a fiel ajuda de sua companheira, FRANCIELE BELINE DE SOUZA, vulgo ´FRAN´ ou ´FERA´, comandava a arrecadação, distribuição e venda da integralidade da carga de drogas, bem como dos armamentos pertencentes à facção criminosa A.D.A. na cidade de Casimiro de Abreu, tendo todo o domínio da conduta delituosa. O denunciado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ foi coautor dos crimes, pois, como já asseverado, era o chefe de toda a organização criminosa, o proprietário de todas as armas e entorpecentes depositados e vendidos pela associação criminosa já descrita, atuando MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA DE SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´CEBOLA´ ou ´PARÁ´, FRANCIELE BELINE DE SOUZA, vulgo ´FRAN´ ou ´FERA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, e MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHOS´ ou ´MARCÃO´, sob suas ordens e comando. Dentro dessa ótica, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, também integrante da facção AMIGOS DOS AMIGOS é autor do crime supracitado, pois funcionava como uma espécie de sócio/fiador de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo detentor de parte do material entorpecente que era comercializado na cidade de Casimiro de Abreu, realizando, ainda, o transporte, o armazenamento e a distribuição das drogas destinadas à comercialização, bem como o recolhimento dos lucros obtidos em cada uma das ´bocas´, mantendo, um status de líder dentro da referida associação. A denunciada FRANCIELE BELINE DE SOUZA, vulgo ´FRAN´ ou ´FERA´, na condição de fiel da organização criminosa, braço direito de MANOEL ´NENEO´ e ´frente´ da associação criminosa, também praticou os delitos acima narrados, pois o auxiliava na logística necessária à separação, guarda e envio das drogas direcionadas aos pontos de venda controlados na cidade pela organização, local onde eram posteriormente comercializadas, bem como realizava cobranças e contatos na distribuição das substâncias ilícitas recebidas dos fornecedores, exercendo, pois, função essencial na estrutura da organização, tendo também domínio pelos subordinados na hierarquia do tráfico. Outrossim, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´CEBOLA´ ou ´PARÁ´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, e MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHOS´ ou ´MARCÃO´, foram coautores dos crimes pois, na qualidade de ´gerentes´, diretamente subordinados aos líderes da quadrilha, eram encarregados de receber e ocultar entorpecentes e demais materiais ilícitos enviados pelos líderes da malta, tendo acesso facilitado aos mesmos a qualquer tempo, e ainda lhes competiam distribuí-los aos demais subordinados, receber deles os valores obtidos com a venda das substâncias ilícitas e, por fim, remeter quantias em dinheiro para a chefia da malta. Assim agindo, os denunciados MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA DE SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´CEBOLA´ ou ´PARÁ´, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, FRANCIELE BELINE DE SOUZA, vulgo ´FRAN´ ou ´FERA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, e MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHOS´ ou ´MARCÃO´, estão incursos nas sanções previstas no art. art. 33, c/c art. 40, III, IV e VI, da Lei 11.343/06. II - c) DA PRISÃO EM FLAGRANTE DE ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´ALEX BORRACHEIRO´ ou ´BORACHA´: No dia 29/07/2015, por volta de 13h, no interior da residência situada na Rua Olga Teixeira, nº 46, Bairro Industrial, nesta cidade, os denunciados FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´; DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, de forma livre, consciente e voluntária, em comunhão de ações e desígnios entre si, com ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, já denunciado, bem como com os então inimputáveis, David Macedo da Silva e Luiz Carlos da Silva Vieira (´Neném´), sem autorização e em desacordo com determinação legal ou regulamentar, possuíam e mantinham sob suas guardas, de maneira compartilhada, 01 (uma) Arma de Fogo TAURUS (Pistola) - Calibre (.22), nº de série DQK18161, conforme auto de apreensão e laudo pericial acostados aos autos do flagrante 121-859/2015 e por cópia ao presente, artefato bélico pertencente à facção A.D.A. e utilizado para a prática do crime de tráfico de drogas na Comarca de Casimiro de Abreu. Nas mesmas circunstâncias de tempo e lugar, os denunciados FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´; DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, de forma livre, consciente e voluntária, em comunhão de ações e desígnios entre si, com ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´ALEX BORRACHEIRO´, bem como com os adolescentes David Macedo da Silva e Luiz Carlos da Silva Vieira (´Neném´), sem autorização e em desacordo com determinação legal ou regulamentar, possuíam e mantinham sob suas guardas, de maneira compartilhada, 01 (uma) Arma de Fogo TAURUS (Pistola) - Calibre (.380), com numeração, marca ou qualquer outro sinal de identificação raspado, suprimido ou adulterado, conforme auto de apreensão e laudo pericial acostados aos autos do flagrante 121-859/2015 e ao presente por cópia, armamento utilizado por eles, integrantes da facção criminosa A.D.A. para a prática de crimes de tráfico nesta Comarca. Na ocasião, Policiais Militares em serviço se dirigiram à residência supracitada, a fim de apurar denúncias anônimas que davam conta da existência de quatro indivíduos armados no local. Embora o grupo tenha empreendido fuga quando percebera a aproximação policial, os Agentes de Segurança conseguiram deter dois de seus integrantes: os até então adolescentes DAVID MACEDO DA SILVA, vulgo ´DAVIZINHO´ e LUIZ CARLOS DA SILVA VIEIRA, vulgo ´NENÉM´, os quais, indagados sobre os fatos, admitiram a propriedade de duas armas de fogo e informaram que elas estavam na casa de ALEX ´BORRACHEIRO´, o qual também as utilizava. Diante disso, procederam à residência de ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´ALEX BORRACHEIRO´, e este, após ordem de ´DAVIZINHO´, arrecadou as armas na lixeira e as entregou aos Policiais Militares. Assim, os materiais bélicos apreendidos eram de propriedade de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo certo que este, por intermédio de sua companheira FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´, comandava a arrecadação, distribuição e venda da integralidade da carga de drogas, bem como dos armamentos pertencentes à facção criminosa A.D.A. na cidade de Casimiro de Abreu, tendo todo o domínio da conduta delituosa. O denunciado MANOEL, vulgo ´NENEO´, foi coautor dos crimes, pois, como já asseverado, era o chefe de toda a organização criminosa, o proprietário de todas as armas e entorpecentes depositados e vendidos pela associação criminosa já descrita, atuando ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´ALEX BORRACHEIRO´, os então inimputáveis DAVID MACEDO DA SILVA, vulgo ´DAVIZINHO´, LUIZ CARLOS DA SILVA VIEIRA, vulgo ´NENÉM´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, sob suas ordens e comando. Dentro dessa ótica, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, integrante da facção AMIGOS DOS AMIGOS, também é autor do crime supracitado, pois funcionava como uma espécie de sócio/fiador de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo detentor de parte do material entorpecente que era comercializado na cidade de Casimiro de Abreu e das armas, realizando, ainda, o transporte, o armazenamento e a distribuição das drogas destinadas à comercialização, bem como o recolhimento dos lucros obtidos em cada uma das ´bocas´, mantendo, um status de líder dentro da referida associação. A denunciada FRANCIELE BELINE DE SOUZA, na condição de fiel da organização criminosa, braço direito de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, e ´frente´ da associação, também praticou os delitos acima narrados, já que exercia diretamente o poder de comando sobre ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, DAVID MACEDO DA SILVA, LUIZ CARLOS DA SILVA VIEIRA, DEIGMAR DA SILVA, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, bem como sobre os demais integrantes da facção, distribuindo as cargas de entorpecentes e as armas aos gerentes, recolhendo o dinheiro produto do tráfico, e comandando diretamente a associação criminosa, em razão de estar o líder MANOEL RAMON DA CRUZ preso. Outrossim, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´ foram coautores dos crimes pois, na qualidade de ´gerentes´, diretamente subordinados aos líderes da quadrilha, eram encarregados de receber e ocultar entorpecentes e demais materiais ilícitos enviados pelos líderes da malta, tais como armas e munições, tendo acesso facilitado aos mesmos a qualquer tempo, e ainda lhes competiam distribuí-los aos demais subordinados, receber deles os valores obtidos com a venda das substâncias ilícitas e, por fim, remeter quantias em dinheiro para a chefia da malta. Assim agindo, estão os denunciados FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´; DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, incursos nas penas dos artigos 12 e 16, parágrafo único, inciso IV, ambos da Lei nº 10.826/03, na forma do art. 69 do Código Penal. II - d) DA PRISÃO EM FLAGRANTE DE JÉSSICA REGINA DE SOUZA: No dia 15 de março de 2016, aproximadamente às 9h00min, no interior da residência situada na ´Rua do Seu Ariel´, nº 71, ´Casinhas Populares´, em Professor Souza, nesta Comarca, os denunciados FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´; DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, em comunhão de ações e desígnios entre si e com JÉSSICA REGINA DE SOUZA, já denunciada nos autos do processo nº. 0001714-80.2016.8.19.0017, de forma livre, consciente e voluntária, tinham em depósito e guardavam, sem autorização e em desacordo com determinação legal, de maneira compartilhada, para fins de tráfico, 47,0g (quarenta e sete gramas) de Cloridrato de Cocaína, acondicionados em 20 (vinte) invólucros plásticos transparentes (´sacolés´) e em 07 (sete) pinos de plástico transparentes tipo ´eppendorf´, conforme laudo definitivo de exame em material entorpecente acostado aos autos do processo supracitado e acostado por cópia ao presente. Na ocasião dos fatos, Policiais Civis procederam à residência de LIELTON DOS SANTOS, vulgo ´BEBEZÃO´, em razão de denúncias anônimas que noticiavam a prática do tráfico de drogas por sua companheira JÉSSICA REGINA DE SOUZA, já denunciada em razão do flagrante e, lá chegando, foram recebidos por esta que autorizou a inspeção policial no interior do imóvel. Com efeito, na cozinha daquela residência, os Agentes Investigativos lograram encontrar 20 (vinte) ´sacolés´ e 07 (sete) pinos de cocaína no interior da geladeira, além de 30 (trinta) ´sacolés´ vazios embaixo da pia. Frise-se que, ao ser indagada sobre os fatos, JÉSSICA admitiu estar na posse do referido material, alegando que teria sido obrigada a guardá-lo pelo traficante MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´, primo de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, e integrante da facção criminosa ADA. Assim, o material entorpecente apreendido era de propriedade de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo certo que este, por intermédio de sua companheira FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´, comandava a arrecadação, distribuição e venda da integralidade da carga de drogas, bem como dos armamentos pertencentes à facção criminosa A.D.A. na cidade de Casimiro de Abreu, tendo todo o domínio da conduta delituosa. O denunciado MANOEL, vulgo ´NENEO´, foi coautor do crime, pois, como já asseverado, era o chefe de toda a organização criminosa, o proprietário de todas as armas e entorpecentes depositados e vendidos pela associação criminosa já descrita, atuando MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, sob suas ordens e comando. Dentro dessa ótica, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, integrante da facção AMIGOS DOS AMIGOS, também é autor do crime supracitado, pois funcionava como uma espécie de sócio/fiador de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo detentor de parte do material entorpecente que era comercializado na cidade de Casimiro de Abreu, realizando, ainda, o transporte, o armazenamento e a distribuição das drogas destinadas à comercialização, bem como o recolhimento dos lucros obtidos em cada uma das ´bocas´, mantendo, um status de líder dentro da referida associação. A denunciada FRANCIELE BELINE DE SOUZA, na condição de fiel da organização criminosa, braço direito de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, e ´frente´ da associação, também praticou os delitos acima narrados, já que exercia diretamente o poder de comando sobre JÉSSICA REGINA DE SOUZA, MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, bem como sobre os demais integrantes da facção, distribuindo as cargas de entorpecentes e as armas aos gerentes, recolhendo o dinheiro produto do tráfico, e comandando diretamente a associação criminosa, em razão de estar o líder MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, preso. Outrossim, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, , MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ foram coautores dos crimes pois, na qualidade de ´gerentes´, diretamente subordinados aos líderes da quadrilha, eram encarregados de receber e ocultar entorpecentes e demais materiais ilícitos enviados pelos líderes da malta, tendo acesso facilitado aos mesmos a qualquer tempo, e ainda lhes competiam distribuí-los aos demais subordinados, receber deles os valores obtidos com a venda das substâncias ilícitas e, por fim, remeter quantias em dinheiro para a chefia da malta. Destarte, MARCOS ANTONIO, vulgo ´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´ também é coautor do crime em comento, pois, segundo informações de JÉSSICA REGINA DE SOUZA, determinou que o material entorpecente fosse ali escondido, além de, segundo as investigações, exercer a função de ´gerente´ na localidade de Professor Souza. Assim agindo, estão os denunciados FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´; DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, incursos nas penas do artigo art. 33, c/c art. 40, III, IV e VI, da Lei 11.343/06. II - e) DAS PRISÕES EM FLAGRANTE DE MARLON OLIVEIRA MORAES; REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´; FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´; MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´ e WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´: Em 22 de março de 2016, aproximadamente às 10h00min, no interior da residência do denunciado MARLON OLIVEIRA MORAES, situada na Avenida Indaiaçu, nº 465 (fundos), no Bairro Industrial, nesta Comarca, os denunciados MARLON OLIVEIRA MORAES; REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´; FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´; MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, de forma livre, consciente e voluntária, em comunhão de ações e desígnios entre si, guardavam, de maneira compartilhada, sem autorização e em desacordo com determinação legal ou regulamentar, para fins de tráfico, 01 (um) pino e 03 (três) ´sacolés´ de Cloridrato de Cocaína, além de 04 (quatro) munições 9mm, R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) em espécie, grampos para grampeadores e 01 (uma) blusa, 01 (uma) calça e 01 (um) chapéu camuflados, tudo conforme Autos de Apreensão de fls. 38/47 e Laudo Definitivo de Exame em Entorpecentes acostado à fl. 13, todos do auto de prisão em flagrante no. 121-00299/2016 que instrui a presente. Não obstante, em 22 de março de 2016, no período compreendido entre 10h00min e 17h00min, em uma mata situada nas proximidades do Sítio Agrícola, no Bairro Industrial, nesta Comarca, os denunciados MARLON OLIVEIRA MORAES; REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´; FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´; MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, de forma livre, consciente e voluntária, em comunhão de ações e desígnios entre si, de modo compartilhado, ocultavam, sem autorização e em desacordo com determinação legal ou regulamentar, para fins de tráfico, vultosa quantidade de Cannabis Sativa L. e Cloridrato de Cocaína, dentro de um tonel que fora enterrado, bem como no interior de uma mochila, além de material para endolação, tais como grampos para grampeadores, ´sacolés´, tesouras e faca, tudo conforme Autos de Apreensão de fls. 38/47 e Laudo Defintivo de Exame em Entorpecentes acostado à fl. 13, todos do auto de prisão em flagrante no. 121-00299/2016 que instrui a presente. Além disso, em 22 de março de 2016, no período compreendido entre 10h00min e 17h00min, nos arredores do ´Galpão Cesinha Miranda´, endereço não precisado, nesta Comarca, os denunciados MARLON OLIVEIRA MORAES; REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´; FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´; MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, de forma livre, consciente e voluntária, em comunhão de ações e desígnios entre si, para fins de assegurar a prática do tráfico de drogas, de maneira compartilhada, ocultavam, sem autorização e em desacordo com determinação legal ou regulamentar, 01 (uma) arma de fogo, tipo pistola, de marca Bersa, calibre .380, nº de série 335945, e dois carregadores com 11 (onze) munições de igual calibre, conforme auto de apreensão de fl. 44 do APF 121-00299/2016. Com efeito, Policiais Civis já haviam sido informados em 21/03/2016 que alguns integrantes da ´A.D.A´, chefiados por ´FRANCI´, estariam se dirigindo para uma mata no Bairro Industrial, a fim de endolar substâncias entorpecentes e prepará-las para a venda. No entanto, diligenciando ao local, o referido grupo avistou os Agentes e se evadiu, tendo os referidos Policiais logrado êxito em apurar que se tratavam de MARLON OLIVEIRA MORAES, EDSON ´DA PRATA´, WILDSON DA SILVA RAYMUNDO, vulgo ´MENOR DO CHAPA´ e da adolescente LARA. No dia seguinte, os agentes da lei receberam novas denúncias dando conta que haveria substâncias entorpecentes na casa de MARLON e, lá chegando, foram recebidos pela sua esposa, Verônica Rosa da Costa, a qual franqueou a entrada na residência, local onde também se encontravam os denunciados MARLON OLIVEIRA MORAES e EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´. É mister ressaltar que, inspecionado o imóvel, os Investigadores lograram encontrar, no interior de uma mochila próxima a EDSON ´DA PRATA´, 01 (um) pino e 03 (três) embalagens de cocaína, além de munições e outros objetos relacionados ao tráfico. Indagados sobre os fatos, EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´, asseverou que a mochila era dele e o material pertencia à A.D.A - Amigos dos Amigos, tendo MARLON OLIVEIRA MORAES dito que ambos integravam tal facção, exercendo a função de ´vapor´ e aduzido que os demais denunciados também faziam parte desse grupo, o qual era gerenciado por FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´ e comandado por MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, que se encontrava preso, sendo que REINALDO ´VIGIA´ era o responsável por guardar armas de fogo e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´ e WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´ eram encarregados de exercer a traficância no distrito de Professor Souza. Verônica Rosa da Costa, por seu turno, disse aos Policiais que sabia do envolvimento de MARLON e EDSON ´DA PRATA´ com o comércio ilegal, mas negou qualquer participação no crime. Com efeito, MARLON OLIVEIRA MORAES e EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´, além de dizerem que REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´, escondia uma das armas de fogo da facção em sua residência, levaram os Policiais até a mata do Bairro Industrial onde a ´A.D.A.´ camuflava drogas e outros objetos, local em que os Agentes, com a ajuda de cães farejadores, encontraram o restante do material apreendido, sendo certo que, ao todo, o grupo possuía 1.503,6g (mil quinhentos e três gramas e seis decigramas) de Cannabis Sativa L. e 8,9g (oito gramas e nove decigramas) de Cloridrato de Cocaína. Por fim, os Agentes procederam à casa de REINALDO ´VIGIA´ e, nos arredores de sua morada, descobriram uma pistola calibre .380 envolta por uma blusa. Assim, o material entorpecente e a arma apreendidos eram de propriedade de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo certo que este, por intermédio de sua companheira FRANCIELE BELINE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´ comandava a arrecadação, distribuição e venda da integralidade da carga de drogas, bem como dos armamentos pertencentes à facção criminosa A.D.A. na cidade de Casimiro de Abreu, tendo todo o domínio da conduta delituosa. O denunciado MANOEL, vulgo ´NENEO´ foi coautor do crime, pois, como já asseverado, era o chefe de toda a organização criminosa, o proprietário de todas as armas e entorpecentes depositados e vendidos pela associação criminosa já descrita, atuando MARLON OLIVEIRA MORAES, REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´, EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´, MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´BIMBA´, sob suas ordens e comando. Dentro dessa ótica, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, integrante da facção AMIGOS DOS AMIGOS, também é autor do crime supracitado, pois funcionava como uma espécie de sócio/fiador de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo detentor de parte do material entorpecente que era comercializado na cidade de Casimiro de Abreu, realizando, ainda, o transporte, o armazenamento e a distribuição das drogas destinadas à comercialização, bem como o recolhimento dos lucros obtidos em cada uma das ´bocas´, mantendo, um status de líder dentro da referida associação. A denunciada FRANCIELE, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´, na condição de fiel da organização criminosa, braço direito de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ e ´frente´ da associação, também praticou os delitos acima narrados, já que exercia diretamente o poder de comando sobre MARLON OLIVEIRA MORAES, REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´, EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´, MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´ e WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, bem como sobre os demais integrantes da facção, distribuindo as cargas de entorpecentes e as armas aos gerentes, recolhendo o dinheiro produto do tráfico, e comandando diretamente a associação criminosa, em razão de estar o líder MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, preso. Outrossim, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, foram coautores do crime pois, na qualidade de ´gerentes´, diretamente subordinados aos líderes da quadrilha, eram encarregados de receber e ocultar entorpecentes e demais materiais ilícitos enviados pelos líderes da malta, tendo acesso facilitado aos mesmos a qualquer tempo, e ainda lhes competiam distribuí-los aos demais subordinados, receber deles os valores obtidos com a venda das substâncias ilícitas e, por fim, remeter quantias em dinheiro para a chefia da malta. Assim agindo, os denunciados MARLON OLIVEIRA MORAES; REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´; FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´; MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´, e MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, estão incursos nas penas dos art. 33, c/c art. 40, III, IV e VI, da Lei 11.343/06 e art. 14, caput da Lei n.° 10.826/03, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal. III) DAS MAJORANTES DO ART. 40 DA LEI 11.343/06: INCISOS III, IV e VI; Os crimes previstos nos artigos 33 e 35 da Lei nº 11.343/06 foram cometidos também nas dependências e imediações de estabelecimentos prisionais e unidades policiais (art. 40, inciso III), vez que, como dito anteriormente, os denunciados, mesmo presos, mantiveram seus laços com a associação criminosa, passando a exercer outras funções na quadrilha, como o envio de recados e orientações a subordinados, a solicitação e o recebimento de dinheiro produto de tráfico e a solicitação, recebimento, distribuição de telefones celulares dentro de prisões e presídios. Mesmo presos, os denunciados, nas dependências e imediações de estabelecimentos prisionais e unidades policiais em que se encontravam, permaneciam ainda vinculados à associação criminosa porque, procedendo da forma supranarrada, mantinham seus respectivos status dentro da quadrilha, aceitando e assumindo o compromisso de retomarem seus antigos postos assim que colocados em liberdade. Os crimes previstos nos artigos 33 e 35 da Lei nº 11.343/06 foram cometidos com violência, grave ameaça, emprego de arma de fogo e processo de intimidação difusa e coletiva (art. 40, inciso IV), uma vez que a associação criminosa liderada por MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´ e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, detinha poder econômico, social e bélico, com efetivo controle sobre os moradores das comunidades sob seu domínio. Tamanho poder ficou evidenciado nas ações violentas da associação dirigidas tanto aos seus integrantes de menor escalão, quanto aos integrantes das facções contrárias, ou moradores das comunidades que agiram em desacordo com as regras impostas pelos líderes do grupo. Do mesmo modo, notória e geral era a intimidação promovida pela associação dentro das comunidades sob seu domínio, coagindo as pessoas, mediante violência e grave ameaça, a agir conforme a chamada ´lei do tráfico´. Outrossim, a formação e manutenção da narrada associação para o tráfico ilícito organizado e empresarial de drogas integrada pelos denunciados envolvia e visava a atingir crianças e adolescentes (art. 40, inciso VI), pois muitos dos membros agregados à associação eram jovens menores de dezoito anos, arregimentados para o preenchimento das funções inicialmente subalternas no organograma do grupo criminoso, em razão da inimputabilidade e do baixo custo que representavam no desempenho das funções de ´olheiro´, ´vapor´, ´mula´ e ´soldado´. IV) DOS CRIMES CONEXOS IV- a) DA PRISÃO EM FLAGRANTE DE MANOEL RAMON DA CRUZ e DEIGMAR DA SILVA: Com efeito, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, DEIGMAR DA SILVA e MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA DE SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, foram denunciados pelo Promotor de Justiça com atribuição pela prática dos crimes de roubo ocorridos em 04/06/2015 na cidade de São Gonçalo (RO 072-04178/15 e 072-04179/15, fls. 691/696), envolvendo os veículos Prisma, placa LTH 4904, e Fox, placa KVW 1318, automóveis que, segundo informações colhidas, seriam utilizados na prática do homicídio de um elemento conhecido como ´GAMBÁ´, delito que seria ligado à guerra entre facções criminosas existentes nesta Comarca. Frise-se que a prisão dos mesmos, todos integrantes da facção criminosa autodenominada A.D.A., ocorreu na cidade de Casimiro de Abreu, local onde os veículos foram recuperados, conforme se depreende do Registro de Ocorrência nº. 121-00683/2015, oportunidade em que também foram arrecadadas drogas e armas pertencentes à referida associação criminosa, conforme já explicitado no item II, alínea ´a´. IV - b) DO CRIME DE ROUBO DE CARGA: Destarte, nova constatação de que a organização criminosa dos denunciados está ligada a prática de outros crimes ocorreu no dia 11/06/2015, quando Policiais Militares localizaram e recuperaram no bairro Industrial, nesta cidade, o caminhão Mercedez Benz, placa KWC 5732, roubado em São Cristóvão, RJ, conforme cópia do Registro de Ocorrência acostado às fls. 456/458 e Inquérito Policial nº. 017-03127/2015 (fls. 700/704), ressaltando que o referido veículo é objeto de diálogo entre MANOEL RAMON DA CRUZ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA. IV - c) DA PRISÃO PREVENTIVA DE MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´DEIG´, ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, TAINÁ ROZA ALMEIDA e STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA: Com efeito, ressalta-se que os criminosos supracitados foram recentemente denunciados e tiveram as prisões preventivas decretadas, nos autos do Inquérito Policial nº. 121-00622/2015, também pela prática do crime de homicídio duplamente qualificado em face de Weliton Florindo da Silva (´Gordinho´), sendo certo que uma das motivações deste delito foi lastreada na disputa por pontos de venda de drogas em Casimiro de Abreu e pelo fato da vítima pertencer a uma facção criminosa rival, qual seja, Comando Vermelho. IV - d) DO CRIME DE ROUBO DE VEÍCULO PRATICADO EM RIO DAS OSTRAS: Durante as interceptações telefônicas, logrou-se êxito em apurar, conforme se depreende do diálogo acostado às fls. 855/856 e de cópia do RO nº. 128-0422/2015, que a associação criminosa também praticava o roubo de motocicletas para serem utilizadas nos delitos praticados na Comarca de Casimiro de Abreu. Isto porque, os adolescentes em conflito com a lei, DAVI MACEDO DA SILVA e LUIZ CARLOS DA SILVA VIEIRA, vulgo ´NENÉM´, teriam sido os autores de ato infracional análogo ao crime de roubo ocorrido no dia 20/07/2015, na Comarca de Rio das Ostras, oportunidade em que subtraíram uma motocicleta Honda, de cor azul, placa LUZ 5981, que segundo FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´ deveria ser utilizada pelos seus subordinados somente quando fosse preciso ´fazer uma missão´ (fl. 856). IV - e) DA PRISÃO EM FLAGRANTE DE WILLEN PEREIRA, FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FILIPE DO AÇAÍ´, e JUAN BASÍLIO CRUZ: Frise-se, ainda, que os ora denunciados ´FILIPE DO AÇAÍ´ e JUAN, também foram denunciados por terem sido presos em flagrante delito, junto com WILLEN PEREIRA, nos autos de número 121-0137/2016, pela prática dos delitos constantes dos artigos 157, § 2º, incisos I e II, por duas vezes, em concurso formal e 288, ambos do Código Penal e todos na forma do artigo 69 deste diploma legal. Resta salientar que durante as interceptações telefônicas devidamente autorizadas pelo Juízo e utilizadas como prova no presente foram constatadas conversas entre os integrantes da facção liderada por MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, ligadas ao roubo de carros como uma das formas de manutenção financeira das atividades da facção, bem como do próprio sustento dos familiares de seus integrantes que já se encontravam presos. V) CONCLUSÃO Assim agindo, encontram-se os denunciados MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, incursos nas penas do art. 35 c/c art. 40, III, IV, VI e VII da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, III, IV, VI e VII, da Lei 11.343/06 (04 vezes); art. 12, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 14, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 16, parágrafo único, IV, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal; Os denunciados RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´Marquinho´ ou ´Marcão encontram-se incursos nas penas do art. 35 c/c art. 40, III, IV e VI da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, III, IV e VI, da Lei 11.343/06 (04 vezes vezes); art. 12, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 14, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 16, parágrafo único, IV, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal; Os denunciados EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´Da Prata´, REINALDO VIEIRA, vulgo ´Vigia´, WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´Bimba´ e MARLON OLIVEIRA MORAES, encontram-se incursos nas penas do art. 35 c/c art. 40, III, IV e VI da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, III, IV e VI, da Lei 11.343/06; art. 14, caput da Lei n.° 10.826/03, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal; Os denunciados MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, TAINÁ ROZA ALMEIDA, MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA SILVA PEREI, vulgo ´MATEUS MÁGICO´, PAULO HENRIQUE CABRAL, vulgo ´PH´, RUTILENE RAMON, ROYCE LOPES DA SILVA, JORGE LUCAS CAMPOS SILVA, STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA, ALCIENE RAMON CARNEIRO, vulgo ´CIENE´, LUCAS MARCONDES BARCELLOS, vulgo ´LUQUINHAS´, ´MENOR DE MACAÉ´ ou ´LUCAS DO SANTANA´, WILDSON DA SILVA RAYMUNDO, vulgo ´MENOR DO CHAPA´, DIOGO CESAR DANTAS, ARIOSVALDO VELOSO FIALHO, vulgo ´VARDINHO´, ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´BURRACHA´ ou ´ALEX BORRACHEIRO´, SIDINEI RAMON DA SILVA, vulgo ´NEI´, FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FELLYPE DO AÇAÍ´, FELIPE FERREIRA MIRANDA, vulgo ´FILIPE DA MOTO´, GABRIELY AZEREDO RIBEIRO, vulgo ´GABI´, JUAN BASÍLIO CRUZ, vulgo ´NEYMAR´, EDSON MARCOS RODRIGUES, vulgo ´ANGOLANO´, MATEUS FRAGA GUIMARÃES, vulgo ´MATEUS DA FOICE´, LIELTON DOS SANTOS, vulgo ´BEBEZÃO´, JÉSSICA REGINA DE SOUZA, DAVIS DA SILVA FERREIRA, vulgo ´FORMIGA´, encontram-se incursos nas penas do art. 35 c/c art. 40, III, IV e VI da Lei 11.343/06. Pelo exposto, requer o Ministério Público sejam notificados os denunciados para oferecimento de defesa prévia escrita, recebendo-se posteriormente a denúncia, determinando-se a citação dos réus e designando-se AIJ e, após regular instrução probatória, requer o MP a procedência da pretensão punitiva estatal, com a condenação dos denunciados nas penas da lei.´ 01º VOLUME Denúncia às fls. 02-A/02-BG, instruída pelo IP nº. 121-00683/2015 (´Operação Independente´). Auto de Apreensão à fl. 06 e Laudo de Exame de Material Entorpecente às fls. 18/19, dando conta da droga apreendida na casa do acusado MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, em 06/06/2015. Às fls. 09/12 constam cópias dos depoimentos prestados no bojo do RO nº. 121-00680/2015, que culminou naquela apreensão de drogas, bem como na prisão de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´; DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´DEIG´, ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, por terem conduzido veículos roubados. Declarações em sede policial às fls. 21/22. Às fls. 25/343 consta cópia do Inquérito Policial nº. 121-00622/2015, referente ao homicídio do traficante Welinton Florindo da Silva, vulgo ´Welinton Gordinho´, ocorrido em 20/05/2015, praticado pelos ora acusados MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´; DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´DEIG´, ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´; TAINÁ ROZA ALMEIDA e STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA, no contexto e em razão do tráfico organizado empreendido pelos mesmos. 02º VOLUME: Às fls. 344/363 constam cópias dos IP's nº. 121-00680/2015 e 121-00682/2015, ambos referentes à condução, pelos ora acusados MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´, e DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´DEIG´, ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, de um Fox e um Prisma produtos de roubo. Às fls. 368/369 consta cópia do RO nº. 017-03127/2015, referente a um roubo de caminhão praticado pela organização criminosa dos réus na cidade do Rio de Janeiro, em 13/05/2015. Às fls. 372/383 constam cópias dos RO's nº. 072-4178/2015 e 072-4179/2015, relativos aos roubos dos automóveis Prisma e Fox, ocorridos em 04/06/2015, em São Gonçalo/RJ. Às fls. 384/385 consta cópia do RO nº. 121-01224/2015, relativo ao homicídio do traficante Olíbio dos Santos Guarabu, ocorrido em 20/11/2015, nesta Comarca. 03º VOLUME: Às fls. 453/458 constam cópias dos RO's nº. 918-01240/2015 e 918-02634/2015, referentes a roubos perpetrados pela organização criminosa dos réus, ocorridos em 06/04/2015 e 14/05/2015. Às fls. 467/521 e 566/569 constam cópias dos RO's nº. 121-01726/2014 e 121-01725/2015, referentes a crimes de drogas e corrupção ativa perpetrados pela organização criminosa dos réus, fato ocorrido em 22/12/2014. Às fls. 555/557 consta depoimento do réu JORGE LUCAS CAMPOS SILVA, prestado no bojo do RO nº. 121-01342/2014. Às fls. 577/578 consta Auto de Apreensão dos veículos roubados e das armas de fogo encontradas em poder do grupo criminoso (IP nº. 121-00680/2015). 04º VOLUME: Às fls. 632/638, 652/656 e 723/738 constam cópias de depoimentos prestados no bojo do IP nº. 121-0622/2015, relativos ao homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´. Às fls. 618/619 constam cópias de depoimentos prestados no bojo do IP nº. 121-01224/2015, relativos ao homicídio do traficante Olíbio dos Santos Guarabu. Relatório da Operação Independente nº 01 às fls. 677/679. Relatório da Operação Independente nº 02 às fls. 719/722. Relatório da Operação Independente nº 03 às fls. 762/771. Às fls. 787/788 consta cópia do RO nº. 128-04222/2015, referente a um roubo de veículo perpetrado pela organização criminosa dos réus, fato ocorrido em 20/07/2015. Às fls. 793/794 consta cópia do depoimento prestado por Carlos de Lima Rosa no bojo do RO nº. 121-01342/2014. 05º VOLUME: Às fls. 803/806 e 888/906 constam cópias de depoimentos prestados no bojo do IP nº. 121-0622/2015, relativos ao homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´. Relatório da Operação Independente nº 04 às fls. 827/867. À fl. 871 consta cópia de Auto de Reconhecimento de Pessoa, em que a vítima de um roubo de veículo ocorrido em 16/07/2015, em Rio das Ostras, identifica o adolescente David Macedo da Silva como sendo um dos autores. (RO nº. 128-04149/2015.) À fl. 879 consta cópia de Termo de Declaração, em que a vítima de um roubo de veículo ocorrido em 27/07/2015, em Rio das Ostras, reconhece os adolescentes David Macedo da Silva e Luiz Carlos da Silva Vieira como sendo seus autores. (RO nº. 128-04328/2015.) Às fls. 881/887 consta cópia do RO nº. 121-00859/2015, referente à apreensão de armas de fogo na casa do acusado ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´ALEX BORRACHEIRO´, fato ocorrido em 29/07/2015, em Casimiro de Abreu. 06º VOLUME: À fl. 1013/1013vº e 1019 constam cópias de Termos de Declarações prestados no bojo do RO nº. 121-01224/2015 relativos ao homicídio do traficante Olíbio. Declarações em sede policial às fls. 1016/1018. Relatórios da Operação Independente nº 04 às fls. 1020/1059. Relatório Final da Autoridade Policial às fls. 1060/1133. Às fls. 1135/1143 consta cópia do APF nº 121-00274/2016, referente à prisão em flagrante da acusada JÉSSICA REGINA DE SOUZA, em razão do exercício do tráfico de drogas em Professor Souza, fato ocorrido em 15/03/2016. Às fls. 1144/1168 consta cópia do APF nº 121-00299/2016, referente às prisões em flagrante dos acusados MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´; EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´; MARLON DE OLIVEIRA MORAES; REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´; WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´ e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRAN´ ou ´FERA´, em razão da apreensão de arma de fogo e substâncias entorpecentes, fato ocorrido em 22/03/2016. Às fls. 1169/1176 consta cópia do RO nº 121-00334/2016, referente à apreensão de drogas em poder do réu FELIPE FERREIRA MIRANDA, vulgo ´FELIPE DA MOTO´, fato ocorrido em 30/03/2016. Às fls. 1177/1183 consta cópia do RO nº 121-02425/2016, referente à apreensão de drogas e arma de fogo e drogas encontradas em poder do réu MATEUS FRAGA GUIMARÃES, vulgo ´MATEUS DA FOICE´ ou ´DA NIKE´ e de seus comparsas Zenildo da Silva Falcão e Roni Antonio de Souza, fato ocorrido em 20/03/2016. À fl. 1198, a adolescente Nayara Ferreira Netto admite que ela e os réus MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´; MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA DE SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´ e FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FELLYPE DO AÇAÍ´ foram os autores dos roubos dos automóveis Prisma e Fox, ocorridos em São Gonçalo no dia 04/06/2015 (RO's nº. 072-4178/2015 e 072-4179/2015). À fl. 1199 restou apurado que as armas de fogo nº HY967769 e FS617209, apreendidas na casa de MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, eram objetos de roubos praticados contra vigilantes na cidade do Rio de Janeiro (RO's nº. 918-02634/2015 e 918-01240/2015, cópias dos procedimentos às fls. 453/458). 07º VOLUME: Às fls. 1222/1225, o Juízo decretou a prisão temporária dos réus. Relatório Final do Inquérito às fls. 1354/1357. 08º VOLUME: CAC à fl. 1456. À fl. 1567 consta Laudo Definitivo de Exame em Entorpecentes, relativos às drogas encontradas em poder da acusada JÉSSICA REGINA DE SOUZA (RO nº. 121-00274/2016). Cota ministerial às fls. 1568/1573. Em 11/05/2016, o Juízo recebeu a denúncia em relação aos crimes previstos no Estatuto do Desarmamento (fls. 1574/1584), bem como decretou a prisão preventiva de todos os acusados. 09º VOLUME: FAC's às fls. 1685/1783. 10º VOLUME: CAC's às fls. 1818/1877. 11º VOLUME: Às fls. 2091/2104 consta cópia da sentença proferida nos autos nº 0001980-59.2016.8.19.0017, referente à prática, pelo então adolescente MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´ e outros, do homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´. Defesas prévias às fls. 2107/2129. Às fls. 2150/2157, constam laudos periciais nos celulares apreendidos com os acusados durante os cumprimentos dos mandados de busca e apreensão. FAC's às fls. 2159/2200. 12º VOLUME: FAC's às fls. 2201/2214. Defesas prévias às fls. 2215/2220. Em 16/08/2016, o Juízo recebeu a denúncia em relação aos crimes de associação para o tráfico e tráfico de drogas (fls. 2255/2262) e determinou o desmembramento do feito em relação aos acusados ROYCE LOPES DA SILVA, LUCAS MARCONDES BARCELOS e WILDSON DA SILVA RAYMUNDO. FAC's às fls. 2373/2399, emitidos pela Polícia Federal. 13º VOLUME: FAC's às fls. 2401/2415, emitidos pela Polícia Federal. Audiência de Instrução e Julgamento realizada em 16/11/2016, conforme assentada de fls. 4515/4517, ocasião em que as testemunhas Márcio Cesar Bandeira da Fonseca, Vinícius Toledo Berbet, Adriano de Marins Moreira, Édimo Gomes Ferreira de Abreu, Márcio Gouvêa Neves, Getúlio Ernesto da Silva e Ivailson Moreira Sardinha foram ouvidos, sendo ao final os réus DIOGO RIBEIRO DA SILVA (´PÔNEI´), DEIGMAR DA SILVA (´PARÁ´ ou ´CEBOLA´), ARIOSVALDO VELOSO FIALHO (´VARDINHO´), MARLON OLIVEIRA MORAES, EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´), REINALDO VIEIRA (´VIGIA´), FELIPE FERREIRA MIRANDA (´FELIPE DA MOTO´), MATEUS FRAGA GUIMARÃES (´MATEUS DA FOICE´) e SIDINEI RAMON DA SILVA (´NEY´) interrogados. Os demais exerceram seu direito constitucional de permanecer em silêncio. Na mesma sessão, o Parquet desistiu da oitiva das testemunhas de acusação faltantes, o que fora homologado pelo Juízo. Às fls. 4539/4552 constam cópias do Laudo de Exame de Material Entorpecente, de depoimentos prestados em sede policial, das assentadas de AIJ e da sentença referentes ao processo nº 000826-48.2015.8.19.0017, em que os acusados WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO também figuram no polo passivo. Às fls. 4553/4560 constam cópias de depoimentos prestados em sede policial, de auto de reconhecimento de pessoa, de laudos de exame em armas de fogo e de assentada de AIJ referentes ao processo nº 0002168-94.2015.8.19.0017, em que o acusado ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO também figura no polo passivo. Às fls. 4561/4594 constam cópias de Laudo Definitivo de Exame em Entorpecentes, depoimentos em sede policial, assentada de AIJ e sentença referentes ao processo nº 0001714-80.2016.8.19.0017, em que a ré JÉSSICA REGINA DE SOUZA também figura no polo passivo. 14º VOLUME: Alegações finais do Ministério Público às fls. 4600/4748 opinando pela procedência PARCIAL do pedido. Em suas alegações finais o Ministério Público requereu que: O líder MANOEL RAMON DA CRUZ (´NENEO´) seja CONDENADO às penas do art. 35 c/c art. 40, III, IV, VI e VII da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, III, IV, VI e VII, da Lei 11.343/06 (04 vezes); art. 12, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 14, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 16, parágrafo IV da Lei nº. 10.826/03 c/c 62, I do Código Penal, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal e os líderes DIOGO RIBEIRO DA SILVA (´PÔNEI´) e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA (´FRANCI´), CONDENADOS às penas do art. 35 c/c art. 40, IV, VI e VII da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, IV, VI e VII, da Lei 11.343/06 (04 vezes); art. 12, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 14, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 16, parágrafo IV da Lei nº. 10.826/03 c/c 62, I do Código Penal, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal; Os gerentes RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, DEIGMAR DA SILVA (´PARÁ´ ou ´CEBOLA´), MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO (´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´) sejam CONDENADOS às penas do art. 35 c/c art. 40, IV e VI da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, IV e VI, da Lei 11.343/06 (04 vezes); art. 12, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 14, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 16, parágrafo único, IV, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal; Os membros EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´) e MARLON OLIVEIRA MORAES sejam CONDENADOS às penas do art. 35 c/c art. 40, IV e VI da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, IV e VI, da Lei 11.343/06; art. 14, caput da Lei n.° 10.826/03, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal; Os membros WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA (´BIMBA´), MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´); TAINÁ ROZA ALMEIDA; MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA SILVA PEREI (´MATEUS MÁGICO´); JÉSSICA REGINA DE SOUZA; FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO (´FELLYPE DO AÇAÍ´); PAULO HENRIQUE CABRAL (´PH´); STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA; ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO (´ALEX BORRACHEIRO´); RUTILENE RAMON, ALCIENE RAMON CARNEIRO (´CIENE´), DIOGO CÉSAR DANTAS, ARIOSVALDO VELOSO FIALHO (´VARDINHO´) E SIDINEI RAMON DA SILVA (´NEI´) sejam CONDENADOS às penas do art. 35 c/c art. 40, IV e VI da Lei 11.343/06 Por outro lado, o Ministério Público requereu em alegações finais, a ABSOLVIÇÃO DOS ACUSADOS DAVIS DA SILVA FERREIRA (´FORMIGA´), LIELTON DOS SANTOS (´BEBEZÃO´), MATEUS FRAGA GUIMARÃES (´MATEUS DA FOICE´); EDSON MARCOS RODRIGUES (´ANGOLANO´); GABRIELY AZEREDO RIBEIRO (´GABI´), FELIPE FERREIRA MIRANDA (´FELIPE DA MOTO´), REINALDO VIEIRA (´VIGIA´) e JUAN BASÍLIO CRUZ (´NEYMAR´); das penas do crime do art. 35 c/c art. 40, III, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas, por ausência de provas; bem como de REINALDO VIEIRA (´VIGIA´) e WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA (´BIMBA´) das penas do art. 33 c/c art. 40, III, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas, e art. 14, caput, do Estatuto do Desarmamento, por ausência de provas. Laudo de exame em arma de fogo e munições às fls. 4752/4755. Laudo de exame de descrição de material às fls. 4756/4764. Laudo definitivo de exame em entorpecentes às fls. 4765. Laudo de exame em arma de fogo e munições às fls. 4766/4768. Decisão concedendo liberdade provisória aos acusados DAVIS DA SILVA FERREIRA (´FORMIGA´), LIELTON DOS SANTOS (´BEBEZÃO´), MATEUS FRAGA GUIMARÃES (´MATEUS DA FOICE´); EDSON MARCOS RODRIGUES (´ANGOLANO´); GABRIELY AZEREDO RIBEIRO (´GABI´), FELIPE FERREIRA MIRANDA (´FELIPE DA MOTO´), REINALDO VIEIRA (´VIGIA´) e JUAN BASÍLIO CRUZ (´NEYMAR´); WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA (´BIMBA´) às fls. 4770. 15º VOLUME: Alegações finais da defesa dos acusados MANOEL RAMON, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, DEIGMAR DA SILVA, MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, MARCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, TAINÁ ROZA ALMEIDA, MATTHEUS VINÍCIUS DE ALMEIDA SILVA PEREIRA, PAULO HENRIQUE CABRAL, RUTILENE RAMON, ROYCE LOPES DA SILVA, JORGE LUCAS CAMPOS DA SILVA, STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA, ALCILENE RAMON CARNEIRO, LUCAS MARCONDES BARCELLOS, WILDSON DA SILVA RAIMUNDO, DIOGO CESAR DANTAS, ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, MARLON DE OLIVEIRA MORAES, EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, SIDNEY RAMON DA SILVA, FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, REINALDO VIEIRA, WIBERSON QUINTINO SOARES FERREIRA, GABRIELY AZEREDO RIBEIRO, JUAN BASÍLIO CRUZ, EDSON MARCOS RODRIGUES, MATEUS FRAGA GUIMARÃES, LIELTON DOS SANTOS, JÉSSICA REGINA DE SOUZA às fls. 4841/4920. Alegações finais do acusado Felipe Ferreira Miranda às fls. 4933/4934. Alegações finais do acusado Ariosvaldo Veloso Fialho às fls. 4956/4966. Alegações finais do acusado Davis da Silva Ferreira às fls. 4978/4987. 16º VOLUME: Alegações finais da acusada Franciele Beliene de Souza às fls. 5132/5160. Em seguida, vieram os autos conclusos para sentença. É o relatório. Fundamento e DECIDO. DA FUNDAMENTAÇÃO: DAS PRELIMINARES ARGUIDAS PELA DEFESA TÉCNICA DA ACUSADA FRANCIELE BELIENE DE SOUZA: DA PRELIMINAR DE ILICITUDE DAS PROVAS EM RAZÃO DAS RENOVAÇÕES DAS INTERCEPTAÇÕES: Não merece acolhimento a alegação de nulidade das decisões que autorizaram as interceptações telefônicas porque a fundamentação exarada nos autos autorizando as mesmas foi realizada adequadamente, na forma do art. 93, IX da CRFB. Nesse sentido: ´AGRAVO REGIMENTAL NO AGRAVO EM RECURSO ESPECIAL. INTERCEPTAÇÃO TELEFÔNICA. DECISÃO CONCRETAMENTE FUNDAMENTADA. SUCESSIVAS PRORROGAÇÕES. POSSIBILIDADE. TRANSCRIÇÃO INTEGRAL DOS DIÁLOGOS. PRESCINDIBILIDADE. RECURSO NÃO PROVIDO. 1. A decisão que decretou a quebra do sigilo telefônico descreveu, com clareza, a situação objeto da investigação e demonstrou que a interceptação telefônica seria medida adequada e necessária para a apuração da infração penal noticiada (associação para o tráfico transnacional de drogas) e para o prosseguimento das investigações, de maneira que está preservada, integralmente, a validade das provas obtidas a partir de tal medida. 2. Embora o art. 5º da Lei n. 9.296/1996 disponha que o prazo da interceptação telefônica não poderá exceder a 15 dias, renovável por igual tempo, a doutrina e a jurisprudência sustentam que não há nenhuma restrição ao número de prorrogações possíveis, sendo permitidas tantas prorrogações quantas forem necessárias, desde que continuem presentes os pressupostos de admissibilidade da medida cautelar. Exige-se, apenas, decisão judicial fundamentando, concretamente, a indispensabilidade da dilatação do prazo, tal como ocorreu no caso. 3. Ao interpretar o disposto no § 1º do art. 6º da Lei n. 9296/1996, o Pleno do Supremo Tribunal Federal, por ocasião do julgamento do Inq. n. 3.693/PA (DJe 30/10/2014), de relatoria da Ministra Cármen Lúcia, decidiu ser prescindível a transcrição integral dos diálogos obtidos por meio de interceptação telefônica, bastando que haja a transcrição do que seja relevante para o esclarecimentos dos fatos e que seja disponibilizada às partes cópia integral das interceptações colhidas, de modo que possam elas exercer plenamente o seu direito constitucional à ampla defesa. 4. Não se mostra razoável exigir, sempre e de modo irrestrito, a degravação integral das escutas telefônicas, haja vista o prazo de duração da interceptação e o tempo razoável para dar-se início à instrução criminal, porquanto há diversos casos em que, ante a complexidade dos fatos investigados, existem mais de mil horas de gravações. Assim, há de ser feita uma seleção daquilo que deve, realmente, constar dos autos para a defesa e para a acusação, sendo dispensável a transcrição de tudo aquilo irrelevante para a persecução criminal. 5. Agravo regimental não provido. (AgRg no AgRg no AREsp 273.103/SP, Rel. Ministro ROGERIO SCHIETTI CRUZ, SEXTA TURMA, julgado em 15/12/2016, DJe 02/02/2017).´ Em recente decisão, o SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL vaticinou que não há que se falar em NULIDADE em autorização judicial de interceptação telefônica iniciada com base em denúncia anônima, caso tenha havido investigações preliminares, e realização de diligências para apurar a confiabilidade da delatio criminis. Nesse sentido: ´Instauração de investigação criminal e determinação de interceptações telefônicas com base em denúncia anônima. A Segunda Turma denegou a ordem em ´habeas corpus´ em que se pretendia o reconhecimento da ilegalidade de ação penal e de interceptações telefônicas iniciadas a partir de denúncias anônimas. No caso, o Ministério Público estadual, após receber diversas denúncias anônimas de prática de crimes e seus possíveis autores, procedeu a investigações preliminares, com a oitiva informal de testemunhas. Diante da verossimilhança das alegações, instaurou procedimento de investigação no qual foi requerida quebra do sigilo telefônico dos envolvidos. Por essa razão, o paciente foi denunciado pela suposta prática dos crimes de associação criminosa e corrupção ativa (duas vezes), previstos nos arts. 288 e 333 do CP, e de fraude à licitação (cinco vezes), previsto no art. 90 da Lei 8.666/1993. Os impetrantes sustentavam que, por terem sido iniciadas a partir de denúncias anônimas - sem a comprovação da realização de diligências preliminares nos autos -, as investigações preliminares (portaria e procedimento investigativo criminal) e o procedimento relativo às interceptações telefônicas deveriam ser declarados nulos. Alegavam, ainda, que as interceptações telefônicas não teriam atendido às regras e condições estabelecidas pela Lei 9.296/1996. A Turma rememorou entendimento do STF no sentido de que a denúncia anônima é válida, quando as investigações se valem de outras diligências para apurar a ´delatio criminis´. Asseverou que a necessidade das interceptações telefônicas foi devidamente demonstrada pelo juiz natural da causa, bem como que havia indícios suficientes de autoria de crimes punidos com reclusão, conforme exigido pelo art. 2º da Lei 9.296/1996. Quanto às prorrogações das interceptações telefônicas, ponderou que a Corte tem admitido a razoável dilação dessas medidas, desde que respeitado o prazo de quinze dias entre cada uma das diligências, o que não caracteriza desrespeito ao art. 5º da Lei 9.296/1996. Ressaltou, por fim, que o indeferimento de diligências pelo magistrado de primeiro grau não configura cerceamento de defesa. Afinal, o art. 400, § 1º, do CPP (§ 1º ´As provas serão produzidas numa só audiência, podendo o juiz indeferir as consideradas irrelevantes, impertinentes ou protelatórias´) prevê a possibilidade de o juiz indeferir provas consideradas irrelevantes, impertinentes ou protelatórias, sem que isso implique nulidade da respectiva ação penal. Sustentou que a discussão sobre o acerto ou desacerto dessa decisão exigiria exame aprofundado dos fatos e provas da causa, o que não se mostra viável em ´habeas corpus´, que não admite dilação probatória. HC 133148/ES, rel. Min. Ricardo Lewandowski, julgamento em 21.2.2017. (HC-133148)´. Destarte, em face do exposto, afasto a preliminar levantada. DA PRELIMINAR DE INÉPCIA DA DENÚNCIA: Em suas legações finais, a defesa técnica da acusada Franciele Beliene de Souza alegou a inépcia da denúncia, sob o argumento de que não cumpriu os requisitos determinados no artigo 41 do CPP, pois não teria descrito os fatos de maneira pormenorizada, e sim de forma genérica. A referida preliminar não merece prosperar, senão vejamos. Primeiramente, é importante destacar que, analisando a denúncia não é possível afirmar que o Ministério Público tenha feito de forma genérica em relação a nenhum acusado, ainda mais em se tratando da acusada Franciele Beliene de Souza. Analisando a denúncia, especificamente, com relação à acusada Franciele Beliene de Souza, já que a preliminar foi levantada por sua defesa técnica, cabe dizer que o Parquet em sua denúncia, teve o cuidado de separar em subtópicos toda sua participação, bem como individualizar os crimes que estão sendo imputados, pormenorizando todas as condutas, conforme se pode verificar através dos trechos colacionados abaixo, apenas, para exemplificação: ´Importante destacar que, com a prisão de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, em 05 de junho de 2015, no curso da presente investigação, a denunciada FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, companheira de MANOEL ´NENEO´, assumiu a liderança in loco da associação criminosa, coordenando as atividades da quadrilha, adquirindo e recebendo cargas de substâncias entorpecentes (´maconha e cocaína´) e de matéria-prima para preparação e modificação daqueles entorpecentes, com a finalidade de determinar sua remessa às comunidades dominadas pela malta na referida região, até ser presa em flagrante delito, em 23 de março de 2016, com os denunciados MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, MARLON OLIVEIRA MORAES, REINALDO VIEIRA e WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA.´ ´Até ser presa, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, após receber e conferir as cargas ilícitas, distribuía as drogas, armas e munições para os ´gerentes´ de cada bairro controlado pela associação criminosa, local onde eram, posteriormente, comercializadas.´ ´Além disso, a denunciada FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, adquiria e recebia de fornecedores e associados, armas de fogo e munições de diversos calibres que eram distribuídas para as diversas localidades de atuação da malta.´ ´A denunciada FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, exercia ainda, em última instância, o juízo disciplinar sobre os demais membros da quadrilha e moradores das comunidades dominadas pelo grupo, uma vez que, na qualidade de líder da quadrilha, autorizava a prática de diversos crimes violentos contra desafetos e traficantes insubordinados.´ ´Por fim, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, enquanto chefe financiou os gastos necessários à operacionalização, manutenção e ampliação do esquema criminoso, partindo dela o custeio da aquisição de drogas e armas que davam suporte à atuação da associação, bem como o pagamento dos custos de logística e dos próprios membros do grupo.´ ´Importante destacar que, no exercício da liderança, a denunciada FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, repassava todas as informações para o denunciado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, que mesmo preso continuou o exercício de sua liderança no sistema penitenciário do Estado do Rio de Janeiro, coordenando todas as atividades da associação criminosa, passando determinações aos seus homens de confiança sobre a condução dos negócios ilícitos da quadrilha.´ Portanto, de clareza meridiana que não houve denúncia genérica com relação à acusada Franciele, ao contrário, sua atuação e participação foi descrita de forma individual e pormenorizada, conforme se pôde perceber acima. Importante salientar que, mesmo que a denúncia tivesse sido oferecida de forma genérica, o que não aconteceu, importante frisar, a jurisprudência dos tribunais superiores é pacífica no sentido de que nos crimes de coautoria é dispensável a descrição minuciosa e individualizada da conduta de cada acusado, bastando, que a denúncia narre os fatos configuradores do crime em tese, de forma a possibilitar o exercício da ampla defesa. ´STJ - HABEAS CORPUS HC 46441 SC 2005/0126642-9 (STJ). Data de publicação: 15/05/2006.Ementa: HABEAS CORPUS. PENAL E PROCESSUAL PENAL. TRÁFICO E ASSOCIAÇÃO PARA TRÁFICO ILÍCITO DE ENTORPECENTES. ALEGAÇÃO DE INÉPCIA DA DENÚNCIA. IMPROCEDÊNCIA. VÁRIOS RÉUS. POSSIBILIDADE DE DENÚNCIA GENÉRICA. RITO PROCEDIMENTAL DA LEI N.º 10.409 /02 NÃO ADOTADO NA INSTRUÇÃO CRIMINAL. NULIDADE RELATIVA. INEXISTÊNCIA DE PREJUÍZO. PRISÃO PREVENTIVA DEVIDAMENTE FUNDAMENTADA. CONVENIÊNCIA DA INSTRUÇÃO CRIMINAL E GARANTIA DA ORDEM PÚBLICA. PRECEDENTES. 1. Nos crimes de co-autoria é dispensável a descrição minuciosa e individualizada da conduta de cada acusado, bastando, que a denúncia narre os fatos configuradores do crime em tese, de forma a possibilitar o exercício da ampla defesa. Precedentes do STJ. 2. A supressão da oportunidade ao acusado de apresentar defesa preliminar, antes do recebimento da peça inicial acusatória, constitui nulidade relativa que depende, para o seu reconhecimento, da existência de efetivo prejuízo. Precedentes do STJ. 3. A prisão cautelar encontra-se devidamente fundamentada, porquanto demonstrou, de forma concreta, a existência do crime e dos indícios suficientes de autoria, além da necessidade do cárcere cautelar para conveniência da instrução criminal, diante das ameaças a testemunha, que teve de ser incluída em programa de proteção, e como forma de garantir a ordem pública, porquanto trata-se de numerosa quadrilha, formada por elementos de reconhecida periculosidade, associados em intrincado esquema de tráfico ilícito de entorpecentes em todo o Estado de Santa Catarina. 4. Ordem denegada.´ ´TJ-RS - Apelação Crime ACR 70062975057 RS (TJ-RS). Data de publicação: 30/06/2015. Ementa: APELAÇÕES-CRIME. FURTOS QUALIFICADOS PRATICADOS EM CONTINUIDADE DELITIVA. PRELIMINAR. INÉPCIA DA DENÚNCIA. Da leitura da peça inaugural verifica-se que a descrição contida na denúncia permite a clara compreensão acerca dos fatos, pois expostas as qualificações dos acusados, a descrição dos fatos criminosos e suas circunstâncias, a classificação dos crimes e, por fim, o rol de testemunhas. Quando o fato é cometido em co-autoria desnecessária é a descrição pormenorizada da conduta de cada agente, desde que permitida a ampla defesa. Preenchidos os requisitos do artigo 41 do Código de Processo Penal. Prefacial rejeitada. (...)´ ´PENAL E PROCESSUAL PENAL. AGRAVO REGIMENTAL NO RECURSO ESPECIAL DE JÚLIO HENRIQUE NUNES PROTÁSIO DA SILVA. ´OPERAÇÃO IMPACTO´. CORRUPÇÃO PASSIVA. ART. 317, CAPUT, E § 1º DO CP. VIOLAÇÃO DO ART. 41 DO CPP. INÉPCIA DA DENÚNCIA. NÃO OCORRÊNCIA.1. Cuida-se de investigação ministerial denominada ´Operação Impacto´, em que os acusados foram denunciados pela prática dos crimes de corrupção passiva e ativa contra a administração pública, notadamente porque, no curso do processo legislativo de elaboração de novo Plano Diretor do Município de Natal, aceitaram promessa de vantagem indevida, para que, no exercício dos mandatos de Vereador do referido município, votassem conforme os interesses de um grupo de empresários do ramo imobiliário e da construção civil. 2. Nos termos da jurisprudência desta Corte Superior de Justiça, não há como reconhecer a inépcia da denúncia se a descrição da pretensa conduta delituosa foi feita de forma suficiente ao exercício do direito de defesa, com a narrativa de todas as circunstâncias relevantes, permitindo a leitura da peça acusatória a compreensão da acusação, com base no artigo 41 do Código de Processo Penal (RHC46.570/SP, Rel. Ministra MARIA THEREZA DE ASSIS MOURA, Sexta Turma, julgado em 20/11/2014, DJe 12/12/2014). Não se desconhece que nos chamados crimes de autoria coletiva, embora a vestibular acusatória não possa ser de todo genérica, é válida quando, apesar de não descrever minuciosamente as atuações individuais dos acusados, demonstra um liame entre o seu agir e a suposta prática delituosa, estabelecendo a plausibilidade da imputação e possibilitando o exercício da ampla defesa (HC 386.606/RJ, Rel. Ministro JORGE MUSSI, Quinta Turma, julgado em 21/03/2017, DJe 28/03/2017). 3. No caso dos autos, a peça inaugural explicita, em resumo, que o recorrente praticou o crime de corrupção passiva, uma vez que, no curso do processo legislativo de elaboração de novo Plano Diretor do Município de Natal, aceitou para si promessa de vantagem indevida, para que, no exercício do mandato de Vereador do referido município, votasse conforme os interesses de um grupo de empresários do ramo imobiliário e da construção civil, razão pela qual não há que se falar em defeito na inicial acusatória, uma vez que permite o exercício da ampla defesa e do contraditório. (...).AgRg no REsp 1604434 / RN AGRAVO REGIMENTAL NO RECURSO ESPECIAL 2016/0141675-0. Ministro REYNALDO SOARES DA FONSECA (1170). T5 - QUINTA TURMA. DJe 01/08/2017.´ No presente caso, da leitura da peça inaugural verifica-se que a descrição contida na denúncia permite a clara compreensão acerca dos fatos, pois expostas as qualificações dos acusados, a descrição dos fatos criminosos e suas circunstâncias, a classificação dos crimes e, por fim, o rol de testemunhas, razão pela qual afasto a preliminar levantada. DA PRELIMINAR DE CERCEAMENTO DE DEFESA: A defesa da acusada Franciele Beliene de Souza também alegou, preliminarmente, o cerceamento de defesa sob o fundamento de que os áudios das interceptações telefônicas somente teriam sido juntados aos autos após a instrução probatória, o que teria dificultado a defesa. A referida preliminar também merece ser afastada. Primeiramente, é importante que se diga, que a todo momento, foi permitido que as defesas técnicas de todos os acusados tivessem acesso aos autos. Para isso, foi tomada a iniciativa por parte do diligente cartório de manter uma cópia dos presentes autos em cartório para que, caso o processo tivesse com carga a algum advogado, outro pudesse ter acesso aos autos sem prejuízo. No que concerne aos Cds contendo os áudios da interceptação, a jurisprudência é pacífica no sentido de que não há a necessidade de degravação de todas as conversas interceptadas, tendo o advogado que tiver o interesse, o direito de ter acesso às mídias, justamente, o que aconteceu no presente caso, já que a defesa da acusada Franciele teve acesso aos Cds, quando requereu. A defesa da acusada Franciele Beliene afirma que somente teve acesso aos Cds após a instrução. Ocorre que, somente foi requerido o acesso aos Cds, por parte da referida defesa técnica, quando da realização da audiência de instrução e julgamento, o que foi, de plano, deferido por este juízo. Perceba que, em nenhum momento foi negado o acesso aos Cds, ao contrário, quando solicitado o aludido acesso, lhe foi deferido. Não pode a defesa que somente requereu a juntada dos Cds ao final da audiência de instrução e julgamento, alegar que os mesmos deveriam ter sido juntados antes, e, que, a juntada posterior lhe prejudicou. Se a defesa queria ter acesso aos Cds antes da audiência de instrução, deveria ter requerido antes, o que não aconteceu. O pedido de juntada somente ocorreu ao final da audiência, tendo sido deferido de imediato, não havendo que se falar em cerceamento de defesa. A defesa alega às fls. 5135 que: ´somente após muita insistência os áudios foram acostados, no curso do prazo para a apresentação das alegações finais, sendo certo que ao verificar as mídias, diversas ilegalidade se evidenciaram, as quais poderiam ter sido questionadas antes de finda a instrução probatória´. Com relação ao que foi alegado acima pela defesa, cabem algumas considerações. No trecho: ´somente após muita insistência os áudios foram acostados(...)´. Esse trecho contido às fls. 5135 dos autos dá a entender que, a defesa teve que insistir muito para ter acesso aos Cds, pois o juízo estaria lhe negando o aludido acesso. No entanto, não foi isso que aconteceu. A defesa requereu a juntada e, imediatamente, foi deferido. Em nenhum momento houve a negativa de acesso aos CDs. O que aconteceu foi que não se estava conseguindo abrir a mídia, em razão da senha ter sido fornecida com ausência de um número pelo setor de inteligência polícia civil. Mas este juízo conseguiu a senha correta e a parte teve acesso aos Cds. A mesma dificuldade que estava sendo enfrentada pela defesa, também estava sendo pelo juízo, porém, jamais foi negado o referido acesso. Muito embora tenha havido certa demora na juntada dos referidos Cds, o fato é que os mesmos foram juntados após a instrução (como requerido pela defesa) e antes da aludida defesa técnica da acusada Franciele apresentar sua alegações finais, não havendo que se falar, mais uma vez, em qualquer cerceamento de defesa. No trecho que diz: ´os áudios foram acostados, no curso do prazo para apresentação das alegações finais´. Tal narrativa, também, não é verdadeira, pois ao conseguir a senha para que a defesa técnica tivesse acesso aos áudios, foi deferido novo prazo para apresentação das alegações finais. Portanto, não houve a juntada no curso do prazo, pois o mesmo somente se iniciou após a indicação do setor de inteligência da senha correta, conforme se pode verificar às fls. 5129 dos autos. Por fim, a defesa técnica alega que: ´que ao verificar as mídias, diversas ilegalidades se evidenciaram, as quais poderiam ter sido questionadas antes de finda a instrução probatória´. Ora, afirma que ao verificar as mídias, diversas ilegalidades se evidenciaram, porém, foi incapaz de indicar uma ilegalidade que fosse. Perceba que, a defesa técnica da acusada insistiu na oitiva dos Cds e teve acesso aos mesmos antes de suas alegações finais e ao apresentar suas alegações finais, afirmou que constatou diversas ilegalidades, mas, justamente, no momento que teria que apontá-las, ou seja, nas alegações finais, quedou-se inerte. Deveria a defesa técnica, neste momento, ter apontado ´as diversas ilegalidades´ nos áudios, demonstrando o prejuízo real sofrido pela denunciada, porém, não o fez, se escusando de apontar e indicar as ilegalidades e os prejuízos oriundos, sendo certo que sem prejuízo não há que se falar em nulidade. Neste sentido vem se manifestado o SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA: ´(...) A jurisprudência desta Corte Superior de Justiça firmou entendimento no sentido de que o reconhecimento de nulidade exige a demonstração do prejuízo, à luz do art. 563 do Código de Processo Penal, segundo o princípio pas de nullité sans grief, o que não se verifica na espécie. HC 385110 / SC HABEASCORPUS2017/0004565-5. Ministro RIBEIRO DANTAS (1181). T5 - QUINTA TURMA. DJe 14/06/2017. Portanto, em face de todo o exposto, afasto a preliminar de cerceamento de defesa levantada pela defesa técnica da acusada Franciele Beliene de Souza. DO MÉRITO: Afastadas as preliminares levantadas e estando presentes as condições para o regular exercício do direito de ação, bem como os pressupostos de constituição e desenvolvimento válido e regular do processo, passo à análise do mérito. 1) DO CRIME DE ASSOCIAÇÃO AO TRÁFICO - ARTIGO 35 DA LEI 11343/06: DO CRIME DE ASSOCIAÇÃO AO TRÁFICO IMPUTADO A MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´: - Das condutas perpetradas por MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´ ou ´PATRÃO´: A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas nas cópias de todos os registros de ocorrência, de inquéritos policiais e de processos acostados ao presente feito, na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e ampla defesa, e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que o acusado MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´, chefiava a organização criminosa ADA em Casimiro de Abreu, pois, além de receber a maior parte da carga de drogas e de controlar toda a sua logística de distribuição e contabilidade, definia a atuação dos demais membros do grupo, determinando, inclusive, que praticassem homicídios contra os desafetos, ou mesmo delitos contra o patrimônio para angariar fundos para a facção. Como se extrai do IP nº. 121-00622/2015 (fls. 632/638, 652/656, 723/738, 803/806 e 888/906), durante as investigações referentes à morte de ´Welinton Gordinho´, a corré TAINÁ ROZA ALMEIDA compareceu à Delegacia e revelou que ela, DEIGMAR DA SILVA (´PARÁ´); STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA; MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´); Olíbio dos Santos Guarabu; Jorge Luiz da Silva Coelho Braga e Lara Duarte Mesquita foram quem o assassinaram, tendo o feito em razão de dívidas do tráfico e da disputa entre facções rivais, já que eles eram integrantes da ADA e a vítima do Comando Vermelho. Com efeito, as interceptações das comunicações telefônicas realizadas entre eles após a delação de TAINÁ evidenciaram que o homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´ foi efetivamente realizado a mando de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´, uma vez que a ele cabia o comando da ADA em Casimiro de Abreu, sendo certo que nenhuma ação desta facção era realizada nesta região sem o seu aval. A afirmação supra é corroborada pelas comunicações telefônicas, entre integrantes da referida facção, transcritas a seguir. Observe-se que, logo após ser ouvida em sede Policial a respeito do aludido homicídio, a adolescente Lara Duarte Mesquita entrou em contato com a esposa de ´NENÉO´, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, a fim de reportar o ocorrido e pedir para falar com ele o mais rápido possível: 01/07/2015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (22) 997514613 Às 22:27:52. LARA: escuta, quando NENEO te ligar pede pra ele me ligar urgente FRAN: aconteceu alguma coisa LARA: aconteceu FRAN: oq que houve LARA: agora não da pra mim falar não, me liga daqui a pouco 5 min FRAN: mas sobre o que menina me deixa preocupada não LARA: negocio de GORDINHO FRAN: lombro LARA: lombro FRAN: quem falou o nome da gente, LARA: thaina FRAN: falou pra quem pra policia, LARA: aramm FRANCIELE, então, conversou com o adolescente David Macedo da Silva, sobrinho de ´NENÉO´, a respeito da narrativa de TAINÁ e sobre a possibilidade de o caso refletir em seu companheiro: 02/07/2015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (22) 997487639 as 11:06:05 01:50 FRANCIELLI: vai dar merda para NENEO né! DAVID: vai dar merda mesmo, ainda mais que acharam as armas que matou o cara, se levaram as armas para pericia já saber que foi TARTARUGA, agora e só saber quem mandou, quem tava, saber quem tava eles já sabe, eles tão querendo fuder meu tio (NENEO) agora com esse bagulho ai FRANCIELLI: ainda mais que ela falou tudo; DAVID: pô essa menina, neguinho tava perguntando aqui negocio de TAINA que ele ficou sabendo, tem que quebrar as pernas dela, de toca ninja meter a madeira nas pernas dela e deixar o corpo no chão e meter o pé FRANCIELLI: tem que falar com NENEO cara DAVID: vou falar com meu tio se pode dar uma coça nela (NDR) É possível constatar a partir dos diálogos supratranscritos não apenas a autoria intelectual de ´NENÉO´ no homicídio de ´Welinton Gordinho´, como também a sua liderança sobre os demais traficantes da ADA em Casimiro de Abreu. Ora, a todo momento os envolvidos diretamente na morte do desafeto buscam contatar ´NENÉO´ para informá-lo sobre os últimos acontecimentos. Nada obstante, David Macedo da Silva, sobrinho de ´NENÉO´, deixa clara a função de chefia deste ao sugerir que precisa de sua autorização para ´dar uma coça´ na delatora TAINÁ. Outros trechos que evidenciam a função de ´NENÉO´ na facção se relacionam às conversas telefônicas efetuadas pelo grupo nos dias 04/06/2015 e 05/06/2015, nas quais aquele recruta seus subordinados para cometerem delitos patrimoniais em outros municípios, a fim de melhor estruturar a facção. 04/06/015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (22) 998349866 - Possivelmente ´TARTARUGA´ Às 13:10:51 HNI: e ae família, tô aqui com FILIPE aqui, RODRIGO falou que ia ver se ia dar pra ele NENEO: deixa RODRIGO fora do lance, falei pra tú que PARA que ia ver o bagulho não tem o PARA HNI: você ligou pra ele NENEO: liguei pra ele HNI: ENTÃO, ele vai ou não vai NENEO: pode ser também, mas tem que ver a melhor forma de ligar pro PARA pra ver a melhor forma de pegar vocês; HNI: FILIPI vai também. NENEO: pode ser menor tranquilão Já no diálogo abaixo, o corréu DEIGMAR DA SILVA (´PARÁ´ ou ´CEBOLA´) deixa claro que a missão de roubar veículos fora dada por ´NENÉO´ e que, como o mesmo é seu superior, a ordem não deve ser contestada e sim cumprida. Ao final desta ligação, o subordinado DEIGMAR ´PARÁ´ ainda repassa para o chefe ´NENÉO´ quais dos integrantes da ADA iriam a São Gonçalo para cometer os crimes: ele próprio, MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´), Nayara Ferreira Netto e ´Filipe Playboy´. 04/06/015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (22) 998804395 as 20:15:42 (...) PARÁ: RODRIGO como, tá querendo pô, tô chamando ele pra brotar, quer que nos espere, com, o bagulho na mão aqui, bagulho doido, pô ficar esperando ele, (...) vou dar o meu jeito aqui sua missão vai ser feita, mano, tá ligado, missão não é pra ser contestada não e pra ser feita, cara quer ficar contestando, fica perguntando porquê por quê? o bagulho falou é já e mano!, NENEO: tá indo você e quem ai, a menina e 2 amigo? PARÁ: a menina e como!, bagulho é como!, qualquer coisa ela desenvolve na peça! NENEO: quem tá indo ai PLABOY ee PARÁ: eu TARTARUGA E PLAYBOY Percebe-se, no trecho subsequente, que ´NENEO´ combinou com seus comparsas como será feita a entrega dos veículos roubados em São Gonçalo. Não bastasse isso, o ´PATRÃO´ discorreu sobre as metas do grupo, comprovando que os delitos em questão tiveram por finalidade angariar fundos para sua facção criminosa. 05/06/015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (22) 998804395 as 00:57:02 NENEO x HNI TARTARUGA: tem dois carros, PARA e NAYARA no outro e EU e meu amigo nesse aqui NENEO: tem que ver onde vai deixa isso ai TARTARUGA: já é NENEO: só importa que veio se liga mano, tipo um pra mim um pra ele, pra deixar la nas paradas, tem que conferir a meta, já dei esporro no rodrigo tem que conferir essa porra TARTARUGA: você tá aonde tá na mata NENEO: não cheguei em casa TARTARUGA: tá NENEO: vê onde vai deixar ai e me fala (¿) NENEO: tentou ligar pra VARDINHO, tem o numero do VARDINHO TARTARUGA: não pô tô sem credito (...) NENEO: e os dois moto são bom TARTARUGA: um é um fox e o outro igual aquele outro NENEO: igual aquele outro mesmo TARTARUGA: só muda a cor ne NENEO: não mesma cor só mais velho sei lá , é o mesmo ano só que não é completo TARTARUGA: e esse ai que você tá é qual NENEO: é fox branco novo TARTARUGA: é , igual de BETINHO NENEO: já é se cuida ai e coloca perto da pousada lugar tranquilo TARTARUGA: já é NENEO: já é pega essa chave ai e da na mão desse menor ai, e fala com a outra também que o amigo fez o pedido, e eu resolvi guardar, subi na mata a pé conferi o que tem que conferir (...,) Com efeito, os roubos aos quais ´NÉNEO´ e seus comparsas se referem foram registrados na 072ª Delegacia de Polícia, sob os nº. 4178/2015 e 4179/2015 (cópias às fls. 372/383), sendo certo que a adolescente Nayara Ferreira Netto, em sede policial (fl. 1198), admitiu a prática desses crimes pela facção, aduzindo que os automóveis seriam utilizados para matar o traficante rival Luiz Fernando Pereira de Oliveira, vulgo ´Gambá´. Ressalte-se, por oportuno, que as armas utilizadas nos crimes de São Gonçalo são produto de outros roubos, registrados na 918ª DP sob os números 01240/2015 e 918/02634/2015 e foram localizadas na casa de ´TARTARUGA´ em 05/06/2015. De fato, como se extrai dos autos, ´NENEO´ foi preso naquela mesma ocasião, em 05/06/2015, justamente por estar envolvido nos roubos supramencionados. No entanto, mesmo após seu acautelamento, ele continuou a comandar a organização criminosa, sobretudo por meio telefônico, delegando à FRANCIELE BELIENE DE SOUZA (´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´) e a DIOGO RIBEIRO DA SILVA (´PÔNEI´) as funções mais importantes. A transcrição a seguir comprova, de forma cristalina, a liderança de ´NENÉO´ sobre os demais traficantes, porquanto ele repassa à sua longa manus, FRANCIELE, as ameaças a serem proferidas aos subordinados David Macedo da Silva e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, ordenando que guardem em local seguro as drogas que estão no mato, sob pena de cortar seus rostos com ´makita´. Nada obstante, nesta mesma conversa, ´NENÉO´ exige que FRANCIELE vá a São Gonçalo (Favela da Linha, em Rio do Ouro) e ao Rio de Janeiro (Favela da Rocinha, na Zona Sul da cidade) na companhia de David Macedo da Silva, onde as drogas eram adquiridas, conforme comprovado pela prova oral e pelas gravações acostadas ao feito. 09/07/2015 Alvo: (22)998045008 - FRAN interlocutor: NENEO as 09:41:34 00:22:30 - NENEU pede a FRANCIELLE que repasse ameaças deste para DAVI, RODRIGO, que vai da uma coça de arame farpado, e cortar a cara de DAVI com ´makita´, mandou vasculhar lá em cima e achar a DROGA ´entocada´ ( DROGA enterrada em algum ponto) que DAVI falou com FRANCIELLE que não tem como, que só quem entocou pode achar, que de outra vez procurou e não achou. 00:26:45 - FRANCIELLE e NENEU falam sobre a visitação no presidio sobre oque levar - ele pede que a mãe de FRANCIELLE leve dois presto barbas e um sabonete. 00:31:13 - NENEU determina que FRANCIELLE tente ir ao Rio de Janeiro com DAVI, de van, pedindo que vá ´mas tardar´ no sábado, sendo ideal amanha (sexta-feira dia 10JUL2015) passe no OURO e ZONA SUL. Tal diálogo demonstra cabalmente que ´NENÉO´, sem embargo de sua prisão, permanecia controlando toda a logística de compra, preparação, distribuição e revenda dos materiais ilícitos da facção. De fato, por exercer a função de líder da organização, ´NENÉO´ administrava a remessa de drogas e armas a Casimiro de Abreu e detinha o poder de todo o aparato bélico e entorpecente da ADA na cidade. É o que se extrai, também, das conversas adiante transcritas: 25/07/2015 Alvo: (22)997993101 interlocutor: (22) 996029629 - PAULO HENRIQUE as 20:54:49 NENEO: porra é o NENEO, vou te fazer só um pergunta aqui, a você tá me ouvindo, que papo e esse que nossa mercadoria não vai chegar nunca e eu tô devendo no rio, pelo que se tá sabendo, quem falou isso; PAULO H.: não falei nada disso com ninguém NENEO: tem certeza PAULO H.: NENEO você mando me matar NENEO: tu e louco cara tá doidão PAULO H.: escuta seu amigo, paguei tudinho os 600 reais, isso e fofoca não falei nada disso; NENEO: quando acabei de saber te liguei, pra poder saber, oque que houve, você disse que foi DAVI e NENEM, não sei quem é NENEM, MULEQUE NOVO, NOVO, DAVI é vacilão me deve mil e tal, PAULO H.: o presta atenção vai perder as armas de vocês os policiais tão andando de capus dentro do mato pra pegar os dois; NENEO: e com eles mesmo nem arma com eles eu tenho, o que eu tenho tá com RODRIGO duas 12 e uma pistola, a escopeta 12 e a pistola, tá ate com RODRIGO, ´ca de que´, tá com quem tá guardado porque eu não tenho com quem deixar, meu problema jamais vai ser você, vais se ele meu problema tá nas casinhas, deram muita sorte, no dia que rodei MANDEI PEGAR DOIS MOTO, DOIS MOTO BLINDADO, fico sabendo ai; PAULO H.: tô ligado 8.24 PAULO H.: eu não trabalho pra com você mais eu recebo sua ordem, se você disse PAULO HENRIQUE, pra eu paro; (...) Outrossim, os diálogos seguintes explanam, de modo incontestável, que MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´, era o chefe da facção autodenominada Amigos dos Amigos em Casimiro de Abreu e figurava no topo desta célula criminosa. 27/07/2015 Alvo: (22)998935217 interlocutor: (21) 999205995 as 11:13:02 NENEO: ALO MORENO: oi NENEO: moreno MORENO: É sou eu NENEO: os meninos tá vendo a melhor forma do dinheiro pra ver ir lá embaixo, entendeu; MORENO: DAVI me ligou essa semana NENEO: e porque era pra ir lá quinta ou sexta, sendo que eu falei pra ela ir meio de semana pra tira o nada costa; MORENO: já é, é pra pegar aquele bagulho com RODRIGO; NENEO: era mas tá dando mo ´caozada´, aquele amigo lá liberou o bagulho pra mim; MORENO: oque NENEO: PONEY liberou o bagulho pra mim, tá ouvindo MORENO: tô ligado NENEO: sendo que ele ligou pro DAVI ai tipo assim bagulho ficou suspeito, guardo o negócio, sumiu a porra toda, tá todo mundo no prejuízo amigo ficou devendo no rio, amigo deve ´dois e quinhentos´ (2.500,00) eu devo ´dez´ mil (R$10.000,00), (...) NENEO: então, esses menor tudo daqui, nos pegamos o numero dos menor lá de casimiro, outro menor lá que eu não sei quem é, agente vai ver a melhor forma de botar isso pra andar, sendo que dei um papo no DAVI ele e NENEM tão muito ´inturmado´, NENEM parece ser muleque mais sagaz, tá agindo certinho botando na pratica, pra ver a melhor forma de gente tá junto, ai eu falei quem tiver boas notas vai ganhar moral, dei o papo assim, ai da moral a alguém pra ser feita tira 50 entendeu sendo que vai ter que aumentar a carga do cara tem que ser dezesseis para tirar 100 do abastecedor 200 do cara, ao invés de ser 10 tem que vender 12, a gente tem que ver a melhor forma o negocio e a gente andar junto, ai vê a melhor nota dos menor, ai agente ver a melhor forma, ai lá coloca os malucos pra vender, tem RICARDO, ROY que vai fechar, tem MATHEUS, tem DAVI tem NENEM, tem CARLOS, os menor que pode fechar, ate então vamos ver quem vai fechar vamos dar as coisa aos poucos pra eles, e vamos somar, dar uma moral a ele conforme der tudo certo, vai precisar de alguém pra guarda os matéria, as coisas mais pesadas, o pouco que seja é nosso vai ter que guardar e que não vai poder sumir, e aonde a gente vai pegar e vai andar junto eu e você e uns menor de confiança, entendeu, e a gente vai ver quem e o outro que tem boa nota pra gente poder abraçar, pra não ter que ficar dando moral de maluco de fora, ate falei com eles ter que dar moral pra vagabundo de fora, porque vocês deixa a desejar, derrama, some os bagulhos; uns que é rato que gosta de mexer num bagulho que não é de vocês, igual eu falei com DAVI, pra não guardar dinheiro nem nada na casa dele, falei que se ele perder vai ter de pagar, entendeu e quem vacilou uma vez derramou já era, vai dar um oportunidade de trabalho no duro ganhado metade ou mais da metade da carga, trabalho no duro, mas se errar de novo deixa sem nada, vai ter que dar um jeito de pagar, vai pagar o jeito de voltar por lance, e você pegar toda hora deixa vim pegar, ai vou procurar saber do menor, então tipo assim deixa duro vai ter de roubar, e não dada mais, e vamos fazer bagulho fique tranquilo e vai dar tudo certo, to te ligando pra te dar esse alo mesmo, porque essa semana ela vai lá embaixo, mas não vai ter como trazer nada não. Vai ter que te uma pessoa pra desenrolar lá e trazer, e temo que compra um ´radinho´, pra deixar sempre com a FERA, tem ver a melhor forma de compra um ´radinho´ nem que seja o mais barato pra compra um ´radinho´ pra se sentir mais livre; MORENO: e aquele que esta lá NENEO: aquele que tá lá, é tipo assim, sabe que eu sou criminoso, papo e reto contigo, já mandei falar lá que a ´doze´ (Cal. .12) que tá la que tava com RODRIGO, falei com PONEY que não botei a mão, e só que os menor tá com negocinho lá 380 lá, então praticamente vai ficar contigo também, a FRANCI vai no rio ver com amigo lá se arruma dois ferros, e pra gente desenrolar isso tudo, fica tranquilo, pra gente somar, pra não botar os caras do rio, mas todas as vezes que coloca os cara do rio as vezes da certo as vezes da errado, ela falou também dos caras da vintém que querem ir pra lá; MORENO: não (...) NENEO: então tem que ver quem tem boas notas pra dar um preço falei pra FRANCI abre um pó bom do bagulho de 50 vende 10 se botar se tiver compra só o de 30 e o de 50 e ver a melhor forma de ver o preço pra tu de alguma coisa pra gente pegar e ficar tranquilo, mas é como te falei vai ter material, agente vai ter que pagar, ai nessa da gente pagar já vai vim outra meta, já vou fazer um caixas pra tu, e independente dessa que vai vir primeiro você já vei ter o direito de se manter, chegando lá pra frente a gente compra outra meta la e ver lá a melhor forma de todo mundo andar, mas tem que botar só a cor, que aquele menor lá tem agir correto, agente tem que ter um ´muleque´ bom de atitude desenrolado entendeu, pra não passar mão na cabeça tiver que ser cobrado vai ser cobrado mesmo, tanto faz pra um pra outro, vai trabalhando esses menor ai, eles tão tentado arrumar o dinheiro pra ir ao rio amanha, mais vai trabalhando esses menor ai, o DIOGO, tem conversado com DIOGO MORENO: tenho NENEO: então conversa com DIEGO com DAVI, tem o numero do NENEM MORENO: não (...) 27/07/2015 Alvo: (22)998045008 interlocutor: NENEO 11:38 FRANCIELLI:olha o só o papo manoel, eu ri muito, nenem falou que na hora que invadiu lá, na hora q invadiram acharam ele com três ele não quis falar onde estava o restante entendeu NENEO: entendi FRANCIELLI:ai falei você pegou os três que tava com o cara, ele disse eu não, sou bandido, pegar pó de ninguém só dei um se liga neles; NENEO: então pó, pede pra dar o papo mesmo parceiro, seu eu ficar sabendo vai la pra ´puta que pariu´ vai pras casinhas vai pra mataruna, se vende aqui sem ser queimado é o COROA, o papo que rola que o material aqui e do coroa, a facção do lado de cá e o ADA, você mete o pé pro lado de lá se não a gente fura vocês tudo você JESSICA, nos vai foguetar vocês tudo; FRANCIELLI: tu prima e uma filha da puta, ela tava aqui quando PAULO falou que JESSICA tava vendendo ela falou que se ela vive na casa de JESSUCA se ele tivesse ele sabia, que eu vivo dentro na casa de jessica; NENEO: fala pra ela que nem ela tá passando batido, da um papo nela bagulho de falsidade, tá FRANCIELLI: intimada lá, amanha e depois eu chego ai, pra adiantar os muleques podem fazer alguma coisa pra tu FRANCIELLI: pó maior falação ai mesmo, nem da pra te ouvir direito; (ndr) Como se não bastasse, os depoimentos prestados sob o pálio do contraditório e da ampla defesa confirmam todo o exposto, indicando o ora acusado como líder da ADA em Casimiro de Abreu. Com efeito, tanto a Autoridade Policial responsável pela investigação, Dr. Ivailson Moreira Sardinha, como o Policial Civil Getúlio Ernesto da Silva, afirmaram que MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´, juntamente com FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRAN´, ´FRANCI´ ou ´FERA´, e DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, comandavam a referida facção na cidade. Em uníssono, narraram que a averiguação desta associação para o tráfico começou a partir das investigações acerca da autoria homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´, evento que iniciou primeira fase da ´Operação Independente´. Neste período, as incursões policiais, as apreensões pontuais e a análise das conversas interceptadas evidenciaram que ´NENÉO´ pertencia à ADA e chefiava significativa quantidade de traficantes na cidade, especialmente no bairro Industrial, tendo como seus auxiliares primeiros DIOGO RIBEIRO DA SILVA (´PÔNEI´) e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA e como subordinados ARIOSVALDO VELOSO FIALHO (´VARDINHO´), RUTILENE RAMON, ALCIENE RAMON CARNEIRO (´CIENE´), SIDINEI RAMON DA SILVA, entre outros. Ambos os policiais afirmaram que, mesmo após a prisão de ´NENÉO´, em 05/06/2015, o mesmo continuou a dirigir o tráfico em Casimiro de Abreu, emanando ordens do presídio por meio de contato telefônico diretamente com os subordinados ou por meio da companheira ´FRANCI´, a qual ascendeu na organização criminosa e passou a representá-lo perante os traficantes de hierarquia inferior. Relataram, ainda, que a apreensão de drogas na casa de JESSICA REGINA DE SOUZA, em 15/03/2016, deflagrou a segunda fase da presente operação, oportunidade em que os Agentes Investigativos apuraram que ela era subordinada a ´NENÉO´ e estaria exercendo a mercancia ilícita em Professor Souza a mando deste, assim como fazia WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA (´BIMBA´). Ainda conforme seus relatos, a segunda fase da ´Operação Independente´ culminou na apreensão de grande quantidade de drogas e armas em poder da facção criminosa de ´NENÉO´, ocasião em que restou demonstrado o envolvimento de MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO (´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´), EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´), MARLON OLIVEIRA MORAES, entre outros. As declarações judiciais dos Policiais Militares que participaram da apreensão dos veículos roubados e localizaram as drogas e armas da facção estão em consonância com os depoimentos da Autoridade Policial e do Policial Civil e com todas as demais provas produzidas, na medida em que confirmam o envolvimento de ´NENÉO´ em organização criminosa estável e permanente voltada à prática do tráfico de drogas, apontando-o como o mentor da ADA em Casimiro de Abreu. Cabe ainda dizer que, não merece prosperar qualquer tese defensiva que tente tirar o valor do depoimento dos policiais que efetuaram a prisão dos acusados. Assim é, pois se tratam de agentes públicos, cujos atos são revestidos de presunção de legalidade, legitimidade e veracidade, não tendo essa sido desconstituída. Não se está conferindo ao depoimento dos policiais a condição de verdade absoluta, mas são os agentes da lei que estão presentes no momento em que os fatos aconteceram e ninguém melhor que eles próprios para testemunharem em juízo. Além disso, tudo que é dito pelos policiais é confrontado com as demais provas colhidas na instrução. Encerrando qualquer controvérsia sobre a possibilidade de consideração do depoimento dos policiais como meio de prova, merece destaque a Súmula 70 do TJ/RJ, verbis: ´PROCESSO PENAL. PROVA ORAL. TESTEMUNHO EXCLUSIVAMENTE POLICIAL. VALIDADE. ´O fato de restringir-se a prova oral a depoimentos de autoridades policiais e seus agentes não desautoriza a condenação´. Referência: Súmula da Jurisprudência Predominante (Art. 122 RI) nº 2002.146.00001´ (Enunciado Criminal nº 02, do TJRJ) - Julgamento em 04/08/2003 - Votação: unânime - Relator: Des. J. C. Murta Ribeiro - Registro de Acórdão em 05/03/2004 - fls. 565/572. Oportunizada a autodefesa, ´NENÉO´ exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio, deixando, assim, de elidir as sólidas provas produzidas em seu desfavor. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por MANOEL RAMON DA CRUZ, razão pela qual o mesmo merece ser CONDENADO às penas do art. 35, c/c art. 40, III, IV, VI e VII, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRAN´, ´FRANCI´ ou ´FERA´: A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas nas cópias de todos os registros de ocorrência, de inquéritos policiais e de processos acostados ao presente feito, na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e da ampla defesa, e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que a acusada FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´ era uma das líderes da organização criminosa autodenominada ADA em Casimiro de Abreu. Constata-se que, além de auxiliar diretamente o chefe ´NENÉO´ no controle da aquisição, da distribuição e da contabilidade das drogas, passou a atuar como longa manus do mesmo após sua prisão, repassando suas ordens aos subordinados, bem como comandando o estoque de drogas e armas da ADA. Enfim, executando grande parte das tarefas que antes eram exercidas apenas pelo patrão ´NENÉO´. A atuação de FRANCIELE como representante de ´NENÉO´ é extraída das degravações expostas a seguir. Na primeira, constata-se que ´NENÉO´, além de ter pedido à FRANCIELE para que mandasse a adolescente Nayara Ferreira Netto mudar a narrativa referente aos roubos em São Gonçalo (RO's nº. 072-04178 e 072-04179/2015, fls. 372/383), isentando-o de qualquer culpa, determina à acusada a supervisão dos entorpecentes, os quais são chamados de ´coisas´ pelo grupo, dentre outros codinomes (´chá´, ´pó´, etc.). 05/06/2015 Alvo: (21)998184731 interlocutor: (21) 967680028 - PONEY Às 16:48:22 FRANCIELE: NENEO E PARA ACABOU DE SER TRANSFIRIDOS PONEY: você conseguiu ver eles FRAN: consegui, neneo falou que é pra NAYARA mudar o depoimento dela, porque foi ela que mandou meter o carro, o agulho de falar com ela e mole. (NDR) FRAN: NENEO falou pra ver as coisas direitinho e falar com NAYARA mudar o depoimento dela. Nesta conversa, ´NENEO´ afirma claramente que FRANCIELI é sua representante fora da prisão: 25/07/2015 Alvo: (22)997993101 interlocutor: (22) 996029629 - PAULO HENRIQUE as 20:54:49 (...) NENEO: isso ai só, a para é entregar na mão da fera, ou fala com ela tem 100 reais aqui pra fortalecer, NENEO eu mesmo vou mandar, esse dinheiro vai ate ajudar pra para ai no rio ai essa semana pra mim, outra coisa vou mandar dar uns papo nesse muleques que você falou NENEO: se você quiser me fortalecer ai sabe oque você faz, compra uns cartão telefônico, passa pra FRAN e passa pra min, ou tu mesmo compra e passa pra esse numero aqui. PAULO H.: Tá bom NENEO: qualquer tu passa pra FRANCI, FRANCI e EU AI FORA, a palavra DA FRANCI E A MINHA O PEDIDO DA FRANCI E MEU PEDIDO, ESSA EU ENTRO NO CAMINHO DE QUALQUER POR ´CAUSO´ DELA; PAULO H.: ela veio me dar o papo, PAULO H., você tá com agente ou contra agente Na qualidade de longa manus do chefe ´NENÉO´, FRANCIELI, em 26/07/2015, cobra de MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´) a execução de crimes patrimoniais a fim de levantar recursos para a facção: 26/07/2015 Alvo: (22)998045008 interlocutor: 996076703 Às 13:18:12 TARTA: to no quartel general; FRANCIELLI: na casa de DAVI né! deixa eu te falar, vocês foram atrás de alguma coisa ontem? TARTA: claro que ´fomo´, sabe q hora ´durmi´ ontem FRANCIELLI: hum TARTA: 5 e pouco da manha, correndo atrás não teve como não FRANCIELLI: e não acharam nada? TARTA: hum, sabe como e e, coe FRANCI pra bagulho pra rodar, nos fomos nos coisa certo, opção cearense cheio de gente, cheio de gente, aqueles guarda filho da puta plantado lá 24 horas, e no 24 no Tierre nenhum ´pangolando´ de carteira pra nos guinda e ir embora, ´escotamos´ ate 5 e pouca da manha; FRACIELLI: E hoje vocês vão?; TARTA: com certeza, hoje é R.O. (Rio das Ostras), pode ter certeza que hoje tem dinheiro, agente vai ´panha´ um carro e depois na volta ´panha´ um Posto, franci você conhece algum posto que não te segurança vindo de Rio das Ostra pra cá; FRACIELLI: pó cara o bagulho é ir naquele posto que eu falei, para e enquadra o segurança, o frentista tá ligado, entendeu; TARTA: tá De fato, no dia seguinte àquela ligação, MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´), LUCAS MARCONDES (´MENOR DE MACAÉ´) e os, à época, adolescentes David Macedo da Silva e Luiz Carlos da Silva Vieira ´Neném´ roubam o Fiat/Palio placa LRV-4699 na cidade de Rio das Ostras (RO nº. 128-04328/2015) e reportam o feito à líder ´FRANCI´: 27/07/2015 Alvo: (22) 998045008 interlocutor: (22)997487639 as 21:29:13 DAVI: Vai reduzindo, reduz reduz menor FRANCI: o q houve? DAVI: franciiiiii, para aqui menor, pegamo a palio o novo palio!!!!, marolando franceeee!!!!, com cinquenta reais, gastamo!!!! FRANCI: pô cuidado cara DAVI: tá tranquilo, nos vai guardar e mas tarde nos vai lá pega o bagulho do posto FRANCI: cuidado, apaga essa ligação ia DAVI: nos vai deixar esse galo ai pra você FRANCI: já é, deixa eu te falar apaga essa ligação ai pelo amor de Deus DAVI: Oque? FRANCI: apaga essa ligação ai, vocês vão vir aqui agora? DAVI: aha (de sim) tá tranquilo, já estamos em professor À fl. 879, inclusive, a vítima desse roubo, em sede policial, reconhece os adolescentes David Macedo da Silva e Luiz Carlos da Silva Vieira como sendo seus autores. O diálogo subsequente também evidencia a associação de FRANCIELI aos demais traficantes da ADA em Casimiro de Abreu, pois nele as acusadas FRANCIELI e TAINÁ ROZA DE ALMEIDA combinam uma ida ao Rio de Janeiro para buscar maconha (´chá´) e a primeira pede a segunda que recolha o dinheiro do tráfico que está com David Macedo da Silva e Olíbio dos Santos Guarabu (´Bibil´). Veja-se: 09/06/2015 Alvo: (22) 997339462 interlocutor: (22) 998045008 (FRANCIELLE) as 02:19:56 (...) TAINA: oi FRAN: quer ir lá no rio não buscar o chá TAINA: aonde, FRAN: não sei eu vou contigo também, TAINA: que horas agora, eu tava dormindo FRAN: a gente vai pra buscar o chá tá Ligado TAINA: em que ligar la FRAN: sei não, agente vai indo, lá agente se acha. NDR FRAN: pergunta aos meninos se tem dinheiro ai TAINA: Perae, bibil tem R$100,00 (cem reais), DAVI deve ter dinheiro também, mas tá dormindo FRAN: então vou ligar pra esses menor aqui a gente deve descer a tarde A liderança de FRANCIELE na cadeia do tráfico é, também, depreendida da transcrição abaixo, referente a uma ligação recebida por ela do ´funcionário´ MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA DA SILVA PEREIRA (´MATEUS MÁGICO´), na qual ele informa o valor angariado com a venda de entorpecentes, bem como reporta reclamação da corré RUTILENE a respeito da qualidade do pó vendido, conversas que tornam cristalino o exercício do tráfico organizado pelos mesmos. 09.06.2015 alvo: (21) 99818-7431 interlocutor: (22) 997835164 - MATHEUS MÁGICO Às 19:43:34 MATHEUS MÁGICO : coe tem cem reais aqui, FRANCI: já é MATHEUS MÁGICO taina tá dando uma moral, te falar RUTILENE tá pegando cao aqui, fico falando pra caralho, só ele reclamo, tá ligado FRANCI: fazer oque MATHEUS MÁGICO falei pra ela, nem usar eu uso, pra mim não tem lucro nenhum, pegar, tirar um pouquinho e fazer com oque eu tirar pó, pra mim não tem lucro nenhum, fazer oque com pouquinho eu tenho lucro não, ai ela pergunto se eu tinha pegado com DAVI eu falei não mano o bagulho veio na minha, mão, ela disse tá bom então FRANCI: já e mano daqui a pouco te ligo então. 09.06.2015 alvo: 99818-7431 interlocutor: (22) 997835164 - MATHEUS MÁGICO as 19:43:34 HNI: COE, FALA TU MATHEUS MAGICO: chega aqui em casa pra eu te dar um papo, não tem TAINA, mando mensagem mau criada, liguei pra ela, tem que ver como ela falou comigo, fala com FRANCI ai só falou assim rapa não tem explicação não, falei rapa não liguei pra te explica nada não, ela falou assim, só tem esse negocio ai porque eu vou buscar po, não sei oque, por casa de mim, bota a cara, agora não pode me adiantar o bagulho ai, falei, TAINA, eu tenho cinco de lucro taina, um já foi eu tenho, 4 de lucro que já foi eu não tenho mais lucro não, ela não eu não quero saber independente de lucro to pedindo pra pagar, falei, ham mais eu não posso taina hum, ficou brabinha! HNI: i doideira MATHEUS MAGICO: tá ligado, ficou brabinha! HNI: e MATHEUS MAGICO: tá ligado passa a visão pra FRANCI ai só, ficou brabinha. HNI: da confiança não Funcionando como chefe da ´A.D.A.´ na ausência de ´NENÉO´, FRANCIELE cobrava dos subordinados o lucro na venda dos entorpecentes, colocando na ´lista de morte´ os revendedores que descumpriam o acordado. Observe-se: 08/07/2015 Alvo: (22)998045008 interlocutor: (22) 997487639 as 12:54:18 DAVI: NEOZINHO (NENEO)TE LIGO FRANCIELLI: LIGO DAVI: ELE FALO COMIGO AQUI, PRA VER SE EU CONSIGO UM DINHEIRO, ELE FALOU PRA MIM RESOLVER, PRA IR COM VOCE FRANCIELLI: TEM QUE PAGAR UNS NEGOCIOS LÁ DAVI: ELE NÃO FALO DE NADA DE PAGAR NÃO, QUE ERA PRA ARRUMAR O DINHEIRO DA PASSAGEM, PRA NOS PEGAR UMA CARTA NO URUBU E OUTRA CARTA NA ROCINHA; FRANCIELLI: ENTAO ARRUMA UM DINHEIRO AI CARA, QUANDO EU CHEGAR EM CASIMIRO, QUALQUER COISA SE TIVER DINHEIRO AI A GENTE VEM NO RIO; DAVI: VOU VER AQUI, VOU CORRER ATRÁS FRANCIELLI: ARRUMA O DINHEIORO AI, SE TU ARRUMAR AGENTE VEM NO RIO HOJE 18/07/2015 Alvo: (22)998045008 interlocutor: (22) 998172766 as 13:11:39 FRANCIELLI: O que que você tá tramando com rodrigo CARLOS NEGUINHO: nada oque que DAVI tá falando FRAN: nada to te perguntando, quer andar com RODRIGO é contigo mesmo, rodrigo já tá na vez pra morrer, vai junto com ele CARLOS NEGUINHO: junto com ele não qual foi papo torto ai FRAN: to te dando a visão porque RODRIGO já tá na lista CARLOS NEGUINHO: qual foi bagulho, que tá falando FRAN: você tá coladão com ele varias cobrança sua com ele, rodrigo sumiu com os pó, não deu satisfação, deve, NENEO liga pra ele, ele não atende CARLOS NEGUINHO:o cora me ligou, eu passei a visão pra ele ontem, ligou ate restrito, passei a visão, pra ele ai, esse ´muleques´ fica falando merda ai, fica dando ideia pros caras Controlava, também, as armas de fogo da facção, repassando as informações relevantes a ´NENÉO´, conforme comprova o seguinte trecho: 17/07/2015 Alvo: (22)998045008 interlocutor: (22) 998172766 as 15:55:34 FRANCIELLI: Se ti falar a peça de vocês tá com quem; CARLOS NEGUINHO: hum FRANCIELLI: a peça de vocês tá com quem; CARLOS NEGUINHO: com a gente FRANCIELLI: tá as duas CARLOS NEGUINHO: arum FRANCIELLI: eu preciso bem vê ela CARLOS NEGUINHO: vê, pra que, pra ver mesmo FRANCIELLI: é serio mesmo preciso tirar uma foto dela pra mandar lá pro MANUEL (NENEO) CARLOS NEGUINHO: urum , ee e ´dinoite´ FRACIELLLI: não, é claro tem que ver a melhor hora; CARLOS NEGUINHO: então e noite eu levo ai; FRANCIELLI: não, trás aqui não,tá doido trazer arma aqui em casa; CARLOS NEGUINHO: tira foto FRANCIELLI: então tá com watsapp, tira foto das duas, da arma e da réplica e me manda mas tarde CARLOS NEGUINHO: já é Como se não bastasse, os depoimentos prestados sob o pálio do contraditório e da ampla defesa confirmam todo o exposto, indicando a ora acusada como uma das líderes da ADA em Casimiro de Abreu. Com efeito, tanto a Autoridade Policial responsável pela investigação, Dr. Ivailson Moreira Sardinha, como o Policial Civil Getúlio Ernesto da Silva, afirmaram que FRANCIELI, juntamente com ´NENÉO´ e DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, comandavam a referida facção na cidade. Em uníssono, narraram que a averiguação desta associação para o tráfico começou a partir das investigações acerca da autoria homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´, evento que iniciou primeira fase da ´Operação Independente´. Neste período, as incursões policiais, as apreensões pontuais e a análise das conversas interceptadas evidenciaram que ´NENÉO´ pertencia à ´A.D.A.´ e chefiava significativa quantidade de traficantes na cidade, especialmente no bairro Industrial, tendo como seus auxiliares primeiros DIOGO RIBEIRO DA SILVA (´PÔNEI´) e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA e como subordinados ARIOSVALDO VELOSO FIALHO (´VARDINHO´), RUTILENE RAMON, ALCIENE RAMON CARNEIRO (´CIENE´), SIDINEI RAMON DA SILVA, entre outros. Ambos afirmaram que, mesmo após a prisão de ´NENÉO´, em 05/06/2015, o mesmo continuou a dirigir o tráfico em Casimiro de Abreu, emanando ordens do presídio por meio de contato telefônico diretamente com os subordinados ou através da companheira FRANCIELE, a qual ascendeu na organização criminosa e passou a representá-lo perante os traficantes de hierarquia inferior. Relataram, ainda, que a apreensão de drogas na casa de JESSICA REGINA DE SOUZA, em 15/03/2016, deflagrou a segunda fase da presente operação, oportunidade em que os Agentes Investigativos apuraram que ela era subordinada a ´NENÉO´ e estaria exercendo a mercancia ilícita em Professor Souza a mando deste, assim como fazia WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA (´BIMBA´). Ainda conforme seus relatos, a segunda fase da ´Operação Independente´ culminou na apreensão de grande quantidade de drogas e armas em poder da facção criminosa de FRANCIELI, ocasião em que restou demonstrado o envolvimento de MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO (´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´), EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´), MARLON OLIVEIRA MORAES, entre outros. As declarações judiciais dos Policiais Militares que localizaram as drogas e armas da facção, apreenderam os veículos roubados e efetuaram outras diligências envolvendo o grupo criminoso estão em consonância com os depoimentos da Autoridade Policial e do Policial Civil e com todas as demais provas produzidas, na medida em que confirmam o envolvimento de FRANCIELE em organização criminosa estável e permanente voltada à prática do tráfico de drogas, apontando-o como uma das líderes da ADA em Casimiro de Abreu. Cabe ainda dizer que, não merece prosperar qualquer tese defensiva que tente tirar o valor do depoimento dos policiais que efetuaram a prisão dos acusados. Assim é, pois se tratam de agentes públicos, cujos atos são revestidos de presunção de legalidade, legitimidade e veracidade, não tendo essa sido desconstituída. Não se está conferindo ao depoimento dos policiais a condição de verdade absoluta, mas são os agentes da lei que estão presentes no momento em que os fatos aconteceram e ninguém melhor que eles próprios para testemunharem em juízo. Além disso, tudo que é dito pelos policiais é confrontado com as demais provas colhidas na instrução. Encerrando qualquer controvérsia sobre a possibilidade de consideração do depoimento dos policiais como meio de prova, merece destaque a Súmula 70 do TJ/RJ, verbis: ´PROCESSO PENAL. PROVA ORAL. TESTEMUNHO EXCLUSIVAMENTE POLICIAL. VALIDADE. ´O fato de restringir-se a prova oral a depoimentos de autoridades policiais e seus agentes não desautoriza a condenação´. Referência: Súmula da Jurisprudência Predominante (Art. 122 RI) nº 2002.146.00001´ (Enunciado Criminal nº 02, do TJRJ) - Julgamento em 04/08/2003 - Votação: unânime - Relator: Des. J. C. Murta Ribeiro - Registro de Acórdão em 05/03/2004 - fls. 565/572. Oportunizada a autodefesa, FRANCIELE exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, razão pela qual a mesma merece ser CONDENADA às penas do art. 35, c/c art. 40, III, IV, VI e VII, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´: A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas nas cópias de todos os registros de ocorrência, de inquéritos policiais e de processos acostados ao presente feito, na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que o acusado DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, era um dos líderes da organização criminosa autodenominada Amigos dos Amigos (ADA) em Casimiro de Abreu. Além de auxiliar diretamente o chefe ´NENÉO´ distribuindo drogas aos demais gerentes e recolhendo o lucro obtido no tráfico, era fiador do mesmo, garantindo, desta forma, a aquisição de entorpecentes em nome do comparsa. Com efeito, as transcrições subsequentes demonstram a importância de ´PÔNEI´ na célula criminosa, na medida em que o apontam como o responsável por ´liberar´ as cargas de drogas. 27/07/2015 Alvo: (22)998935217 interlocutor: (21) 999205995 Às 11:13:02 NENEO: ALO MORENO: oi NENEO: moreno MORENO: É sou eu NENEO: os meninos tá vendo a melhor forma do dinheiro pra ver ir lá embaixo, entendeu; MORENO: DAVI me ligou essa semana NENEO: e porque era pra ir lá quinta ou sexta, sendo que eu falei pra ela ir meio de semana pra tira o nada costa; MORENO: já é, é pra pegar aquele bagulho com RODRIGO; NENEO: era mas tá dando mo ´caozada´, aquele amigo lá liberou o bagulho pra mim; MORENO: o que NENEO: PONEY liberou o bagulho pra mim, tá ouvindo MORENO: tô ligado (...) NENEO: aquele que tá lá, é tipo assim, sabe que eu sou criminoso, papo e reto contigo, já mandei falar lá que a ´doze´ (Cal. .12) que tá la que tava com RODRIGO, falei com PONEY que não botei a mão, e só que os menor tá com negocinho lá 380 lá, então praticamente vai ficar contigo também, a FRANCI vai no rio ver com amigo lá se arruma dois ferros, e pra gente desenrolar isso tudo, fica tranquilo, pra gente somar, pra não botar os caras do rio, mas todas as vezes que coloca os cara do rio as vezes da certo as vezes da errado, ela falou também dos caras da vintém que querem ir pra lá; MORENO: não 27/07/015 Alvo: (22)998935217 interlocutor: (21) 971189308 Às 12:57:47 RODRIGO: caiu a ligação NENEO: é caiu, se liga no que vou te falar, assim que pergunta a RAFALE lá dentro RODRIGO: tá muito ruim de sinal NENEO: que aqueles cara lá papo reto tava cheio de maldade contigo, principalmente aquele moço, pergunta a Rafael pergunta a rodrigo toda hora querendo mandar vagabundo na sua direção, oque queria fazer contigo compra as coisas pegar o material e fazer uma mistura mais ou menos, porque o dele não tava muito bom e devolver as coisa do cara, mas ate então, falei com ele e mandei os menor falar com ele e te falei também, e tipo assim, aquele menor da vintém pra lá e do urubu, então oque acontece se você podia ficar com esse bagulho que tá ai tá ouvindo RODRIGO: hum NENEO: ai ele falou que podia RODRIGO: então eu não to entendendo mais nada, sabe por causa de que, porque ele tá falando pra mim pegar a fita, tá escutando NENEO: os cara tem mas nada dele não eu que q você vai falar pro LC e se ligar RAFAEL também pra você, fala coe RAFAEL sabe oque acontece, fala pro amigo meu tio pedi pra ele ver a melhor forma de pegar o negocio lá, e tipo assim não vai dar nada com ele não, ele pediu permissão pra pegar o negocio ele libero, o PONEY, mas agora LC tá falando do bagulho os caras tão ligando pro RODRIGO, RODRIGO falo que que o bagulho e pra dar só na mão deles, não precisa disso não já tem duas 380 já tem uma outra meta que to mandando pra lá, se ligo, então tá tranquilo aos poucos eu arrumo minhas paradas, e melhor que pegar os bagulho deles q vai achar com os bagulhos dele, que vai achar no direito de uma, no direito de pedir uma parada e outra, então quem tiver braço pra mandar prai já é, quem não tiver braço não tem preço não tem nada o papo e reto, prejuízo que ele teve eu também tive, dobrado, entendeu Da análise das degravações, constata-se que ´PÔNEI´ efetivamente tinha função de destaque na traficância empreendida pela ADA, detendo, inclusive, o poder de determinar a destinação das substâncias entorpecentes da facção, como se infere do diálogo ora reproduzido: 27/07/2015 Alvo: (22)997993101 interlocutor: (22) 997487639 as 11:55:01 (...) DAVI: ee e e ele me falou mais ou menos, no dia que fui la com ele, primeiro ele foi sozinho, LC foi sozinho primeiro lá no bagulho, ai depois voltou , falou que não achou ai FRANCI pediu pra eu ir la com ele pra procurar, tava ali mesmo, na beira da rua, quase perto da pista perto da porteira NENEO: cabeça de bagre, agora vai saber quem roubou isso ai DAVI: mo vacilação, mas também como esse cara tá ligado tio, no dia que LC chegou lá que PONEY falou assim, coe e pra recolher os bagulhos do coroa tudo, tá ligado, pra mim tá ligado achei que ele fez errado, não era pra tirar os bagulho de onde tava antes de falar com tu, né não? NENEO: ee bagulho que ate esse viadinho do RODRIGO sabia onde tava esses bagulho, achei que ele ia segurar onda, só ele sabia onde que tava e agora bagulho recolheu tudo sumiu tudo, entendeu, mas já é tranquilão; Como se vê, a transcrição supracitada evidencia que a liderança de ´PÔNEI´ chamou a atenção do traficante David Macedo da Silva, sobrinho de ´NENÉO´, o qual, até aquele momento, entendia que somente ´NENÉO´ poderia autorizar o recolhimento de substâncias entorpecentes. De outro giro, neste diálogo, o próprio ´PÔNEI´ confirma seu envolvimento perene na associação criminosa: dia 04/06/2015 as 21:10:22, Alvo (21) 998184731 interlocutor (21) 967680028 PONEY: eu to ligado parceiro, coe cara, o papo é reto, você pode falar oque quiser nada vai tirar da minha mente que você tem medo, você como GERENTE do bagulho, frente da favela ai, eu joguei tudo na sua mão, seu tio tava perto, tipo assim, quem tá vendo o bagulho ai, apesar de qualquer um é você, ai você some do bagulho deixa geral ai uma semana, coe cara o bagulho não tá legal não, o que você falar ou deixar de felar não vai mudar meu pensamento não, pra vocês aprender vocês tinha que ficar um tempo aqui comigo, o papo e reto deixar vocês afiado, vocês rapidinho ia apreender a escutar, o mal de vocês é que vocês não escuta o tio de vocês leva muito no blindão. RODRIGO: olhar o bagulho semana que vem, se quiser que eu olhe os bagulho ai, é só mel iga, liga por meu tio eu to sem chip, comprar um bagulho hoje Neste trecho, ´PÔNEI´ pede a RODRIGO OTZ para apurar qual foi o material apreendido e reunir os integrantes da facção que ainda não foram presos, a fim de que retirem dos esconderijos as drogas, armas e rádio remanescentes: 05/06/015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (21) 967680028 as 09:51:21 0:01:33 PONEY: rodrigo, se liga no papo agora que vou te dar amigo RODRIGO: fala PONEY:o bagulho é ver o que nos perdeu, o que nos não perdeu braço, vai atrás do DAVI aciona ele eu sei que os canas tava lá embaixo mas ai tem que ganhar mato e tirar tudo que nos puder braço, papo reto vai deixar os caras levar tudo, bagulho doidão já levaram dos oitão lá na casa de tartarugada, o bagulho é ver a 12 (cal..12) ver os radio ver os bagulhos, se não vai desestruturar a boca toda e nos vai ficar a Deus ´dara´ hem, papo reto, que isso, vê onde esta as Drogas ver onde tá tudo, cade o coisa cara, acorda DAVI lá manda DAVI parar de coisar, e botar na pista pra ver os bagulho, pega o bagulho tira da toca onde esta bota do lado, RODRIGO: é oque foi pego no total, falar oque foi não né PONEY: hum RODRIGO: o menor falou aqui que por telefone prenderam NENEO e NAYARA. PONEY: então mano bagulho é ver o resto das drogas que tem mano, vagabundo tá cheirando pra caralho nesta porra, desde ontem quando soube que o cora rodou, vai atrás do DAVI pelo amor de Deus, fica com um telefone que me liga, vamos agitar esse bagulho, pega um telefone agora e me liga, e fica com esse telefone. RODRIGO: Vou botar um chip agora no meu telefone, PONEY: ate cadastrar, pega qualquer aparelho ai me liga RODRIGO: esse cara que predeu o cora se ele bater de frente comigo ele vai querer me prender também, (¿) Como se não bastasse, os depoimentos prestados sob o pálio do contraditório e da ampla defesa confirmam todo o exposto, indicando o ora acusado como um dos líderes da ADA em Casimiro de Abreu, funcionando na estrutura da referida facção como uma espécie de sócio/fiador de ´NENÉO´. Com efeito, tanto a Autoridade Policial responsável pela investigação, Dr. Ivailson Moreira Sardinha, como o Policial Civil Getúlio Ernesto da Silva, afirmaram que ´PÔNEI´, juntamente com ´NENÉO´ e FRANCIELE, comandavam a referida facção na cidade, sendo certo que o primeiro garantia a compra das drogas pelo segundo, atuando como seu fiador. Em uníssono, narraram que a averiguação desta associação para o tráfico começou a partir das investigações acerca da autoria homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´, evento que iniciou primeira fase da ´Operação Independente´. Neste período, as incursões policiais, as apreensões pontuais e a análise das conversas interceptadas evidenciaram que ´NENÉO´ pertencia à ADA e chefiava significativa quantidade de traficantes na cidade, especialmente no bairro Industrial, tendo como seus auxiliares primeiros DIOGO RIBEIRO DA SILVA (´PÔNEI´) e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA e como subordinados ARIOSVALDO VELOSO FIALHO (´VARDINHO´), RUTILENE RAMON, ALCIENE RAMON CARNEIRO (´CIENE´), SIDINEI RAMON DA SILVA, entre outros. Ambos os policiais afirmaram que, mesmo após a prisão de ´NENÉO´, em 05/06/2015, o mesmo continuou a dirigir o tráfico em Casimiro de Abreu, emanando ordens em conjunto com FRANCIELE e ´PÔNEI´, detendo este último poder para distribuir e recolher o material entorpecente quando fosse conveniente para a facção. As declarações judiciais dos Policiais Militares que localizaram as drogas e armas da facção, apreenderam os veículos roubados e efetuaram outras diligências envolvendo o grupo criminoso estão em consonância com os depoimentos da Autoridade Policial e do Policial Civil e com todas as demais provas produzidas, na medida em que confirmam o envolvimento de ´PÔNEI´ em organização criminosa estável e permanente voltada à prática do tráfico de drogas, apontando-o como um dos líderes da ADA em Casimiro de Abreu. Cabe ainda dizer que, não merece prosperar qualquer tese defensiva que tente tirar o valor do depoimento dos policiais que efetuaram a prisão dos acusados. Assim é, pois se tratam de agentes públicos, cujos atos são revestidos de presunção de legalidade, legitimidade e veracidade, não tendo essa sido desconstituída. Não se está conferindo ao depoimento dos policiais a condição de verdade absoluta, mas são os agentes da lei que estão presentes no momento em que os fatos aconteceram e ninguém melhor que eles próprios para testemunharem em juízo. Além disso, tudo que é dito pelos policiais é confrontado com as demais provas colhidas na instrução. Encerrando qualquer controvérsia sobre a possibilidade de consideração do depoimento dos policiais como meio de prova, merece destaque a Súmula 70 do TJ/RJ, verbis: ´PROCESSO PENAL. PROVA ORAL. TESTEMUNHO EXCLUSIVAMENTE POLICIAL. VALIDADE. ´O fato de restringir-se a prova oral a depoimentos de autoridades policiais e seus agentes não desautoriza a condenação´. Referência: Súmula da Jurisprudência Predominante (Art. 122 RI) nº 2002.146.00001´ (Enunciado Criminal nº 02, do TJRJ) - Julgamento em 04/08/2003 - Votação: unânime - Relator: Des. J. C. Murta Ribeiro - Registro de Acórdão em 05/03/2004 - fls. 565/572. Em sua autodefesa, ´PÔNEI´ negou envolvimento com a facção criminosa, porém não logrou elidir as contundentes provas produzidas em seu desfavor e já demonstradas acima. Em seu depoimento afirmou não conhecer ´NENEO´- o que vai de encontro ao teor dos telefonemas trocados entre esses dois traficantes. Outrossim, constam nos autos inúmeras transcrições das conversas trocadas entre ´PÔNEI´ e seus comparsas e subordinados, nas quais fica evidente o exercício do tráfico organizado e permanente pelo mesmo. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, razão pela qual o mesmo merece ser CONDENADO às penas do art. 35, c/c art. 40, III, IV, VI e VII, ambos da Lei Antidrogas. DAS CAUSAS DE AUMENTO IMPUTADAS AOS ACUSADOS MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ e DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´: O Ministério Público requereu a condenação dos acusados com a incidência das causas de aumento previstas nos incisos III, IV, VI e VII do artigo 40 da lei 11.343/06. Conforme narrado e comprovado acima, ´NENÉO´, FRANCIELE e ´PÔNEI´ e os demais acusados envolveram os adolescentes Lara Duarte Mesquita, Nayara Ferreira Netto, David Macedo da Silva, Luiz Carlos ´Neném´ e outros na prática do crime de associação para o tráfico, pois repassavam as drogas para que os mesmos vendessem, recolhiam o lucro obtido, ordenavam que estes praticassem atos infracionais análogos a crimes patrimoniais, além de envolvê-los no planejamento e na execução de homicídios de desafetos. Todos os elementos de informação colhidos, bem como toda a prova produzida sob o crivo do contraditório e da ampla defesa, evidenciaram, igualmente, que o grupo criminoso liderado por esses três acusados empregava armas de fogo e outros meios de intimidação difusa e coletiva, tais como ameaças de morte e lesões corporais, tudo no escopo de se estabelecer como a facção mais forte de Casimiro de Abreu. Outrossim, as transcrições, as cópias de registros de ocorrência, inquéritos policiais e processos também demonstraram que a associação para o tráfico era perpetrada dentro de estabelecimento prisional, já que ´NENÉO´, utilizando-se de um aparelho celular, chefiava a traficância de dentro do presídio de Bangu, mantendo contato direto com FRANCIELE, ´PÔNEI´ e com os demais comparsas. Com relação a esta causa de aumento, muito embora o Ministério Público tenha requerido a sua incidência, apenas, com relação a ´NENÉO´, entendo que a mesma deve ser aplicada a FRANCIELE E DIOGO, mesmo que só ´NENÉO´ estivesse preso. Segundo dispõe o artigo 30 do CP: ´ Art. 30 - Não se comunicam as circunstâncias e as condições de caráter pessoal, salvo quando elementares do crime. (Redação dada pela Lei nº 7.209, de 11.7.1984)´ Primeiramente, deve-se diferenciar circunstâncias de elementares. As Circunstâncias são dados que, agregados ao tipo, interferem na pena. Por exemplo, furto praticado contra ascendente. Isso é uma circunstância, pois interfere na pena. As circunstâncias podem ser objetivas e subjetivas. São objetivas: relacionadas ao modo/meio de execução. São comunicáveis. São subjetivas: motivo/estado anímico do agente. São incomunicáveis. Já as elementares são dados que agregados ao tipo, interferem na tipicidade. Por exemplo, a violência da subtração é elementar, pois interfere na tipicidade, mudando de furto para roubo. As objetivas são comunicáveis. Já as subjetivas são comunicáveis. Portanto, o artigo 30 do CP diz, que somente as circunstâncias subjetivas são incomunicáveis. Por exemplo, a reincidência. No presente caso, não há dúvida de que a causa de aumento de pena referente à infração ter sido cometida nas dependências de estabelecimento prisional se trata de uma circunstância, já que interfere na pena a ser aplicada, e não na tipicidade. Outrossim, também não há dúvida de que se trata de uma circunstância objetiva, já que relacionada ao modo/meio de execução, e, portanto, comunicável aos demais acusados. Vale ressaltar, ainda, que a presente circunstância objetiva era de conhecimento dos demais denunciados. Por estas razões, entendo que a presente causa de aumento, também deve ser aplicada a ´FRAN´ e ´PÔNEI´. Por fim, os elementos probatórios acostados demonstraram que ´NENÉO´, FRANCIELE e ´PÔNEI´ eram efetivamente os agentes financiadores da prática do crime, já que partia deles a iniciativa e os recursos para adquirir a matéria-prima em São Gonçalo e no Rio de Janeiro. Por todo o exposto e por tudo mais que consta nos autos, entende este juízo que devem ser aplicadas às penas de ´NENEO´, FRANCIELE e ´PÔNEI´ as causas de aumento previstas no art. 40, III, IV, VI e VII da Lei nº 11.343/06. DO CRIME DE ASSOCIAÇÃO AO TRÁFICO IMPUTADO A RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´: - Das condutas perpetradas por RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´: A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas nas cópias de todos os registros de ocorrência, de inquéritos policiais e de processos acostados ao presente feito, na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que o acusado RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA era um dos gerentes da organização criminosa liderada por ´NENEO´, FRANCILE e DIOGO ´PÔNEI. Além de acautelar suas armas, drogas e radiocomunicadores, era responsável pela recepção de todo material entorpecente enviado pela ADA a Casimiro de Abreu, repassando-o em seguida aos ´vapores´ nas quantidades estabelecidas pela chefia da quadrilha. Com efeito, as transcrições subsequentes demonstram a relevante função de RODRIGO OTZ na célula criminosa, na medida em que o apontam como o gerente das ´bocas´ e como o homem de confiança de ´NENÉO´. dia 04/06/2015 Às 21:10:22 Alvo (21) 998184731 interlocutor (21) 967680028 PONEY: eu to ligado parceiro, coe cara, o papo é reto, você pode falar oque quiser nada vai tirar da minha mente que você tem medo, você como GERENTE do bagulho, frente da favela ai, eu joguei tudo na sua mão, seu tio tava perto, tipo assim, quem tá vendo o bagulho ai, apesar de qualquer um é você, ai você some do bagulho deixa geral ai uma semana, coe cara o bagulho não tá legal não, o que você falar ou deixar de felar não vai mudar meu pensamento não, pra vocês aprender vocês tinha que ficar um tempo aqui comigo, o papo e reto deixar vocês afiado, vocês rapidinho ia apreender a escutar, o mal de vocês é que vocês não escuta o tio de vocês leva muito no blindão. RODRIGO: olhar o bagulho semana que vem, se quiser que eu olhe os bagulho ai, é só mel iga, liga por meu tio eu to sem chip, comprar um bagulho hoje dia 04/05/2015 À Às 21:31:04 NENEO: vou ver como vai ser, vou ver quando chegar aqui, vou te falar, rodrigo tá escutando aqui, NENEO FALA PRA RODRIGO: você tem que ver a melhor forma pra guardar esse carro, e só rodar pra missão, e vamos ver a melhor forma de limpar aquelas ´seta´ (vulgo para arma) lá e conferir tudo que é do cara aqui, e bagulho da anotação, e me dá tudo não mão vou ate pedir pra senhora ver essa parada aqui que ela é boa nisso também, eu parceiro sabe quando tenho que dar na anotação ai, papo de mil, mil e cinquenta. O seguinte trecho, igualmente, comprova a atuação estável e permanente de RODRIGO OTZ na associação criminosa de ´NENÉO´, porquanto aquele, logo após a prisão deste, combina com o comparsa ´PÔNEI´ de se reunir com os traficantes soltos a fim de que retirem dos esconderijos as drogas, armas e rádio remanescentes. Veja-se: 05/06/015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (21) 967680028 as 09:51:21 0:01:33 PONEY: rodrigo, se liga no papo agora que vou te dar amigo RODRIGO: fala PONEY:o bagulho é ver oque nos perdeu, oque nos não perdeu braço, vai atrás do DAVI aciona ele eu sei que os canas tava lá embaixo mas ai tem que ganhar mato e tirar tudo que nos puder braço, papo reto vai deixar os caras levar tudo, bagulho doidão já levaram dos oitão lá na casa de tartarugada, o bagulho é ver a 12 (cal..12) ver os radio ver os bagulhos, se não vai desestruturar a boca toda e nos vai ficar a Deus ´dara´ hem, papo reto, que isso, vê onde esta as Drogas ver onde tá tudo, cade o coisa cara, acorda DAVI lá manda DAVI parar de coisar, e botar na pista pra ver os bagulho, pega o bagulho tira da toca onde esta bota do lado, RODRIGO: é oque foi pego no total, falar oque foi não né? PONEY: hum RODRIGO: o menor falou aqui que por telefone prenderam NENEO e NAYARA. PONEY: então mano bagulho é ver o resto das drogas que tem mano, vagabundo tá cheirando pra caralho nesta porra, desde ontem quando soube que o cora rodou, vai atrás do DAVI pelo amor de Deus, fica com um telefone que me liga, vamos agitar esse bagulho, pega um telefone agora e me liga, e fica com esse telefone. RODRIGO: Vou botar um chip agora no meu telefone, PONEY: ate cadastrar, pega qualquer aparelho ai me liga RODRIGO: esse cara que prendeu o cora se ele bater de frente comigo ele vai querer me prender também, (¿) Em diálogo reproduzido abaixo, o próprio RODRIGO OTZ admite a associação criminosa ao dizer à comparsa TAINÁ que apenas ele sabe onde estão escondidas as drogas (´cargas de pó´) e o revólver calibre .12 (´caneta grande´) de seu tio ´NENÉO´. 05/06/015 Alvo: (22)997339462 interlocutor: (21) 998184731 as 16:28:24 (...) TAINA: escuta ai, o PONEY falou para DAVI e TARTARUGA ir pro mato cata, ver onde que esta os negocio, juntar tudo do seu tio e do PONEY que acho que era pra ele depois resolver o que vai fazer RODRIGO: do meu tio não vou liberar nada não, só com a fala do meu tio mesmo TAINA: é isso ai RODRIGO: só eu que sei onde tá o do meu tio TAINA: então, operação nemem nem meu amor nada pra ninguém RODRIGO: agora tartaruga e DAVI, mas PONEY conseguiu falar com tartaruga TAINA: falou de manha, RODRIGO:tartaruga tava ainda ai boiando na rua TAINA: tava de manha, porque ele não sabia que tavão atras dele RODRIGO:caralho que merda mane, TAINA: mas ele não tá mais ai não RODRIGO: mas ele tão lá naquele lugar lá embaixo TAINA: não, RODRIGO: mas coe taina eu tenho que falar com esse ´muleques´, pra sabe se ele foi pegar o bagulho no mato, a caneta grande (cal..12) TAINA: não foi não RODRIGO: então fala pra ele que não precisa dele ir não, que eu vou descer e vou ´panhar´, mas não tem nenhum telefone pra contato com ele não TAINA: não não tenho RODRIGO: porra tomar no cu esses ´muleques´ tá doido TAINA: o dele ele perdeu, RODRIGO:o de tartaruga (ndr) (...) RODRIGO: que bagulho é foda porque, DAVI não sabe onde tem nada do meu tio não TAINA: não sei, ele falo que sabe RODRIGO: onde esta o negócio do meu tio ele não sabe não TAINA: não sei, acho que tartaruga sabe RODRIGO: TARTARUGA sabe onde tem um a maloca só do meu tio onde tá 6 carga eu acho 8, o resto as 40 carga só eu sei onde tá; TAINA: daqui a pouquinho tu me liga RODRIGO: JÁ é pó tchau. É certo, ainda, que RODRIGO OTZ detinha significativa parte das armas de fogo do grupo criminoso, senão vejamos: 28/07/2015 Alvo: (22) 998172766 interlocutor: (21) 971189308 Às 15:55:34 CARLOS: Coe menor, fala tu RODRIGO : e ae qual foi, que que deu CARLOS: coe ai os menor rodou, RODRIGO : que isso CARLOS: davi, nenem, ai mano e as balas, e as balas ai RODRIGO : a mano tem que tar ai , só vou tá ai amanha CARLOS: então mano já vem amanha já vem com o bagulho já papo reto RODRIGO : qual foi, porque CARLOS: porque a peça tá sem bala RODRIGO : hum, ele são po ficaram roubando carro e fica rebolando CARLOS: po os menor deu mole, caralho RODRIGO : e as peças rodou com peça não CARLOS: não rodou nãoo, graças a Deus não graças a Deus as peças tão guardadas, tá foda traz a bala amanha urgente, trais aqui, esquece não RODRIGO : por que qual foi CARLOS: nada po, pra ficar carregada, ficar na mão, os alemão fica sabendo depois que dar um baque, depois da um prego neles pá ai é tranquilo RODRIGO : já é tranquilo CARLOS: já é po RODRIGO :: ae quantos tiros tem naquela porra lá CARLOS: mas de quinze, acho que e quinze, quatorze sei lá, acho que no pente e uma na agulha, bala pra caralho, sei que é mais de 12 tiro RODRIGO : é 16 tiro, CARLOS: é 16 tiros RODRIGO : tranquilo ´broder´ amanha levo pra você ai, não acostuma não CARLOS: já e tranquilidade (NDR) 03.08.2015 - 21:09:36 ´VARDINHO´ 22 999334857 X RODRIGO 21-971189308 VARDINHO: Tá passado mal RODRIGO: fala tu VARDINHO: esse negocio que você quer vender e aquela que vi aqui não, né RODRIGO: não é espingarda; VARDINHO: a sei não e aquela garrucha não RODRIGO: aquela e 12 e espingarda VARDINHO: e 32, quantos calibre que você falo RODRIGO: 28 VARDINHO: 28 RODRIGO: : 28 de dois canos tá VARDINHO: tá, amanha cedo vou ligar pra ele ver se interessa ele ver RODRIGO: tá ok VARDINHO: quanto você esta pedindo tem preço RODRIGO: 600 reais VARDINHO: quanto RODRIGO: 600 VARDINHO: eu vou ganhar um chorinho se conseguir vende; RODRIGO: claro 09/08/2015 Alvo: (22)997597618 interlocutor: PAI as 12:22:57 0:02:15 PAI: ILDO teve aqui conversando comigo por causa do MAREA RODRIGO: ILDO PAI: é veio desenrolar comigo aqui, eu falei, o agente faz negocio, o carro tá preso, ele disse eu desenrolo lá, ai ele pego meu telefone e falou que ia me procurar amanha ou terça, eu falei que amanha não dava que eu tinha umas coisas pra fazer, ele falou te ligo na terça, na terça eu te procuro tá ligado, ele falou o carro tá em nome de quem? eu falei tá em nome de RODRIGO mas o documento todo comigo o carro é meu, ai ele falou assim: assim agente desenrola. To querendo um 38, ai falei o, no seu mas se os ´homem´ panha aqui você vai se fuder entendeu, falando nisso tem um colega querendo um 38 aqui pra comprar, sabe quem tem não? RODRIGO: não não sei não PAI: não tem bala nenhuma ai não, pelo menos uma? RODRIGO: tem po tem um montão ai no mato PAI; então arruma pra mim então, só quero uma só, entendeu, pelo menos uma, tem como não? RODRIGO: tem tem um montão lá, sei tem no mato ai PAI: tem quantas de 38 pra mim, a quanto você acha o 38 ai, arruma pra um colega meu aqui RODRIGO: te que ver mano PAI: ele quer tauros, arruma ai que o dinheiro é bom, qual é o valor mais ou menos? RODRIGO: depende PAI: tá beleza. (...) A despeito de estar acautelado, o líder ´NENÉO´ permanecia em contato com RODRIGO OTZ, ligando para este último, do interior do presídio, para resolver questões relacionadas à facção. Observe-se esta transcrição, referente a um diálogo de ´NENÉO´ e RODRIGO OTZ em 27/07/2015, isto é, após a prisão do primeiro: 27/07/015 Alvo: (22)998935217 interlocutor: (21) 971189308 as 12:44:15 RODRIGO: alo NENEO: alo, RODRIGO RODRIGO: oi NENEO: tá difícil falar com você, jogo tudo pro alto RODRIGO: e claro um montão de vacilão lá NENEO: e oque, que eu tenho a ver com isso RODRIGO: nada sei la você tem que dar um jeito naqueles muleques NENEO: sei lá vários papo aconteceu ai parceiro,o DAVI me deu uns papos RODRIGO: vario papos varias paradas, ate eu fiquei bolado, fiquei bolado mesmo, sei lá bagulho neurótico os caras falando que, que eu peguei os bagulho lá po, não existi isso não NENEO: quem falou que você pegou RODRIGO: DAVI, DAVI, já veio papo que aquela moça tava falando que peguei aquele bagulho NENEO: quem tá falando que você pegou? RODRIGO: falar que eu peguei, a FERA e o DAVI mano, não tem aquele bagulho todo que sumiu lá, então tão falando que foi eu que peguei, falei não existe isso não vocês sabe como que, que, é NENEO: quem falou que você pegou? RODRIGO: eles manos tava falando lá, eles que tava falando que eu peguei tudo lá, tinha que ver mo papo rolando lá (...) RODRIGO: To ligado NENEO: então tá tudo aqui comigo, varias bagulhos que acontece, menor tá aqui tá indo embora agente vai chegar ai parceiro, vim em campos só pra vim pra cá pra fazer carteirinha, e pra mim fazer bagulho de do.. da visita mesmo, e dia 17 de agosto eu vou embora se Deus quiser, que aquele vacilão do PARA vai ter que matar no peito, que as vitimas não me reconheceram, por que eu não tava no bagulho, eu vou embora Como se não bastasse, os depoimentos prestados sob o pálio do contraditório e da ampla defesa confirmam todo o exposto, indicando o ora acusado como um dos gerentes da ADA em Casimiro de Abreu. Com efeito, tanto a Autoridade Policial responsável pela investigação, Dr. Ivailson Moreira Sardinha, como o Policial Civil Getúlio Ernesto da Silva, afirmaram que RODRIGO OTZ era quem recebia grande parte de carga e a repassava aos vendedores finais (´vapores´), sendo que também era responsável por acautelar parte das substâncias entorpecentes e armas de fogo do grupo. Em uníssono, narraram que a averiguação desta associação para o tráfico começou a partir das investigações acerca da autoria homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´, evento que iniciou primeira fase da ´Operação Independente´. Neste período, as incursões policiais, as apreensões pontuais e a análise das conversas interceptadas evidenciaram que ´NENÉO´ pertencia à ADA e chefiava grande quantidade de traficantes na cidade, especialmente no bairro Industrial, onde RODRIGO OTZ atuava como gerente. O PCERJ Getúlio aduz, inclusive, que após a prisão de ´PÔNEI´, houve uma divergência entre o gerente RODRIGO OTZ e a líder FRANCIELE sobre quem passaria a administrar o tráfico, o que é corroborado pelas transcrições de fls. 1067 e seguintes, as quais dão conta de diversas discussões entre ambos, bem como de reclamações de outros membros a respeito das atitudes daquele acusado. As declarações judiciais do Policial Civil Adriano de Marins Moreira e do Policial Militar Édimo Gomes Ferreira de Abreu estão em consonância com os depoimentos da Autoridade Policial e do PCERJ Getúlio e com todas as demais provas produzidas, na medida em que confirmam o envolvimento de RODRIGO OTZ em organização criminosa estável e permanente voltada à prática do tráfico de drogas, apontando-o como um dos gerentes da ´ADA em Casimiro de Abreu. Cabe ainda dizer que, não merece prosperar qualquer tese defensiva que tente tirar o valor do depoimento dos policiais que efetuaram a prisão dos acusados. Assim é, pois se tratam de agentes públicos, cujos atos são revestidos de presunção de legalidade, legitimidade e veracidade, não tendo essa sido desconstituída. Não se está conferindo ao depoimento dos policiais a condição de verdade absoluta, mas são os agentes da lei que estão presentes no momento em que os fatos aconteceram e ninguém melhor que eles próprios para testemunharem em juízo. Além disso, tudo que é dito pelos policiais é confrontado com as demais provas colhidas na instrução. Encerrando qualquer controvérsia sobre a possibilidade de consideração do depoimento dos policiais como meio de prova, merece destaque a Súmula 70 do TJ/RJ, verbis: ´PROCESSO PENAL. PROVA ORAL. TESTEMUNHO EXCLUSIVAMENTE POLICIAL. VALIDADE. ´O fato de restringir-se a prova oral a depoimentos de autoridades policiais e seus agentes não desautoriza a condenação´. Referência: Súmula da Jurisprudência Predominante (Art. 122 RI) nº 2002.146.00001´ (Enunciado Criminal nº 02, do TJRJ) - Julgamento em 04/08/2003 - Votação: unânime - Relator: Des. J. C. Murta Ribeiro - Registro de Acórdão em 05/03/2004 - fls. 565/572. Oportunizada a autodefesa, RODRIGO OTZ exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, razão pela qual o mesmo merece ser CONDENADO às penas do art. 35, c/c art. 40, III, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´: A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas nas cópias de todos os registros de ocorrência, de inquéritos policiais e de processos acostados ao presente feito, na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que o acusado DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, era um dos gerentes da organização criminosa ADA em Casimiro de Abreu. O acusado figurava como destinatário das cargas de droga, além de ser o ´braço forte´ de ´NENÉO´ e ´PÔNEI´, efetuando roubos e execuções de desafetos em nome da facção. Como se extrai do IP nº. 121-00622/2015 (fls. 632/638, 652/656, 723/738, 803/806 e 888/906), durante as investigações referentes à morte de ´Welinton Gordinho´, a corré TAINÁ ROZA ALMEIDA compareceu à Delegacia e revelou que ela e DEIGMAR DA SILVA (´PARÁ´); STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA; MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´); Olíbio dos Santos Guarabu; Jorge Luiz da Silva Coelho Braga e Lara Duarte Mesquita foram quem o assassinaram, tendo o feito em razão de dívidas do tráfico e da disputa entre facções rivais, já que eles eram integrantes do grupo ADA e a vítima do ´Comando Vermelho´. Com efeito, as interceptações das comunicações telefônicas realizadas entre o grupo após a delação de TAINÁ evidenciaram que o homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´ foi efetivamente realizado por eles a mando do chefe da ADA na cidade, qual seja, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´. A veracidade da delação de TAINÁ foi corroborada pela comunicação telefônica entre integrantes da ADA transcrita a seguir. Observe-se que, logo após tomar conhecimento do teor do depoimento de TAINÁ, a líder FRANCIELE entrou em contato com o traficante ´TARTARUGA´ e lhe disse que aquela havia contado aos Policiais toda a verdade sobre a morte de ´Welinton Gordinho´, isto é, a forma de execução e a autoria do homicídio. 01/07/2015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (22) 996076703 as 22:38:40 FRAN: Tarta, TARTA: oi FRAN:pega a visão TARTA: hum FRAN: pegaram a LARA levaram pra delegacia agora, ai o policial chegou lá e leu o depoimento de THAINA , entendeu TARTA: tô ligando FRAN: ai THAINA falou que você, PARA e JORGE mataram ele, o GORDINHO TARTA: caralho pegaram THAINA FRAN: não pô pegaram LARA, e levaram pra delegacia (..)e chegando lá leram o depoimento de THAINA, falando a porra toda como aconteceu dizendo que LARA, ESTEFANI, THAINA e vocês chegaram pra matar TARTA: caralho FRAN: ela falou tudo direitinho como aconteceu TARTA: THAINA que falou FRAN: foi TARTA: ela tá por ai ainda FRAN: não, não sei o policial, LARA acabou de chegar da delegacia me ligando avisando TARTA: caralho FRAN: ouviu ela deu a porra todo TARTA: já e tranquilo vou ver aqui esse bagulho FRAN: atividade pô Outros trechos que evidenciam a função de DEIGMAR na facção relacionam-se às conversas telefônicas efetuadas pelo grupo nos dias 05/06/2015 e 27/06/2015, em que os comparsas dialogam a respeito do roubo de veículo realizado por aquele traficante em nome da facção, bem como sobre quem irá assumir e esconder as substâncias entorpecentes (´bagulho´). 05/06/015 Alvo: (22) 997339462 interlocutor: (21) 967680028 as 11:34:42 DAVI: falou com CEBOLA, e CEBOLA chamou, falaram da missão, pra que meu tio vai querer aquele monte de carro PONEY: cade cebola no final disso tudo DAVI: cebola sumiu, que na hora que ele bateu com carro TARTARUGA ganho, ´balearo´ FILIPE o morador, também, os cana ´baleo´ o menor; PONEY: mano quero saber cade CEBOLA, TARTARUGA quem mando eles roba, deixa eu falar come eles TARTARUGA: e ae mano (outro nacional) PONEY: olha só a merda que vocês fizeram, cade cebola agora tá vivo TARTARUGA: e ae mano PONEY: cade DAVI mano, DAVI não cade CEBOLA 27/07/2015 Alvo: (22)998935217 interlocutor: (21) 999205995 as 11:13:02 NENEO: tá dizendo que ela, que DAVI tá tudo enturmado pá, que eles que tá com pó e tá com todo material tudo mentira, minha mulher nunca fez isso, minha mulher é sagas é bandida, não e de bobeira, ela não vai tirar leite do filho dela me deixar mal, nunca, nunca ela fez isso, quer dizer tão arrumando mo mancada pra ela, agora RODRIGO tá lá lambendo os cara, e LC os caras lá, tá tranquilão com os caras do rio, que ate não e pra dar o numero pra FRAN, nem pra mim, tipo assim, entendeu que ele tá tranquilo com os caras, que DAVI que a FRANCI, que tá ´inturmado´ no bagulho do roubo, LC mo peidão falou que chegou no urubu tratou a FRANCI mal, mas isso e mentira, porque o amigo sabe que FRANCI tava presa, o desenrolar é comigo, e ela sempre foi correta, tipo assim cara, vários bagulhos que não é maneiro, o PARÁ tá lá, PARÁ CEBOLA vacila pra caralho, nem quero muito assunto com ele, vai assumir o bagulho ou não, e rodrigo tá tranquilo com os caras, tá enturmado, que e que tá mal e a FRANCI o DAVI não sei quem BIBIU sei lá, tá ouvindo 27/07/015 Alvo: (22)997993101 interlocutor: (21) 971189308 as 13:08:03 RAFALEO ai pede o telefone um minuto, fala deixa eu falar com coco ai, ai falar um recado do meu tio, que você liberou um negocio pra ficar com ele, porque ia vir um pessoa de fora pra cá , pra botar o negocio pra andar, ele mando te falar que não chegou nada na mão dele, que LC mesmo falou que não era pra dar nada na mão de ninguém, que você escutou por que você e amigo dele, LC falou que o bagulho e dele, então o cora falou pra você ficar ciente que o cora não tem responsabilidade de nada, de nada, que sabe que você teve prejuízo,e ale teve prejuízo, que ele tá devendo dez mil pra cara, que ele tá tonto, ai LC diz que descobriu uns negocio, como ele descobriu se ele ficou na cidade ai papo de dois dias, isso é CAO, sabe oque acontece, só se ele se afirmou com a TAINA, DAVI me deu 70% de certeza que TAINA e ele tava de contato, que ele teve ai pro aniversario de TAINA, então eu não confio em ninguém não rodrigo RODRIGO: eu também não confio não, eu falo com eles assim mas.. NENEO: então tipo assim se você não andar comigo, parceiro com eles você pode andar, mais com ele vocês vai andar bem mesmo, a não ser que se tiver uma situação ao que tipo assim, que tiver uma boa pra tu pegar, mas mesmo se você pá não confia, vai junto, fica de olho vagabundo entoca ouro, se vem 100mil eles fala quem vem 30, varias covardia que os amigos lá de baixo me falou, o CEBOLA e NADINHA, ate o PONEY eu falando com ele ele comentou também, entendeu, de tipo assim ,que quando ele vai pegar os outro bagulho, um entoca bagulho do outro, agora vai confiar com os caras desses, confiar, to falando do COCÔ não, COCÔ eu conheço a um tempo o cara é bom, agora esses outros ai, tem uns que é bom agora amigo, o outro menor é bom, agora tem uns que é foda, tem que tomar cuidado ai com os caras ai, pra tu ver, fala com RAFAEL pra ver que eu não to mentindo, falo com seu irmão, seu irma não falou RODRIGO: falou No diálogo abaixo, DEIGMAR DA SILVA (´PARÁ´ ou ´CEBOLA´) deixa claro que praticaria o roubo de veículo porque o chefe ´NENÉO´ havia lhe dado esta missão. Ao final desta ligação, inclusive, o gerente DEIGMAR repassa ao chefe ´NENÉO´ quais dos integrantes da ADA iriam a São Gonçalo para cometer os crimes: ele próprio, MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´), Nayara Ferreira Netto e ´Filipe Playboy´. 04/06/015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (22) 998804395 as 20:15:42 (...) PARÁ: RODRIGO como, tá querendo pô, tô chamando ele pra brotar, quer que nos espere, com, o bagulho na mão aqui, bagulho doido, pô ficar esperando ele, (...) vou dar o meu jeito aqui sua missão vai ser feita, mano, tá ligado, missão não é pra ser contestada não e pra ser feita, cara quer ficar contestando, fica perguntando porquê por quê? o bagulho falou é já e mano!, NENEO: tá indo você e quem ai, a menina e 2 amigo? PARÁ: a menina e como!, bagulho é como!, qualquer coisa ela desenvolve na peça! NENEO: quem tá indo ai PLABOY ee PARÁ: eu TARTARUGA E PLAYBOY Com efeito, os roubos aos quais DEIGMAR e seus comparsas se referem foram registrados na 072ª Delegacia de Polícia sob os nº. 4178/2015 e 4179/2015 (cópias às fls. 372/383), sendo certo que a adolescente Nayara Ferreira Netto, em sede policial (fl. 1198), admitiu a prática desses crimes pela facção, aduzindo que os automóveis seriam utilizados para matar o traficante rival Luiz Fernando Pereira de Oliveira, vulgo ´Gambá´. Ressalte-se, por oportuno, que as armas utilizadas nos crimes de São Gonçalo são produto de outros roubos, registrados na 918ª DP sob os números 01240/2015 e 02634/2015, e foram encontradas na casa do comparsa ´TARTARUGA´ em 05/06/2015. Como se não bastasse, os depoimentos prestados sob o pálio do contraditório e da ampla defesa confirmam todo o exposto, indicando o ora acusado como gerente da ADA em Casimiro de Abreu. Com efeito, tanto a Autoridade Policial responsável pela investigação, Dr. Ivailson Moreira Sardinha, como o Policial Civil Getúlio Ernesto da Silva afirmaram que DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, era um dos gerentes da ADA em Casimiro de Abreu. Em uníssono, disseram que este traficante fora trazido à cidade pelo líder DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, para atuar como uma espécie de ´braço armado´ da facção, praticando delitos contra o patrimônio e contra a vida determinados pelo chefe ´NENÉO´. De fato, as palavras destas testemunhas são corroboradas pelos registros de ocorrência e pelas reproduções das comunicações telefônicas interceptadas acostados ao presente feito, nos quais se constata que DEIGMAR fora efetivamente um dos autores dos roubos de veículos em São Gonçalo e do homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´, sendo certo que ambos foram cometidos a mando do líder da ADA MANOEL RAMON DA CRUZ, o ´NENÉO´. Igualmente, as declarações do Policial Civil Adriano de Marins Moreira, que participou de diversas diligências envolvendo a ADA estão em consonância com os depoimentos da Autoridade Policial e do Policial Civil, bem como com todas as demais provas produzidas, na medida em que confirmam o envolvimento de DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´ em organização criminosa estável e permanente voltada à prática do tráfico de drogas, apontando-o como o um dos gerentes da referida facção em Casimiro de Abreu. Cabe ainda dizer que, não merece prosperar qualquer tese defensiva que tente tirar o valor do depoimento dos policiais que efetuaram a prisão dos acusados. Assim é, pois se tratam de agentes públicos, cujos atos são revestidos de presunção de legalidade, legitimidade e veracidade, não tendo essa sido desconstituída. Não se está conferindo ao depoimento dos policiais a condição de verdade absoluta, mas são os agentes da lei que estão presentes no momento em que os fatos aconteceram e ninguém melhor que eles próprios para testemunharem em juízo. Além disso, tudo que é dito pelos policiais é confrontado com as demais provas colhidas na instrução. Encerrando qualquer controvérsia sobre a possibilidade de consideração do depoimento dos policiais como meio de prova, merece destaque a Súmula 70 do TJ/RJ, verbis: ´PROCESSO PENAL. PROVA ORAL. TESTEMUNHO EXCLUSIVAMENTE POLICIAL. VALIDADE. ´O fato de restringir-se a prova oral a depoimentos de autoridades policiais e seus agentes não desautoriza a condenação´. Referência: Súmula da Jurisprudência Predominante (Art. 122 RI) nº 2002.146.00001´ (Enunciado Criminal nº 02, do TJRJ) - Julgamento em 04/08/2003 - Votação: unânime - Relator: Des. J. C. Murta Ribeiro - Registro de Acórdão em 05/03/2004 - fls. 565/572. Em sua autodefesa, DEIGMAR negou envolvimento com a facção criminosa, porém, diante das provas colhidas e mencionadas acima, não logrou comprovar sua inocência. Em seu depoimento afirmou não conhecer ´NENEO´- o que vai de encontro ao teor das comunicações trocadas entre ele e os demais traficantes, nas quais fica claro que o mesmo não só pertencia à ADA e era subordinado de ´NENÉO´, como também praticou o roubo de veículo a mando deste e em nome daquela facção. Outrossim, constam nos autos inúmeras transcrições das conversas trocadas entre DEIGMAR e seus comparsas nas quais fica evidente o exercício do tráfico organizado e permanente pelo mesmo. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, razão pela qual o mesmo merece ser CONDENADO às penas do art. 35, c/c art. 40, III, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHO´: Ao fim da instrução processual, as declarações prestadas em sede policial e confirmadas sob o pálio do contraditório e da ampla defesa, a cópia dos Laudos de Exame de Material Entorpecente (fl. 4539, 4561 e 1168), do processo nº 0001714-80.2016.8.19.0017 (fls. 4561/4594), bem como do APF nº. 121-00299/2016 (fls. 1144/1168) demonstraram derradeiramente a materialidade e autoria do crime de associação para o tráfico, evidenciando que MARCOS ANTONIO era um dos gerentes da ADA em Casimiro de Abreu, responsável por controlar o tráfico empreendido pela facção na região de Professor Souza. Muito embora o Ministério Público faça referência em suas alegações finais sobre o processo nº. 000826-48.2015.8.19.0017, o mesmo não pode ser levado em consideração, pois naqueles autos foi apurada a conduta associativa do acusado, tendo o juízo à época o absolvido. Apesar daquele fato não poder ser considerado para fins de condenação nos presentes autos, os fatos apurados não podem ser totalmente desconsiderados, ainda mais quando corroborados por outros elementos colhidos posteriormente àquele fato. O envolvimento perene do réu MARCOS ANTONIO no tráfico local pode ser extraído da cópia do processo nº. 0001714-80.2016.8.19.0017 (fls. 4561/4594), referente à prisão de JÉSSICA REGINA DE SOUZA, em 15/03/2016, em que constam afirmações de Policias - submetidas ao crivo do contraditório - no sentido de que a mesma venderia drogas em Professor Souza a mando de ´NENÉO´ e de MARCOS ANTONIO. Ora, em audiência realizada no bojo daquele processo (fls. 4567/4570), os Policiais Civis Adriano de Marins Moreira e Getúlio Ernesto da Silva relataram seguramente que, naquela ocasião, procederam à residência de JESSICA e lá encontraram drogas e ´sacolés´ vazios, tendo a mesma admitido a copropriedade do material, dizendo que integrava a ADA e que exercia o tráfico a mando do traficante MARCOS ANTONIO, o qual, por seu turno, era subordinado ao chefe ´NENÉO´. Derradeiramente, a prática do delito descrito no art. 35 da Lei Antidrogas por MARCOS ANTONIO está consubstanciada na cópia do APF nº. 121-00299/2016 (fls. 1144/1168) e nas declarações feitas em sede judicial, no bojo deste processo (fl. 4531), especialmente as dos Policias Civis Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins Moreira, comprovando que a vultosa quantidade de drogas e a arma de fogo encontradas, no dia 22/03/2016, na residência de MARLON OLIVEIRA MORAES, em uma mata no bairro Industrial e nos arredores de um galpão eram efetivamente de copropriedade de ´NENÉO´, MARCOS ANTONIO e seus comparsas, sendo certo que tal fato foi confirmado pelos próprios envolvidos EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´) e MARLON OLIVEIRA MORAIS quando do flagrante. Como se vê, os eventos supracitados são capazes de confirmar a associação contínua e permanente de MARCOS ANTONIO a ´NENÉO´, WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, JÉSSICA REGINA DE SOUZA, EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´), MARLON OLIVEIRA MORAIS e ao adolescente David Macedo da Silva, haja vista demonstrarem que o primeiro não só vendia e preparava as drogas para a venda, como também detinha o controle sobre o material ilícito da ADA guardado na casa de comparsas e em esconderijos da facção (processo nº. 0001714-80.2016.8.19.0017 e APF nº. 121-00299/2016). As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, faz-se imperiosa a CONDENAÇÃO de MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´, às penas do art. 35, c/c art. 40, III, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. DAS CAUSAS DE AUMENTO IMPUTADAS AOS ACUSADOS RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, DEIGMAR DA SILVA, VULGO ´PARÁ´ OU ´CEBOLA´ E MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, VULGO ´MARQUINHO´ OU ´MARCÃO´: O Ministério Público requereu a condenação dos acusados com a incidência das causas de aumento previstas nos incisos IV e VI do artigo 40 da lei 11.343/06. Conforme narrado e comprovado acima, RODRIGO OTZ, DEIGMAR E MARCOS ANTÔNIO envolveram os adolescentes Lara Duarte Mesquita, Nayara Ferreira Netto, David Macedo da Silva, Luiz Carlos ´Neném´ e outros na prática do crime de associação para o tráfico, pois repassavam as drogas para que os mesmos vendessem, recolhiam o lucro obtido, ordenavam que estes praticassem atos infracionais análogos a crimes patrimoniais, além de envolvê-los no planejamento e na execução de homicídios de desafetos. Todos os elementos de informação colhidos, bem como toda a prova produzida sob o crivo do contraditório e da ampla defesa, evidenciaram, igualmente, que o grupo criminoso liderado por esses três réus empregava armas de fogo e outros meios de intimidação difusa e coletiva, tais como ameaças de morte e lesões corporais, tudo no escopo de se estabelecer como a facção mais forte de Casimiro de Abreu. Outrossim, as transcrições, as cópias de registros de ocorrência, inquéritos policiais e processos também demonstraram que a associação para o tráfico era perpetrada dentro de estabelecimento prisional, já que ´NENÉO´, utilizando-se de um aparelho celular, chefiava a traficância de dentro do presídio de Bangu, mantendo contato direto com FRANCIELE, ´PÔNEI´ e com os demais comparsas, entre eles RODRIGO OTZ, DEIGMAR E MARCOS ANTÔNIO. Com relação a esta causa de aumento, muito embora o Ministério Público tenha requerido a sua incidência, apenas, com relação a ´NENÉO´, entendo que a mesma deve ser aplicada a RODRIGO OTZ, DEIGMAR E MARCOS ANTÔNIO, mesmo que só ´NENÉO´ estivesse preso. Segundo dispõe o artigo 30 do CP: ´ Art. 30 - Não se comunicam as circunstâncias e as condições de caráter pessoal, salvo quando elementares do crime. (Redação dada pela Lei nº 7.209, de 11.7.1984)´. Primeiramente, deve-se diferenciar circunstâncias de elementares. As Circunstâncias são dados que, agregados ao tipo, interferem na pena. Por exemplo, furto praticado contra ascendente. Isso é uma circunstância, pois interfere na pena. As circunstâncias podem ser objetivas e subjetivas. São objetivas: relacionadas ao modo/meio de execução. São comunicáveis. São subjetivas: motivo/estado anímico do agente. São incomunicáveis. Já as elementares são dados que agregados ao tipo, interferem na tipicidade. Por exemplo, a violência da subtração é elementar, pois interfere na tipicidade, mudando de furto para roubo. As objetivas são comunicáveis. Já as subjetivas são comunicáveis. Portanto, o artigo 30 do CP diz, que somente as circunstâncias subjetivas são incomunicáveis. Por exemplo, a reincidência. No presente caso, não há dúvida de que a causa de aumento de pena referente à infração ter sido cometida nas dependências de estabelecimento prisional se trata de uma circunstância, já que interfere na pena a ser aplicada, e não na tipicidade. Outrossim, também não há dúvida de que se trata de uma circunstância objetiva, já que relacionada ao modo/meio de execução, e, portanto, comunicável aos demais acusados. Vale ressaltar, ainda, que a presente circunstância objetiva era de conhecimento dos demais denunciados. Por estas razões, entendo que a presente causa de aumento, também deve ser aplicada a RODRIGO OTZ, DEIGMAR E MARCOS ANTÔNIO. Por todo o exposto e por tudo mais que consta nos autos, entende este juízo que devem ser aplicadas às penas de ´NENEO´, FRANCIELE e ´PÔNEI´ as causas de aumento previstas no art. 40, III, IV e VI da Lei nº 11.343/06. - Das condutas perpetradas por EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´, e MARLON OLIVEIRA MORAES Ao fim da instrução processual, as declarações prestadas em sede policial e confirmadas sob o pálio do contraditório e da ampla defesa, bem como o Laudo de Exame de Material Entorpecente de fl. 1168 e o Auto de Apreensão de fl. 1152 comprovaram a materialidade e autoria do crime de associação para o tráfico, evidenciando que EDSON ´DA PRATA´ e MARLON OLIVEIRA MORAES eram membros da ADA em Casimiro de Abreu e exerciam a traficância a mando do líder ´NENÉO´. Com efeito, a prova oral e documental descrita alhures demonstrou que, no dia 22/03/2016, EDSON ´DA PRATA´ e MARLON estavam na residência deste último em poder de 01 (um) pino e 03 (três) ´sacolés´ de Cloridrato de Cocaína, além de 04 (quatro) munições 9mm, R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) em espécie, grampos, 01 (uma) blusa, 01 (uma) calça e 01 (um) chapéu camuflados, tendo a dupla, nada obstante, dito que este material pertencia a facção autodenominada ADA, chefiada do ´NENÉO´, e revelado aos Policiais os esconderijos daquela facção. Em Juízo (fl. 4532), o Policial Civil Getúlio Ernesto da Silva relatou que a equipe já havia sido informada no dia anterior de que alguns dos integrantes da ADA estariam se dirigindo a uma mata do bairro Industrial para endolar substâncias entorpecentes, sendo certo que, diligenciando ao local, conseguiram avistar os acusados MARLON, EDSON ´DA PRATA´, WILDSON DA SILVA RAYMUNDO (´MENOR DO CHAPA´) e a adolescente Lara Duarte Mesquita, mas não lograram abordá-los. Na data dos fatos, a equipe recebeu novas denúncias envolvendo o grupo, dando conta, desta vez, da prática do tráfico de drogas na casa de MARLON. Diligenciando ao local, depararam-se com ele, sua esposa Verônica Rosa da Costa (hoje falecida) e com EDSON ´DA PRATA´, tendo encontrado perto deste último uma mochila contendo drogas e munições. Ainda conforme a narrativa do PCERJ Getúlio, a testemunha Verônica confirmou o envolvimento dos acusados na mercancia ilícita organizada de Casimiro de Abreu, sendo que MARLON e EDSON ´DA PRATA´ os levaram até uma mata onde havia droga e material para endolação, bem como para os arredores de um galpão, local em que foi arrecadada uma arma de fogo do grupo criminoso, a qual, segundo os próprios relatos dos réus, ficava sob os cuidados do comparsa REINALDO VIEIRA (´VIGIA´). No mesmo sentido foram as declarações do PCERJ Adriano de Marins Moreira, que também participou da diligência e corroborou integralmente as palavras do colega Getúlio, não havendo contradições de relevo. Cabe ainda dizer que, não merece prosperar qualquer tese defensiva que tente tirar o valor do depoimento dos policiais que efetuaram a prisão dos acusados. Assim é, pois se tratam de agentes públicos, cujos atos são revestidos de presunção de legalidade, legitimidade e veracidade, não tendo essa sido desconstituída. Não se está conferindo ao depoimento dos policiais a condição de verdade absoluta, mas são os agentes da lei que estão presentes no momento em que os fatos aconteceram e ninguém melhor que eles próprios para testemunharem em juízo. Além disso, tudo que é dito pelos policiais é confrontado com as demais provas colhidas na instrução. Encerrando qualquer controvérsia sobre a possibilidade de consideração do depoimento dos policiais como meio de prova, merece destaque a Súmula 70 do TJ/RJ, verbis: ´PROCESSO PENAL. PROVA ORAL. TESTEMUNHO EXCLUSIVAMENTE POLICIAL. VALIDADE. ´O fato de restringir-se a prova oral a depoimentos de autoridades policiais e seus agentes não desautoriza a condenação´. Referência: Súmula da Jurisprudência Predominante (Art. 122 RI) nº 2002.146.00001´ (Enunciado Criminal nº 02, do TJRJ) - Julgamento em 04/08/2003 - Votação: unânime - Relator: Des. J. C. Murta Ribeiro - Registro de Acórdão em 05/03/2004 - fls. 565/572. Ademais, não se constata qualquer motivação para que os Policiais que efetuaram a prisão tenham, aleatoriamente, querido imputar aos réus a prática de tão graves condutas. Como se vê, todo o contexto da prisão, o fato de terem sido flagrados não somente em poder de drogas e armas, como também de material para endolação e roupas camufladas, bem como de saberem exatamente os esconderijos da facção de ´NENÉO´ não deixam dúvidas acerca da associação de EDSON ´DA PRATA´ e MARLON aos demais membros da ADA visando à traficância contínua e permanente. Importa ressaltar, neste ponto, que a esposa de MARLON, Verônica Rosa da Costa, faleceu por razões também ligadas ao nefasto tráfico de drogas. Lado outro, a negativa de autoria de MARLON e EDSON ´DA PRATA´ não foram capazes de elidir as sólidas provas produzidas em seu desfavor. Isso porque MARLON se limitou a dizer que os fatos não são verdadeiros e que assinou as declarações em sede policial sem lê-las, circunstâncias que não abalam a veracidade da provas angariadas sob o crivo do contraditório, apontando-o efetivamente como um dos traficantes da ADA. Já EDSON ´DA PRATA´, por seu turno, apresentou versão frágil e inverossímil, sugerindo que o flagrante fora forjado pelos Agentes Investigativos. No entanto, como já exposto acima, não foi constatada qualquer razão para que eles imputassem aos acusados a prática do crime em análise, de modo que a narrativa deste réu consistiu mais numa tentativa de eximir sua responsabilidade penal do que propriamente de contar a verdade sobre os fatos. Exatamente por esse motivo é que os acusados não prestam o compromisso legal. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por MARLON OLIVEIRA MORAES e EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´, razão pela qual os mesmos merecem ser CONDENADOS às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA Ao fim da instrução processual, as declarações prestadas em sede policial e confirmadas sob o pálio do contraditório e da ampla defesa, a cópia do APF nº. 121-00299/2016 (fls. 1144/1168) demonstram derradeiramente a materialidade e autoria do crime de associação para o tráfico, evidenciando que WIBESON era um dos traficantes da ADA em Casimiro de Abreu e concentrava sua atuação, principalmente no distrito de Professor Souza. Importante destacar que, com relação ao processo nº. 000826-48.2015.8.19.0017, como foi afirmado com relação ao acusado MARCO ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA foi absolvido, não podendo os fatos apurados naquele processo serem considerados de forma exclusiva para fundamentar uma condenação nestes autos. Apesar daquele fato não poder ser considerado para fins de condenação nos presentes autos, os fatos apurados não podem ser totalmente desconsiderados, ainda mais quando corroborados por outros elementos colhidos posteriormente àquele fato. O envolvimento perene do réu WIBESON no tráfico local pode ser extraído do APF nº. 121-00299/2016 (fls. 1144/1168) e nas declarações feitas em sede judicial, no bojo deste processo (fl. 4531), especialmente as dos Policias Civis Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins Moreira, no sentido de que a vultosa quantidade de drogas e a arma de fogo encontradas, no dia 22/03/2016, na residência de MARLON OLIVEIRA MORAES, em uma mata no bairro Industrial e nos arredores de um galpão seriam efetivamente de copropriedade de ´NENÉO´, WIBESON, MARCOS ANTONIO e seus comparsas. Como se vê, os eventos supracitados, ocorridos em datas distintas, são capazes de confirmar a associação contínua e permanente de WIBESON a ´NENÉO´, MARCOS ANTONIO, JÉSSICA REGINA DE SOUZA, EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´), MARLON OLIVEIRA MORAIS e ao adolescente David Macedo da Silva, haja vista demonstrarem que o primeiro não só possuía drogas e material para endolação, como também detinha, de modo compartilhado com outros integrantes, material ilícito da ADA (APF nº. 121-00299/2016). Oportunizada a autodefesa, WIBESON exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, faz-se imperiosa a CONDENAÇÃO de WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´ A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas nas cópias de todos os registros de ocorrência, de inquéritos policiais e de processos acostados ao presente feito, na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que o acusado MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, atuava na facção criminosa ADA exercendo múltiplas atividades, tais como ´vapor´ e ´soldado´ do tráfico. Outrossim, atuava, também, como um dos executores do grupo, que planejava e perpetrava a morte de traficantes rivais. Como se extrai do IP nº. 121-00622/2015 (fls. 632/638, 652/656, 723/738, 803/806 e 888/906), durante as investigações referentes à morte de ´Welinton Gordinho´, a corré TAINÁ ROZA ALMEIDA compareceu à Delegacia e revelou que ela e MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´), DEIGMAR DA SILVA (´PARÁ´); STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA; Olíbio dos Santos Guarabu; Jorge Luiz da Silva Coelho Braga e Lara Duarte Mesquita foram quem o assassinaram, tendo o feito em razão de dívidas do tráfico e da disputa entre facções rivais, já que eles eram integrantes do grupo ´Amigos dos Amigos´ e a vítima, do ´Comando Vermelho´. Com efeito, as interceptações das comunicações telefônicas realizadas entre eles após a delação de TAINÁ evidenciaram que o homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´ foi efetivamente realizado por ´TARTARUGA´ e seus comparsas a mando de ´NENÉO´ e em nome da facção ADA. A veracidade da delação de TAINÁ foi corroborada pela comunicação telefônica entre integrantes da referida facção transcrita a seguir. Observe-se que, logo após tomar conhecimento do teor do depoimento de TAINÁ, a líder FRANCIELE entrou em contato com ´TARTARUGA´ e lhe disse que aquela havia contado aos Policiais toda a verdade sobre a morte de ´Welinton Gordinho´, isto é, a forma de execução e a autoria do homicídio. 01/07/2015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (22) 996076703 as 22:38:40 FRAN: Tarta, TARTA: oi FRAN:pega a visão TARTA: hum FRAN: pegaram a LARA levaram pra delegacia agora, ai o policial chegou lá e leu o depoimento de THAINA , entendeu TARTA: tô ligando FRAN: ai THAINA falou que você, PARA e JORGE mataram ele, o GORDINHO TARTA: caralho pegaram THAINA FRAN: não pô pegaram LARA, e levaram pra delegacia (..)e chegando lá leram o depoimento de THAINA, falando a porra toda como aconteceu dizendo que LARA, ESTEFANI, THAINA e vocês chegaram pra matar TARTA: caralho FRAN: ela falou tudo direitinho como aconteceu TARTA: THAINA que falou FRAN: foi TARTA: ela tá por ai ainda FRAN: não, não sei o policial, LARA acabou de chegar da delegacia me ligando avisando TARTA: caralho FRAN: ouviu ela deu a porra todo TARTA: já e tranquilo vou ver aqui esse bagulho FRAN: atividade pô Outro trecho que evidencia a participação de ´TARTARUGA´ na facção relaciona-se à conversa telefônica efetuada pelo grupo nos dias 05/06/2015, em que os comparsas dialogam a respeito do roubo de veículo realizado por aquele traficante em nome da facção. 05/06/015 Alvo: (22) 997339462 interlocutor: (21) 967680028 as 11:34:42 DAVI: falou com CEBOLA, e CEBOLA chamou, falaram da missão, pra que meu tio vai querer aquele monte de carro PONEY: cade cebola no final disso tudo DAVI: cebola sumiu, que na hora que ele bateu com carro TARTARUGA ganho, ´balearo´ FILIPE o morador, também, os cana ´baleo´ o menor; PONEY:: mano quero saber cade CEBOLA, TARTARUGA quem mando eles roba, deixa eu falar come eles TARTARUGA: e ae mano (outro nacional) PONEY: olha só a merda que vocês fizeram, cade cebola agora tá vivo Com efeito, os roubos que ´TARTARUGA´ e seus comparsas mencionam foram registrados na 072ª Delegacia de Polícia sob os nº. 4178/2015 e 4179/2015 (cópias às fls. 372/383), sendo certo que a adolescente Nayara Ferreira Netto, em sede policial (fl. 1198), admitiu a prática desses crimes pela facção, aduzindo que os automóveis seriam utilizados para matar o traficante rival Luiz Fernando Pereira de Oliveira, vulgo ´Gambá´. Ressalte-se, por oportuno, que as armas utilizadas nos crimes de São Gonçalo são produtos de outros roubos, registrados na 918ª DP sob os números 01240/2015 e 02634/2015, e foram encontradas na casa do comparsa ´TARTARUGA´ em 05/06/2015. O diálogo descrito a seguir, por seu turno, elimina qualquer dúvida acerca da associação estável e permanente de ´TARTARUGA´ visando à mercancia ilícita, porquanto nele constam combinações entre o ora acusado e seus comparsas acerca das drogas e das armas do grupo, bem como sua confissão quanto ao fato de ser um traficante. Veja-se: 05/06/015 Alvo: (22) 997339462 interlocutor: (21) 967680028 as 11:34:42 (...) TARTARUGA: e ae mano PONEY: cade DAVI mano, DAVI não cade CEBOLA TARTARUGA: o mano como, depois que porro com carro, ganhei pra mata, ele também ganho nem vi ele ganhando PONEY:: tá vivo esse miserável TARTARUGA: ele tá vivo deve tar PONEY:: porra era pra ter morrido, pelo menos não sujava meu irmão, pelo menos morria ai mesmo um não sujava meu irmão, tá vivo esse miserável mesmo tá falando serio; TARTARUGA: ACHO QUE TA PÓ, NOS GANHAMO a mata PONEY: era pra ter morrido papo reto, toma no cu vocês tudo, tão falando que foi o coroa, tá vivo ate o dia que ele mandar foguetar, que não falou nada, vou foguetar todo mundo, vou foguetar vocês tudo, toma no cu, a merda que vocês fizeram, TARTARUGA: tem que esperar ele ligar PONEY: não fode, esperar ligar e o caralho, esperar ligar se eu quiser, agora apresenta tudo ai, vou falar legal, não vou matar ninguém ai, mas apresenta tudo que tem nessa porra ai, não tenta esconder nada e ninguém não, e o que tiver de ´pepe´ pode falar, vocês dois vai pagar, o tanto que tiver de ´pepa´ vocês dois vai pagar, ai maNda roubar , vocês se esconde não sei aonde, pra debaixo da sai da sua mãe, era bom pra foguetar nessa porra ai, encher sua cara de tiro, tá bom pra tomar dentro do teu cu, papo reto, mandei roubar futuro nessa porra ai cade tu, bagulho que da 200 (duzentos) mil e dinheiro ai que ir ´robar´ carro, vai tomar no cú maluco, tá bom e pra morrer tu e CEBOLA, num fode, to cheio de ódio, vocês tá bom e pra morre mano, te juro legal, não fode, o bagulho não tá legal não, apresenta as DROGAS ai vê que perder ai vocês vai pagar TARTARUGA se perdeu vou pagar, mas bagulho de DROGA vou pagar, droga não e comigo não perdi o bagulho do coroa; PONEY: apresenta tudo, os bagulho do coroa apresenta tudo TARTARUGA: eu trafico mano ele mandou eu ´robar´, tenho ´robar´; PONEY: então mano tranquilo, ele que mandou né, você vai ficar vivo por causa disso, ele que mando ne; TARTARUGA: né PONEY: então ou ate saber da parte dele, por que antes de vocês sai ele nem falou que nem sabia onde vocês, você tá falando que ele que te mando tranquilão TARTARUGA: então ele que mando PONEY: o bagulho e você DAVI na pista ver onde esta, o papo e reto, maluco vai atras onde esta os bagulhos ai, vê rodrigo tá ai, falei come ele quase agora, acha CEBOLA, esse filha da puta ai, acho q tá perdido, perdeu oque, oque perdeu ai, quais ARMA perdeu TARTARUGA: perdeu os 3 oitão, mas os 3 oitão não tava na hora da ação não, os cana q foi la na hora que NAYARA deu PONEY:puta que pariu e a 12 tá aonde TARTARUGA: tá ´entretada´ PONEY: tranquilo, namoral, namoral, vou falar , nunca vi levar uma mulher no robo primeira vez na vida, vou perguntar a CEBOLA quando ele aprendeu isso, aqui é que não foi, primeira vez que vi isso, vai atras dele ver se ele tá vivo, VÊ SE ELE NÃO TA BALEADO POR DENTRO do mato ai, vocês que é ´cria' dai, me liga só quando achar ele, deixa eu falar com o DAVI DAVI: oi PONEY:ai o, coe o viado, porra mano DAVI: oi PONEY: os bagulho q tem da boca ai fecha tudo, tem disse me disse que perdeu, faz junto com ele agora, procura cebola, cebola tá baleado, se tá, DAVI: baleado e o caralho PONEY: procura ele ai, esse miserável ruim, você e tartaruga, junta tudo, eee me liga ver o que q tem procura RODRIGO mano; DAVI: vou contar o que tem e vou te ligar tá ligado PONEY:tranquilo DAVI: já é Não se pode olvidar, outrossim, que, em junho em 2016 (RO's nº. 121-00680/2015 e 121-00682/2015, fls. 344/363), Policiais Civis e Militares localizaram, na casa de ´TARTARUGA´, 36,70 (trinta e seis gramas e setenta decigramas) de Cloridrato de Cocaína já preparados para o varejo (laudo pericial às fls. 18/19), bem como 02 (dois) revólveres, da marca Taurus, calibre 38, ostentando as numerações HY967769 e FS617209 (Auto de Apreensão à fl. 577), materiais utilizados por ´TARTARUGA´ e seus comparsas para a prática do tráfico de drogas e para a execução de crimes patrimoniais. Como se não bastasse, os depoimentos prestados sob o pálio do contraditório e da ampla defesa confirmam todo o exposto, indicando o ora acusado como participante da ADA em Casimiro de Abreu. Com efeito, tanto a Autoridade Policial responsável pela investigação, Dr. Ivailson Moreira Sardinha, como o Policial Civil Getúlio Ernesto da Silva afirmaram que ´TARTARUGA´ atuava como traficante da referida facção na cidade, exercendo as funções de ´vapor´, ´soldado´ e executor da facção. De fato, as palavras destas testemunhas são corroboradas pelos inquéritos, processos e pelas reproduções das comunicações telefônicas interceptadas acostados ao presente feito, nos quais se constata que ´TARTARUGA´, além de guardar drogas e armas do grupo em sua casa, fora efetivamente um dos autores dos roubos de veículos em São Gonçalo e do homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´, sendo certo que ambos foram cometidos a mando do líder da ADA MANOEL RAMON DA CRUZ, o ´NENÉO´. Também em Juízo, os Policiais Civis e Militares confirmaram todo o exposto alhures, porquanto asseveram que localizaram drogas e armas na casa de ´TARTATUGA´, aduzindo, nada obstante, que o mesmo já era conhecido da equipe em razão envolvimento contínuo no tráfico. Oportunizada a autodefesa, ´TARTARUGA´ exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio, deixando, assim, de elidir as sólidas provas produzidas em seu desfavor. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA, vulgo ´TARTARUGA´, razão pela qual o mesmo merece ser CONDENADO às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por TAINÁ ROZA ALMEIDA A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas nas cópias de todos os registros de ocorrência, de inquéritos policiais e de processos acostados ao presente feito, na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que a acusada TAINÁ ROZA ALMEIDA era integrante da ADA e executava várias tarefas a mando de seu ex-companheiro ´NENÉO´, dentre as quais se destacam o transporte de materiais ilícitos da malta e, ainda, a execução de traficantes do grupo rival (´Comando Vermelho´). Como se extrai do IP nº. 121-00622/2015 (fls. 632/638, 652/656, 723/738, 803/806 e 888/906), durante as investigações referentes à morte de ´Welinton Gordinho´, a própria TAINÁ ROZA ALMEIDA compareceu à Delegacia e revelou que ela e DEIGMAR DA SILVA (´PARÁ´); STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA; MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´); Olíbio dos Santos Guarabu; Jorge Luiz da Silva Coelho Braga e Lara Duarte Mesquita foram quem o assassinaram, tendo o feito em razão de dívidas do tráfico e da disputa entre facções rivais, já que eles eram integrantes do grupo ´Amigos dos Amigos´ e a vítima, do ´Comando Vermelho´. Com efeito, as interceptações das comunicações telefônicas realizadas entre o grupo após a delação de TAINÁ evidenciaram que o homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´ foi efetivamente realizado por eles a mando do chefe da ADA na cidade, qual seja, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´. A veracidade da delação de TAINÁ foi corroborada pela comunicação telefônica entre integrantes da ´Amigos dos Amigos´ transcrita a seguir. Observe-se que, logo após tomar conhecimento do teor do depoimento de TAINÁ, a líder FRANCIELE entrou em contato com o traficante ´TARTARUGA´ e lhe disse que aquela havia contado aos Policiais toda a verdade sobre a morte de ´Welinton Gordinho´, isto é, a forma de execução e a autoria do homicídio. 01/07/2015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (22) 996076703 as 22:38:40 FRAN: Tarta, TARTA: oi FRAN:pega a visão TARTA: hum FRAN: pegaram a LARA levaram pra delegacia agora, ai o policial chegou lá e leu o depoimento de THAINA , entendeu TARTA: tô ligando FRAN: ai THAINA falou que você, PARA e JORGE mataram ele, o GORDINHO TARTA: caralho pegaram THAINA FRAN: não pô pegaram LARA, e levaram pra delegacia (..)e chegando lá leram o depoimento de THAINA, falando a porra toda como aconteceu dizendo que LARA, ESTEFANI, THAINA e vocês chegaram pra matar TARTA: caralho FRAN: ela falou tudo direitinho como aconteceu TARTA: THAINA que falou FRAN: foi TARTA: ela tá por ai ainda FRAN: não, não sei o policial, LARA acabou de chegar da delegacia me ligando avisando TARTA: caralho FRAN: ouviu ela deu a porra todo TARTA: já e tranquilo vou ver aqui esse bagulho FRAN: atividade pô Outros trechos que evidenciam a participação de TAINÁ na facção relacionam-se às conversas telefônicas realizadas entre ela e seus comparsas nos dias 02/06/2015, 09/07/2015 e 12/07/2015, nas quais informa ter ido buscar radiocomunicadores para a ADA e negocia a venda de drogas. 02/06/015 AS 21.10.39, Alvo (22) 997339462 interlocutor (22) 997336920 TAINA: Oi TAMIRES: você tá aonde TAINA: to indo pra casimiro (...) TAINA: eu fui la buscar o pipipopo TAMIRES:o que TAINA: eu fui la buscar o radio pra NENEO TAMIRES:a tá TAINA: pra NENEO não pra PARA TAMIRES:você tá com quem tá sozinha TAINA: to TAMIRES:a tá assim que chegar em casimiro me avisa TAINA: tá mais não fala pra ninguém não TAMIRES: KIU e DIOGO MOLINA foram preso TAINA: os dois TAMIRES: é TAINA: menos dois meu DEUS (NDR) Alvo: (22) 997339462 interlocutor: (22) 999171852 as 23:06:51 PARÁ: taina tudo bom, taina, é PARÁ mecânico TAINA: fala PARÁ: e as ´novidades´ minha amiga TAINA: ´novidade´, mas fala ai PARÁ: você tá aonde TAINA: to no bar bebendo PARÁ: e as novidades tem um ´troço´ bom? TAINA: de quanto? PARÁ: deixa eu passar pro bonitão do meu lado HNI: taina TAINA: oi HNI: você tá com devanio ai TAINA: não, devanio tá aqui não, devanio estava comigo trabalhando HNI: a tá, e pedra e como q é? TAINA: não, é pedra não, mas tá bom HNI: de quanto TAINA: acho de 50 (cinquenta) e de 100 (cem) HNI: o cara tem condução, moto tal TAINA: não, eu to no bar do ´pa...´ Vim compra um cachaça HNI: tem como arrumar uma condução pra trazer no ribeirão não (NDR) 12/07/015 Alvo: (22) 997339462 interlocutor: (22) 998806436 as 17:28:56 TAINA: trás um de 50 aqui HNI: mas fácil tu ir la em casa logo, pra tu pegar o BOLDO (´maconha´) lá logo TAINA: na hora que você chegar casa me liga; HNI: olha quando chegar em casa me liga TAINA: trás o negocio do meu padrasto primeiro HNI: caralho, tá, tá Já na transcrição abaixo, um homem ainda não identificado diz ter procurado TAINÁ para comprar cocaína (´rá´) e sugere que a mesma deixaria a ADA e passaria a atuar no ´Comando Vermelho´: 14/06/015 Alvo: (22)997339462 interlocutor: (22) 997317742 - HNI as 02:27:13 HNI fala que tem um amigo querendo um RÁ assim foi na direção dela, mas a mãe de TAINA informou que a mesma tava dormindo. HNI diz que é vermelhão e que fechava com ela, só que com a saida do coroa TAINA passou a fechar com ele, diz que todos estão dando papo nele que foi ELA que levou gordinho de RALO. Por fim HNI fala para TAINA desligar o telefone dizendo que o mesmo esta rastreado. É certo, ademais, que TAINÁ mantinha contato telefônico com o chefe ´NENÉO´ mesmo após a prisão deste, transmitindo a ele os detalhes da mercancia ilícita e das atividades da ADA. Veja-se: 10/07/015 Alvo: (22) 997339462 interlocutor: NENEO as 13:47:59 (NDR) 0:05:38 - NENEO: fala pra mim os nomes do meninos que estavam no bar com aquele negocio, DAVI CARLOS quem é o outro TAINA: DIOGO, tá ouvindo, CARLOS, DAVI, DIOGO acho que tá com maconha não sei ou pó também NENEO: DIOGO, quem é esse DIOGO TAINA: DIOGO da barragem NENEO, NENEO: filho de roque, tá bom mais quem, falo, bibildo TAINA: BIBILDO não sei, nem vou lá mais também, DAVI falou que se me ver lá vai me dar uma coça.. (NDR) 0:07:06 NENEO: vai no bar no sapatinho com calma, procura saber quem esta com os ´negocios´ e quem tever vê se ta com pino ou só com aquele papaelzinho azul, (...) pegue ai pra gente ver se é o mesmo material que agente conhece, tá bom TAINA: tá bom NENEO: você tem watsapp TAINA: eu tenho (NDR) 0:08:40 NENEO: vou ver a melhor forma dos amigos ai, daqui a pouco vai chegar uns amigos ai, tem até uns aqui já com carta de rua, o JAPA quer ir praí, ele é lá da Vintém, to vendo já pra ele ir praí, eu tenho amigos, pra ver quem tá com as coisas ou não esta (NDR) NENEO: arrumei uma casinha na rochinha pra gente, la na vintém, tinha no caju e tinha no urubu, vou ver se arruma uma casinha pra gente lá. Como se não bastasse, os depoimentos prestados sob o pálio do contraditório e da ampla defesa confirmam todo o exposto, indicando a ora acusada como integrante da ADA em Casimiro de Abreu. Com efeito, tanto a Autoridade Policial responsável pela investigação, Dr. Ivailson Moreira Sardinha, como o Policial Civil Getúlio Ernesto da Silva afirmaram que TAINÁ era ex-companheira do chefe ´NENÉO´ e trabalhava para o mesmo para a referida facção, seja vendendo drogas, seja auxiliando-o na prática de delitos relacionados à traficância. De fato, as palavras destas testemunhas são corroboradas pelos registros de ocorrência e pelas reproduções das comunicações telefônicas interceptadas acostados ao presente feito, nos quais se constata que TAÍNA fora efetivamente partícipe do homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´, cometido a mando do líder da ´Amigos dos Amigos´ MANOEL RAMON DA CRUZ, o ´NENÉO´. Igualmente, as declarações dos Policiais Civis e Militares que participaram de diversas diligências envolvendo a ADA estão em consonância com os depoimentos da Autoridade Policial e do Policial Civil, bem como com todas as demais provas produzidas, na medida em que confirmam o envolvimento de TAINÁ em organização criminosa estável e permanente voltada à prática do tráfico de drogas, apontando-a como membro da ADA em Casimiro de Abreu. Oportunizada a autodefesa, TAINÁ exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por TAINÁ ROZA ALMEIDA, razão pela qual a mesma merece ser CONDENADA às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA SILVA PEREIRA, vulgo ´MATEUS MÁGICO´ A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas nas cópias de todos os registros de ocorrência, de inquéritos policiais e de processos acostados ao presente feito, na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que o acusado MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA SILVA PEREI, vulgo ´MATEUS MÁGICO´, integrava a organização criminosa ADA em Casimiro de Abreu, pois, além de vender substâncias entorpecentes, atuava como um dos ´braços direitos´ da líder FRANCIELE BELIENE DE SOUZA. Com efeito, as transcrições subsequentes demonstram claramente que ´MATEUS MÁGICO´ era um dos ´vapores´ da célula criminosa chefiada por ´NENÉO´: 09.06.2015 alvo: 99733-9462 interlocutor: (22) 997835164 - MATHEUS MÁGICO as 16:37:21 RUTILENE: MATHEUS MATHEUS MÁGICO: oi RUTILENE: MATHEUS e RUTILENENE tudo bem meu querido MATHEUS MÁGICO: tudo bem RUTILEN RUTILENE: você pode precisar um galo pra mim MATHEUS MÁGICO: tem RUTILENE: mas e rapidinho cara to aqui no trailer de Eduardo e o cara tá com pressa é rapidinho cara. MATHEUS MÁGICO: Tá bom 09.06.2015 alvo: 99733-9462 interlocutor: (22) 997835164 - MATHEUS MÁGICO as 16:52:51 (NDR) MATHEUS MÁGICO: po RUTILENE é isso mesmo, se ligo eu não to ligado. RUTILENE: é mais uma coisa eu vou te falar, se é seu eu vou continuar contigo, mas se não, vou te falar, se for seu fecho com você, eu to aqui presa por causa de 50 conto, o cara jogou na minha cara é quer o 50 conto de volta, mas eu não demorei, fui ai e voltei, agora tem que dar 50 conta, eu reclamei, por que o cara me chamou, eu reclamei e reclamo, não tá igual, porque eu tava na ´endola´ e em tudo qualquer lugar desde o dia que chegou MATHEUS MÁGICO: entendi RUTILENE: entendeu MATHEUS to dando o papo pra você, agora se você falar RUTILENE peguei carga com DAVI, DAVI abre o grampo namoral, pode ligar pra FRANCI pode ligar pro meu primo, ele abre o grampo e fode, agora você falar pra mim eu não cheio, eu pego com você porque você não usa, maconha a gente puxa um baseada porque eu também gosto, tá ligado o Matheus MATHEUS MÁGICO: entendi RUTILENE: agora o pó é pra quem gosta, pra viciado, já vem de la puro, a gente trabalha, agora depois que trabalha eu vou retrabalhar, não! eu quero é dinheiro, to reclamado com você porque peguei com você, então eu tenho certeza que tá diferente porque tá no meu peito, alias no meu bolso e no meu peito, ai tem que arrumar no minimo 30 conto pra ele (NDR) 09.06.2015 alvo: 99733-9462 interlocutor: (22) 997835164 - MATHEUS MÁGICO as 17:21:12 MATHEUS MÁGICO: oi RUTILENE: MATHEUS MATHEUS MÁGICO:oi RUTILENE: tá tranquilo pra eu te dar um papo MATHEUS MÁGICO:pode, pode RUTILENE: olha só você pego um carga com o DAVI MATHEUS MÁGICO: não o RUTILENE RUTILNE: sabe por que, escuta só, taina falou que vai ligar pra DAVI pra pegar outro que o cara tá aqui esperando sendo que to com 25 ´conto´ na caixa do pó, ai quero saber oque que eu faço MATHEUS MÁGICO: então, cara o RUTILENE eu não posso me meter nisso, entendeu cara, o negocio veio na minha mão, ai você me complica, eu não peguei na mão de DAVI presta atenção RUTILENE: lembra naquela vez que eu peguei dois que você me ligou, que foi lá na casa de FRANCIELLE MATHEUS MÁGICO: lembro lembro, RUTILENE o cara acabou de pegar um aqui agora, o cara saiu tranquilão, o PARÁ - mecânico RUTILENE: escuta só, você tem outro pra mim, servi por 50 conto MATHEUS MÁGICO:tenho RUTILENE: me da outro aqui, pra mostrar pra ele que ninguém errou, que equem errou fui eu pronto e acabou MATHEUS MÁGICO:de 50, RUTILENE: isso é claro MATHEUS MÁGICO: mas não tem como você vir aqui não, RUTILENE: aonde MATHEUS MÁGICO: em frente ao cemitério tem (NDR) Da análise das degravações, constata-se que ´MATEUS MÁGICO´ era um dos principais auxiliares da líder FRANCIELE. No diálogo ora reproduzido, a mesma cobra dele o lucro pela venda de entorpecentes e aduz precisar de mais dinheiro para adquirir maconha (´chá´) no Rio de Janeiro: 09.06.2015 alvo: (21) 99818-7431 interlocutor: (22) 997835164 - MATHEUS MÁGICO as 15:11:44 FRAN: Tem quanto ai de dinheiro? MATHEUS MÁGICO: não tem dinheiro não FRANCI FRANCI: preciso ir ao rio pra pegar o chá cara, tá faltando dinheiro MATHEUS MÁGICO: to ligado FRANCI, mas não to vendendo, o cao tá aqui mas não to vendendo FRANCI: nossa caixa tá certinha MATHEUS MÁGICO: tá certinha tem 13 tá ligado vendi 2 pra CIENE (vulgo de RUTILENE), e te dei 100 reais, FRANCI: 13 de galo ne MATHEUS MÁGICO: 13 de galo e esses 100 que já te dei, ai da os r$ 500,00 e os 270,00 do de RODRIGO FRANCI: PONEY foi preso MATHEUS MÁGICO: que isso, caralho, foi preso quando ontem? FRANCI: foi preso hoje, MATHEUS MÁGICO: hoje é que merda FRANCI: te falar preciso de dinheiro pra poder descer (NDR) FRANCI: acho que tem 30 pó de 100 comigo também, MATHEUS MÁGICO: já é FRANCI: tem de duzentos mais não sei onde eu botei MATHEUS MÁGICO: o caralho de duzentos!!. NDR Além disso, na conversa transcrita a seguir, ´MATEUS MÁGICO´ informa à líder FRANCI o valor angariado com a venda de entorpecentes, bem como reporta reclamação da corré RUTILENE a respeito da qualidade do pó vendido. 09.06.2015 alvo: (21) 99818-7431 interlocutor: (22) 997835164 - MATHEUS MÁGICO Às 19:43:34 MATHEUS MÁGICO : coe tem cem reais aqui, FRANCI: já é MATHEUS MÁGICO taina tá dando uma moral, te falar RUTILENE tá pegando cao aqui, fico falando pra caralho, só ele reclamo, tá ligado FRANCI: fazer oque MATHEUS MÁGICO falei pra ela, nem usar eu uso, pra mim não tem lucro nenhum, pegar, tirar um pouquinho e fazer com oque eu tirar pó, pra mim não tem lucro nenhum, fazer oque com pouquinho eu tenho lucro não, ai ela pergunto se eu tinha pegado com DAVI eu falei não mano o bagulho veio na minha, mão, ela disse tá bom então FRANCI: já e mano daqui a pouco te ligo então. HNI: COE, FALA TU MATHEUS MAGICO: chega aqui em casa pra eu te dar um papo, não tem TAINA, mando mensagem mau criada, liguei pra ela, tem que ver como ela falou comigo, fala com FRANCI ai só falou assim rapa não tem explicação não, falei rapa não liguei pra te explica nada não, ela falou assim, só tem esse negocio ai porque eu vou buscar po, não sei oque, por casa de mim, bota a cara, agora não pode me adiantar o bagulho ai, falei, TAINA, eu tenho cinco de lucro taina, um já foi eu tenho, 4 de lucro que já foi eu não tenho mais lucro não, ela não eu não quero saber independente de lucro to pedindo pra pagar, falei, ham mais eu não posso taina hum, ficou brabinha! HNI: i doideira MATHEUS MAGICO: tá ligado, ficou brabinha! HNI: e MATHEUS MAGICO: tá ligado passa a visão pra FRANCI ai só, ficou brabinha. HNI: da confiança não Como se não bastasse, os depoimentos prestados sob o pálio do contraditório e da ampla defesa confirmam todo o exposto, indicando o ora acusado como um dos membros da ADA em Casimiro de Abreu. Com efeito, tanto a Autoridade Policial responsável pela investigação, Dr. Ivailson Moreira Sardinha, como os Policiais Civis Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins Moreira afirmaram que ´MATEUS MÁGICO´ era ´vapor´ da aludida facção e auxiliar direto da líder FRANCIELE. Insta salientar, ademais, que ´MATEUS MÁGICO´, aos vinte e dois anos de idade, já possui duas anotações criminais pela prática crime de tráfico de drogas em Casimiro de Abreu e Rio das Ostras (fls. 1719/1722), circunstância que, embora não comprove os fatos ora em apuração, é um indício de sua ocorrência, por demonstrar o envolvimento do mesmo na mercancia ilícita. Oportunizada a autodefesa, ´MATEUS MÁGICO´ exerceu o direito constitucional de permanecer em silêncio. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA SILVA PEREI, vulgo ´MATEUS MÁGICO´, razão pela qual o mesmo merece ser CONDENADO às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FELLYPE DO AÇAÍ´ A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas nas cópias de todos os registros de ocorrência, de inquéritos policiais e de processos acostados ao presente feito, na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que o acusado FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FELLYPE DO AÇAÍ´, atuava na facção criminosa ´A.D.A.´ exercendo múltiplas atividades, tais como ´vapor´ e ´mula´ do tráfico, além de ter participado de roubos de veículos por ordem e em nome da facção. De fato, as interceptações abaixo transcritas evidenciaram que ´NENÉO´ recrutou ´FELLYPE DO AÇAÍ´ - a quem ele, por vezes, se referia como ´playboy´ - para a prática de roubos de veículo. 04/06/015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (22) 998349866 - Possivelmente ´TARTARUGA´ as 13:10:51 HNI: e ae família, tô aqui com FILIPE aqui, RODRIGO falou que ia ver se ia dar pra ele ir NENEO: deixa RODRIGO fora do lance, falei pra tú que PARA que ia ver o bagulho não tem o PARA HNI: você ligou pra ele NENEO: liguei pra ele HNI: ENTÃO, ele vai ou não vai NENEO: pode ser também, mas tem que ver a melhor forma de ligar pro PARA pra ver a melhor forma de pegar vocês; HNI: FILIPI vai também. NENEO: pode ser menor tranquilão 04/06/015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (22) 998804395 as 20:15:42 (...) HNI: RODRIGO como, tá querendo pô, tô chamando ele pra brotar, quer que nos espere, com, o bagulho na mão aqui, bagulho doido, pô ficar esperando ele, (...) vou dar o meu jeito aqui sua missão vai ser feita, mano, tá ligado, missão não é pra ser contestada não e pra ser feita, cara quer ficar contestando, fica perguntando porquê por quê? o bagulho falou é já e mano!, NENEO: tá indo você e quem ai, a menina e 2 amigo? HNI: a menina e como!, bagulho é como!, qualquer coisa ela desenvolve na peça! NENEO: quem tá indo ai PLAYBOY (FELLYPE) ee HNI: eu TARTARUGA E PLAYBOY Outro trecho que evidencia a participação de ´FELLYPE DO AÇAÍ´ na facção relaciona-se à conversa telefônica efetuada pelo grupo nos dias 05/06/2015, em que os comparsas dialogam a respeito dos crimes perpetrados por aquele traficante. 05/06/015 Alvo: (22) 997339462 interlocutor: (21) 967680028 as 11:34:42 DAVI: falou com CEBOLA, e CEBOLA chamou, falaram da missão, pra que meu tio vai querer aquele monte de carro PONEY: cade cebola no final disso tudo DAVI: cebola sumiu, que na hora que ele bateu com carro TARTARUGA ganho, ´balearo´ FILIPE o morador, também, os cana ´baleo´ o menor; PONEY:: mano quero saber cade CEBOLA, TARTARUGA quem mando eles roba, deixa eu falar come eles TARTARUGA: e ae mano (outro nacional) PONEY: olha só a merda que vocês fizeram, cade cebola agora tá vivo Com efeito, os roubos que ´TARTARUGA´ e seus comparsas mencionam foram registrados na 072ª Delegacia de Polícia sob os nº. 4178/2015 e 4179/2015 (cópias às fls. 372/383), sendo certo que a adolescente Nayara Ferreira Netto, em sede policial (fl. 1198), admitiu a prática desses crimes por ´FELLYPE DO AÇAÍ´ e outros membros da facção, aduzindo que os automóveis seriam utilizados para matar o traficante rival Luiz Fernando Pereira de Oliveira, vulgo ´Gambá´. A delação da adolescente Nayara, inclusive, foi motivo de revolta dos membros da facção, como se extrai da seguinte transcrição: 05/06/015 Alvo: (22)997339462 interlocutor: (21) 998184731 as 16:47:23 (...) TAINA: seu tio mandou arrebentar NAYARA quando ela sai, bater muito RODRIGO: caralho que doideira TAINA: porque ela falou que foi seu tio que mandou roubar os 2 carro que os carros era pra ele ir lá embaixo matar ´GAMBA´, que seu tio tinha acabado de ficar em casa; RODRIGO: que isso TAINA: e conto mais um monte de coisa RODRIGO: não tocaram nem no meu nome né TAINA: nem no seu nem de DAVI, nem no meu, só dos envolvidos (...) RODRIGO: TARTARUGA deve tá todo arrebentado também TAINA: tá todo aranhado tá com a perna doendo RODRIGO: caralho TAINA: foi foda (NDR) RODRIGO: caralho que merda hem TAINA: ai pegaram na casa de TARTARUGA 2 arma e três carga de pó Importa ressaltar que as duas armas utilizadas por ´FELLYPE DO AÇAÍ´ e seus comparsas nos crimes de São Gonçalo são produtos de outros roubos, registrados sob os números 01240/2015 e 02634/2015 (fls. 453/458), e foram localizadas na residência do traficante ´TARTARUGA´ em 05/06/2015. Inclusive, conforme depoimentos dos Policiais Militares Márcio Gouvêa Neves e Bernardino Moreira Neto (fls. 09/11vº), o próprio FELLYPE, ao ser abordado naquela ocasião, admitiu que as armas utilizadas nos roubos estavam escondidas na casa do comparsa ´TARTARUGA´. Nada obstante, as interceptações demonstraram que ´FELLYPE DO AÇAÍ´ esteve envolvido em roubo de carga perpetrado pela facção (fls. 456/458). Veja-se: 05/06/015 Alvo: (22)997339462 interlocutor: (21) 998184731 as 16:47:23 (...) TAINA; ai o ´LC´ me ligou perguntando a chave do caminhão, ai perguntei a PARÁ, mas PARÁ não respondeu, ai LARA falou pra eu perguntar a FILIPI porque FILIPI tava removendo o caminhão; RODRIGO: que doideira mane, meu Deus do céu, o PONEY tá bolado sabe porque o, ai meu tio falou pra ligar pra PONeY ai falei que fui ver me filho, ai pediu pra falar com PARÁ, PARÁ falou que tava em RDO pra pagar missão TAINA: eles pegaram um prisma igualzinho RODRIGO: outro carro TAINA: eles pegaram um prisma, igual o outro que agente estava, o prisma que pegou em R.O eles abandoaram em SG, um carro foi pego 11 (23H) e pouca e outro meia noite e vinte 00:20 RODRIGO: caralho O diálogo descrito a seguir, por seu turno, elimina qualquer dúvida acerca da associação estável e permanente de ´FELLYPE DO AÇAÍ´ visando à mercancia ilícita, porquanto nele constam combinações entre os comparsas FRANCIELE e ´TARTARUGA´ a respeito das drogas a serem vendidas pelo grupo. 04/06/2015 Alvo: (21)998184731 interlocutor: (22) 998804395 - TARTARUGA as 12:32:37 FRANCIELE pergunta a TARTARUGA se ele falou com os meninos oque NENEO havia lhe pedido TARTARUGA informa que falou só com RODRIGO, e que como o mesmo disse que teria quer ir ao sitio primeiro, sendo assim tartaruga vai ver só com FILIPE NENEO pede pra ele ver só com FILIPE mesmo e também ligar para PARÁ e perguntar se tem como pegar o carro pra ir pegar um beque pra fuma la em cima. NENEO pergunta se tem algum muleque lá em cima TARTARUGA fala que não e informa a NENEO que desceram ele, BIBIU, RODRIGO, PARA, quatro e pouca e que Davi também estava mais desceu antes. NDR NENEO fala que tem no sana um contato chamado ALANZINHO que tem boldo de 50 reservado para a facção usar. Não se pode olvidar, outrossim, que os ora acusados ´FELLYPE DO AÇAÍ´ e JUAN BASÍLIO CRUZ, vulgo ´NEYMAR´ já foram denunciados pela prática de um roubo à mão armada em Rio Dourado, no dia 11/02/2016 (IP nº 121-00137/2016), o que corrobora a tese da associação contínua e permanente visando à prática de crimes. Como se não bastasse, os depoimentos prestados sob o pálio do contraditório e da ampla defesa confirmam todo o exposto, indicando ´FELLYPE DO AÇAÍ´ como participante da ADA em Casimiro de Abreu. Com efeito, tanto a Autoridade Policial responsável pela investigação, Dr. Ivailson Moreira Sardinha, como os Policiais Civis Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins Moreira afirmaram que ´FELLYPE DO AÇAÍ´ atuava como traficante da referida facção na cidade, exercendo as funções de ´vapor´, ´mula´ e executor de crimes a mando da facção. De fato, as palavras destas testemunhas são corroboradas pelos registros de ocorrência e pelas reproduções das comunicações telefônicas interceptadas acostados ao presente feito, nos quais se constata que ´FELLYPE DO AÇAÍ´, além de transportar e vender drogas, fora efetivamente um dos autores dos roubos de veículos em São Gonçalo, cometido por ordem do líder da ADA - MANOEL RAMON DA CRUZ, o ´NENÉO´. Oportunizada a autodefesa, ´FELLYPE DO AÇAÍ´ exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO, vulgo ´FELYPE DO AÇAÍ´, razão pela qual o mesmo merece ser CONDENADO às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por PAULO HENRIQUE CABRAL, vulgo ´PH´ A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que o acusado PAULO HENRIQUE CABRAL, vulgo ´P.H.´, era um dos ´vapores´ da ADA. A atuação de PAULO HENRIQUE na mercancia ilícita é extraída das degravações expostas a seguir. Nestas conversas, a líder FRANCIELE discute com PAULO HENRIQUE sobre as vendas de drogas da facção: 20/07/2015 Alvo: (22)998045008 interlocutor: (22) 996029629 as 12:00:19 01:36 FRANCIELLI: e você ta com muita coisa, por que o nosso negocio ta chegando essa semana PAULO HENRIQUE: quem que tá com muita coisa FRANCIELLI: to perguntando se você tá com muita coisa porquê o negocio tá chegando PAULO HENRIQUE: beleza fico feliz de um pacote novo, tá tranquilo FRANCIELLI: não, to perguntando se você tá com muita coisa e se pretende pegar mais PAULO HENRIQUE: não, não vou vender nada do outro lado da pista não FRANCIELLI FRANCIELLI: não se você não vai ate eu sei mas seu bagulho vai continuar andando, seu próprio PAULO HENRIQUE: e ue tem que terminar o meu que tá comigo, tá cabando, entendeu FRANCIELLI: já é o seu vai acabar você não vai vender mais não né PAULO HENRIQUE: mais porquê você quer que eu pare de pegar, FRANCIELLI quer que eu pare de vender pó? FRANCIELLI: não quero que você pare de vender não, ma sebe que é mais ou menos assim PAULO HENRIQUE ou você tá cá gente ou você tá contra a gente (...) FRANCIELLI: NÃO, NÃO TO FALANDO DE VOCE EM SI NÃO cara, isso não e só com você né ,isso eu falo com DAVI, ROGE, com MATHEUS MAGICO, com NENEM, FALO PRA TODOS ELES PAULO HENRIQUE: aqui mandando os muleques me matar FRANCIELLI: mane dei? PAULO HENRIQUE: e os muleques estão armados querendo me dar tiro FRANCIELLI: quando PAULO HENRIQUE: tá tranquilo (¿) ndr 4:01 PAULO HENRIQUE: os caras tão vendendo pó do salgueiro dentro do bairro, ai FRANCIELLI: ENTÃO TÃO NO ERRO, VAI SER COBRADO, ta tranquilo PAULO HENRIQUE: então presta atenção vou de dar o nome, tem EBE, um tal de SUING, tem aquela tal de qual o nome a mulher de Wagner, tem um cinco ou seis vendo pó do salgueiro ai FRANCIELLI: então tá tranquilo, sobre eles vai ser visto. (ndr) O diálogo reproduzido abaixo, por seu turno, não deixa qualquer dúvida acerca da associação de PAULO HENRIQUE à ADA para a prática do tráfico de drogas, pois nele o ora acusado não só discute sobre drogas, armas e dívidas da facção, como também jura fidelidade ao chefe ´NENÉO´. 25/07/2015 Alvo: (22)997993101 interlocutor: (22) 996029629 as 20:54:49 PAULO H.: oi NENEO: alo PAULO HENRIQUE PAULO H.: quem tá falando NENEO: porra é o NENEO, vou te fazer só um pergunta aqui, a você tá me ouvindo, que papo e esse que nossa mercadoria não vai chegar nunca e eu to devendo no rio, pelo que se tá sabendo, quem falou isso; PAULO H.: não falei nada disso com ninguém NENEO: tem certeza PAULO H.: NENEO você mando me matar NENEO: tu e louco cara tá doidão (NDR) PAULO H.:: aquele NENEM e DAVI deram 2 tiros aqui na minha casa; NENEO: quem me falou isso foi a fera (utilizado por NENEO para se referir a FRANCIELLI) , até então não to sabendo de nada, eu só queria saber o nome de quem te falou isso, mas o amigo que eu to devendo e meu parceiro sempre agi correto com ele...ndr 0:02:18 PAULO H.: aquele DAVI e NENEM vieram aqui em casa e deram 2 tiro, to acuado, to ate sem ir na rua, falando besteria pra tu fazer bagulho comigo que não tem nada a ver; NENEO: te liguei nem queria te ligar, tenho nada a ver com nada, sei de nada, to aqui to pra cá os amigo tá aqui comigo, uns rodo comigo bom do rio, tem uns amigo da vintém querendo ir ai de novo, a hora que mandar, vai, vai do RIO, vai da vintém, da pedreira, vai do quitanda vai do urubu, vai de Macaé; PAULO H.: pó NENEO não deixa ninguém se envolve na nossa amizade não; NENEO: sabe o coelho PAULO H.: escuta seu amigo, paguei tudinho os 600 reais, isso e fofoca não falei nada disso; NENEO: quando acabei de saber te liguei, pra poder saber, oque que houve, você disse que foi DAVI e NENEM, não sei quem e NENEM, MULEQUE NOVO, DAVI é vacilão me deve mil e tal, PAULO H.: o presta atenção vai perder as armas de vocês os policia tão andando de capus dentro do mato pra pegar os dois; NENEO: e com eles mesmo nem arma com eles eu tenho, o que eu tenho tá com RODRIGO duas 12 e uma pistola, a escopeta 12 e a pistola, tá ate com RODRIGO, ´ca de que´, ta com quem tá guardado porque eu não tenho com quem deixar, meu problema jamais vai ser você, vais se ele meu problema tá nas casinhas, deram muita sorte, no dia que rodei MANDEI PEGAR DOIS MOTO, DOIS MOTO BLINDADO, fico sabendo ai; PAULO H.: to ligado NENEO: meu negocio e com os caras lá PAULO H.: tão querendo fazer intriga entre nós dois; NENEO: RONDINELE tá ai PAULO H.: meu irmão saio , tá na rua (NDR) 8.24 PAULO H.: eu não trabalho ora com você mais eu recebo sua ordem, se você disse PAULO HENRIQUE, pra eu paro; NENEO: fica tranquilão não precisa para não PAULO H.: tenho uma grana pra receber mais tarde, vo ver se consigo ir la, tenho medo de andar pelo menos 100 e eles gastar; NENEO: isso ai só, a para é entregar na mão da fera, ou fala com ela tem 100 reais aqui pra fortalecer, NENEO eu mesmo vou mandar, esse dinheiro vai ate ajudar pra para ai no rio ai essa semana pra mim, outra coisa vou mandar dar uns papo nesse muleques que você falou PAULO H.: com certeza os vizinho todo viu NDR NENEO: se você quiser me fortalecer ai sabe oque você faz, compra uns cartão telefônico, passa pra FRAN e passa pra min, ou tu mesmo compra e passa pra esse numero aqui. PAULO H.: Tá bom NENEO: qualquer tu passa pra FRANCI, FRANCI e EU AI FORA, a palavra DA FRANCI E A MINHA O PEDIDO DA FRANCI E MEU PEDIDO, ESSA EU ENTRO NO CAMINHO DE QUALQUER POR ´CAUSO´ DELA; PAULO H.: ela veio me dar o papo, PAULO H. você tá com agente ou contra agente; NENEO: ela falou que deu um papo assim que vai oq,.. dos cara do salguero que tava no bairroo,. PAULO H.: Quem tá do salguero vendendo dai; NENEO: do salguero e um tal de ´ede´ , ´suing´ e uma ´menina´ (NDR) Há, ainda, muitas degravações acostadas aos autos nas quais se constata a participação de PAULO HENRIQUE nesta organização criminosa voltada à traficância, às quais o Ministério Público, com a devida vênia, se reporta neste momento, deixando de transcrevê-las integralmente nestes memoriais diante de seu vasto conteúdo, o qual não deixa qualquer dúvida acerca da prática da associação para o tráfico pelo mesmo. Frise-se que os depoimentos prestados pela Autoridade Policial e pelos Policiais Civis Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins Moreira corroboraram as provas transcritas alhures, porquanto os Agentes identificaram PAULO HENRIQUE como ´vapor´ de ´NENÉO´, relatando, inclusive, que ele resistiu em atuar sob o comando de FRANCIELE após a prisão do chefe - o que é confirmado pelos diálogos supracitados, dos quais se infere uma possível desconfiança dos líderes sobre as atitudes do subordinado ´P.H.´. Oportunizada a autodefesa, PAULO HENRIQUE exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por PAULO HENRIQUE CABRAL, vulgo ´P.H.´, razão pela qual o mesmo merece ser CONDENADO às penas do art. 35, c/c art. 40, III e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por STHEFANI BÁRBARA FELICIANO DA SILVA A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas nas cópias de todos os registros de ocorrência, de inquéritos policiais e de processos acostados ao presente feito, na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que a acusada STHEFANI BÁRBARA FELICIANO DA SILVA, atuava na facção criminosa ADA exercendo múltiplas atividades, tais como ´vapor´ e ´mula´ do tráfico, além de ter participado do homicídio do traficante rival ´Welinton Gordinho´. Como se extrai do IP nº. 121-00622/2015 (fls. 632/638, 652/656, 723/738, 803/806 e 888/906), durante as investigações referentes à morte de ´Welinton Gordinho´, a corré TAINÁ ROZA ALMEIDA compareceu à Delegacia e revelou que ela e STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA; MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´); DEIGMAR DA SILVA (´PARÁ´); Olíbio dos Santos Guarabu; Jorge Luiz da Silva Coelho Braga e Lara Duarte Mesquita foram quem o assassinaram, tendo o feito em razão de dívidas do tráfico e da disputa entre facções rivais, já que eles eram integrantes do grupo ´Amigos dos Amigos´ e a vítima, do ´Comando Vermelho´. Com efeito, as interceptações das comunicações telefônicas realizadas entre eles após a delação de TAINÁ evidenciaram que o homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´ foi efetivamente realizado por STHEFANI e seus comparsas a mando de ´NENÉO´ e em nome da facção ADA. A veracidade da delação de TAINÁ foi corroborada pela comunicação telefônica entre integrantes da referida facção transcrita a seguir. Observe-se que, logo após tomar conhecimento do teor do depoimento de TAINÁ, a líder FRANCIELE entrou em contato com ´TARTARUGA´ e lhe disse que aquela havia contado aos Policiais toda a verdade sobre a morte de ´Welinton Gordinho´, isto é, a forma de execução e a autoria do homicídio. 01/07/2015 Alvo: (21) 998184731 interlocutor: (22) 996076703 as 22:38:40 FRAN: Tarta, TARTA: oi FRAN:pega a visão TARTA: hum FRAN: pegaram a LARA levaram pra delegacia agora, ai o policial chegou lá e leu o depoimento de THAINA , entendeu TARTA: tô ligando FRAN: ai THAINA falou que você, PARA e JORGE mataram ele, o GORDINHO TARTA: caralho pegaram THAINA FRAN: não pô pegaram LARA, e levaram pra delegacia (..)e chegando lá leram o depoimento de THAINA, falando a porra toda como aconteceu dizendo que LARA, STHEFANI, THAINA e vocês chegaram pra matar TARTA: caralho FRAN: ela falou tudo direitinho como aconteceu TARTA: THAINA que falou FRAN: foi TARTA: ela tá por ai ainda FRAN: não, não sei o policial, LARA acabou de chegar da delegacia me ligando avisando TARTA: caralho FRAN: ouviu ela deu a porra todo TARTA: já e tranquilo vou ver aqui esse bagulho FRAN: atividade pô Outro trecho que evidencia a participação de STHEFANI na facção relaciona-se à conversa telefônica efetuada pelo grupo nos dias 05/06/2015, em que os comparsas afirmam que a ora acusada mataria a adolescente Nayara Ferreira Netto, já que ela teria contado aos Policiais sobre os roubos perpetrados pela ADA. 05/06/015 Alvo: (22)997339462 interlocutor: (21) 998184731 as 16:47:23 (...) TAINA: seu tio mandou arrebentar NAYARA quando ela sai, bater muito RODRIGO: caralho que doideira TAINA: porque ela falou que foi seu tio que mandou roubar os 2 carro que os carros era pra ele ir lá embaixo matar ´GAMBA´, que seu tio tinha acabado de ficar em casa; RODRIGO: que isso TAINA: e conto mais um monte de coisa RODRIGO: não tocaram nem no meu nome né TAINA: nem no seu nem de DAVI, nem no meu, só dos envolvidos (NDR) RODRIGO: e quando ela sair vai fazer oque TAINA: quando ela sair coitada dela (...) RODRIGO: caralho que merda hem TAINA: ai pegaram na casa de TARTARUGA 2 arma e três carga de pó (...) TAINA: vou dar a visão a ele RODRIGO:coitadinho do meno, mo covardia (NDR) TAINA: STHEFANI falo que que vai colocar NAYARA no pneu e tacar fogo RODRIGO: me da o nome daquele comédia do BIBIU ai TAINA: JORGE, JORGE tá dormindo na casa de DAVI RODRIGO: e BIBIU TAINA: BIBIU tá aqui no telefone (NDR) RODRIGO: ai você vão (...) Não se pode olvidar, outrossim, que STHEFANI já foi denunciada, juntamente com o corréu MATEUS FRAGA GUIMARÃES (´MATEUS DA FOICE´), pela prática do crime de furto (processo nº 0003355-62.2011.8.19.0055), além de ter sido pronunciada pelo homicídio do traficante ´Welinton Gordinho´ (processo nº 0001888-89.2016.8.19.0017), circunstâncias que corroboram a tese de que esta estava associada aos demais membros da facção visando à prática de delitos. Como se não bastasse, os depoimentos prestados sob o pálio do contraditório e da ampla defesa confirmam todo o exposto, indicando a ora acusada como participante da ADA em Casimiro de Abreu. Com efeito, tanto a Autoridade Policial responsável pela investigação, Dr. Ivailson Moreira Sardinha, como o Policial Civil Getúlio Ernesto da Silva afirmaram que STHEFANI atuava como traficante da ADA na cidade, exercendo as funções de ´vapor´ e ´mula´ da facção. Por seu turno, o Policial Militar Édimo Gomes Ferreira de Abreu, que participou de diversas diligências envolvendo o grupo criminoso, asseverou que STHEFANI efetivamente integrava a ADA em Casimiro de Abreu. Registre-se, ao fim, que o depoimento prestado em sede policial pela corré TAINÁ (IP nº. 121-00622/2015, fls. 25/343) complementou as provas produzidas sob o crivo do contraditório, ao apontar STHEFANI como uma das executoras do homicídio de ´Welinton Gordinho´ e como uma das ´mulas´ e ´vapores´ da facção em tela. Oportunizada a autodefesa, STHEFANI exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio, deixando, assim, de elidir as sólidas provas produzidas em seu desfavor. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por STHEFANI BÁRBARA FELICIANO DA SILVA, razão pela qual a mesma merece ser CONDENADA às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´ALEX BORRACHEIRO´ ou ´BORRACHA´ Ao fim da instrução processual, as declarações prestadas em sede policial e confirmadas sob o pálio do contraditório e da ampla defesa, a cópia do RO. nº 121-00859/2015 (fls. 881/887) e do processo nº 0002168-94.2015.8.19.0017 (fls. 4553/4560vº), o Laudo de Exame em Armas de Fogo (fl. 4557), bem como das transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), demonstraram derradeiramente a materialidade e autoria do crime de associação para o tráfico, evidenciando que ´ALEX BORRACHEIRO´ era integrante da facção autodenominada ADA e nela exercia, especialmente, a função de ocultador de armas de fogo. Com efeito, as interceptações das comunicações telefônicas realizadas entre ´ALEX BORRACHEIRO´ e o adolescente David Macedo da Silva comprovam o papel desempenhado por aquele na organização criminosa, já que este último, logo após roubar um Fiat/Palio placa LRV-4699 em Rio das Ostras (RO nº. 128-04328/2015), pede para ´BORRACHEIRO´ ir ao seu encontro a fim de recolher e guardar as armas utilizadas no crime. Observe-se: 27/07/2015 Alvo: (22)997487639 interlocutor: 997027293 as 21:43:41 DAVI: Guarda ai pra mim, BORRACHEIRO: o que DAVI; as pistola, as duas BORRACHEIRO: cadê você DAVI: to chegando de carro, to chegando no ´patropi´ de carro (NDR) DAVI: nos tá descendo perto de ´BETINHO´ e nos te da ai, fica na atividade qualquer coisa liga é a.d.a manee!! Nada obstante, neste outro trecho, o adolescente David Macedo da Silva conversa com o gerente RODRIGO OTZ sobre as armas de fogo que estão na guarda de ´ALEX BORRACHEIRO´ e aduz que o mesmo é pessoa de confiança da facção. 27/07/2015 Alvo: (22)998172766 interlocutor: RODRIGO as 11:47:12 DAVI fala para RODRIGO que não ficou preso e pede a ele um baseado pra fumar. 01:37 DAVI: coe cara ALEX falo que lá que tu foi lá boladão querendo a peça discutiu com ele querendo pegar a peça, não sei quer RODRIGO: é claro ele botou o bagulho pro alto que tinha bagulho de JEFINHO lá, JEFINHO tá pedindo DAVI: rodei, mas dentro da delegacia eu consegui mandar uma mensagem pra ALEX, falei coe ALEX não da o negocio pra ninguém RODRIGO: mas tá ligado que o bagulho é meu também, tá ligado, o bagulho é ficar guardado DAVI: tá guardado o menor é responsa RODRIGO: falei com ele qual é o bagulho tá guardado, bem guardado DAVI: ele tá no serviço mano, ele já foi almoçar já, o rapaz, você vai mandar mensagem, que horas A conversa transcrita abaixo também evidencia a participação de ´ALEX BORRACHEIRO´ na mercancia ilícita da ADA, senão vejamos: 27/07/015 Alvo: (22)997993101 interlocutor: (21) 971189308 as 13:18:55 0:00:55 RODRIGO: mas é o que eu falei mano se quiser que como eu vá pra lá vou te dar uma força, mas tá ligado, coe tio bagulho agora com filho novo, meu filho tá muito apegado comigo, aqueles ´muleques´ são muito boca aberta NENEO: tá tranquilo, ele são vacilão pra caralho, foram lá pra baixo pra casinha duas vezes e deram tiro la RODRIGO: coe fica de bobeira, eles tão gravando vídeo po, ALEX BORRACHEIRO falo que eles gravo vídeo po, porra NENEO: quem falou? RODRIGO: ai pega a visão ALEX BORRACHEIRO tava com vídeo, VARDINHO que falo isso, que ALEX borracheiro tava lá embaixo mostrando vídeo pros outro, com arma, varias paradas, que porra é essa, que se amostrar vai la na casinha de cara limpa e pega logo os caras, daqui a pouco vai preso, vai arma vai tudo, ai acaba falando tudo, isso que é foda se envolver com esses ´muleques´ ai NENEO: tá tranquilo, mas tá indo outros malucos de fora, se deus quiser tá indo pra i, ele indo pra ir vai agir certinho, desenrolei com MENOR DO CHAPA, com ROY com TARTA com outro menino lá com uma mina também, pra dar uma força lá pelo menos no básico, oi pelo menos aonde? no bairro? NENEO: no basico! vai tirar três mil (R$3.000,00) dois (R$2.000,00) vai la e da pro amigo, o amigo lá e meu amigo, depender de qualquer coisa ele me fortalece, entendeu já tá indo na rocinha desenrolando o bagulho, já tá tudo desenrolado já, entendeu RODRIGO: entendi Como se não bastasse, ALEX BORRACHEIRO´ figura como réu na ação penal nº. 0002168-94.2015.8.19.0017 (cópia às fls. 4553/4560vº), por ter guardado materiais bélicos em sua residência - uma pistola, marca Taurus, calibre 6.35, nº de série DQK18161 e uma pistola marca Taurus, calibre .380, sem numeração aparente, ambas em condições de efetuar disparos, conforme laudo pericial de fl. 4557 -, sendo que a prova oral produzida naqueles autos (cópia às fls. 4557vº/4560vº) demonstrou que o acautelamento das armas estava intimamente relacionado à traficância perpetrada pela ADA em Casimiro de Abreu, pois feito em comunhão de desígnios com os traficantes David Macedo da Silva e Luiz Carlos da Silva Vieira (´Neném´), menores à época. Em Juízo, a Autoridade Policial confirmou o envolvimento de ALEX na mercancia ilícita da referida facção, esclarecendo que as armas de fogo encontradas na casa do mesmo eram utilizadas em roubos cometidos pela ADA - o que é corroborado pelos diálogos transcritos supra, nos quais ALEX é instado a recolher os materiais bélicos usados por David na consecução do roubo de veículo em Rio das Ostras. O PCERJ Getúlio Ernesto da Silva e o PMERJ Édimo Gomes Ferreira de Abreu, que participaram de diversas diligências envolvendo esta organização criminosa, também atestaram a efetiva participação de ´ALEX BORRACHEIRO´ na mercancia ilícita por ela perpetrada. Ora, os depoimentos colhidos em Juízo, as transcrições reproduzidas acima e a localização de armas de fogo na casa do acusado não levam a outra conclusão se não a de que o mesmo estava associado, de forma estável e permanente, a ´NENÉO´, David Macedo da Silva e Luiz Carlos da Silva Vieira (´NENÉM´) e a outros, visando à prática do tráfico ilícito de entorpecentes em Casimiro de Abreu e região. Oportunizada a autodefesa, ´ALEX BORRACHEIRO´ exerceu o direito constitucional de permanecer em silêncio. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, faz-se imperiosa a CONDENAÇÃO de ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´ALEX BORRACHEIRO´ ou ´BORRACHA´, às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por RUTILENE RAMON A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que a acusada RUTILENE RAMON era ´vapor´ e ´endola´ da ADA em Casimiro de Abreu. Com efeito, a atuação de RUTILENE na mercancia ilícita é extraída das degravações expostas a seguir. Nesta conversa, a ora acusada negocia compra de drogas com o corréu ´MATEUS MÁGICO´: 09.06.2015 alvo: 99733-9462 interlocutor: (22) 997835164 - MATHEUS MÁGICO as 17:21:12 MATHEUS MÁGICO: oi RUTILENE: MATHEUS MATHEUS MÁGICO:oi RUTILENE: tá tranquilo pra eu te dar um papo MATHEUS MÁGICO:pode, pode RUTILENE: olha só você pego uma carga com o DAVI? MATHEUS MÁGICO: não o RUTILENE RUTILNE: sabe por que, escuta só, taina falou que vai ligar pra DAVI pra pegar outro que o cara tá aqui esperando sendo que to com 25 ´conto´ na caixa do pó, ai quero saber oque que eu faço MATHEUS MÁGICO: então, cara o RUTILENE eu não posso me meter nisso, entendeu cara, o negocio veio na minha mão, ai você me complica, eu não peguei na mão de DAVI presta atenção RUTILENE: lembra naquela vez que eu peguei dois que você me ligou, que foi lá na casa de FRANCIELLE MATHEUS MÁGICO: lembro lembro, RUTILENE o cara acabou de pegar um aqui agora, o cara saiu tranquilão, o PARÁ RUTILENE: escuta só, você tem outro pra mim servi por 50 conto MATHEUS MÁGICO:tenho RUTILENE: me da outro aqui, pra mostrar pra ele que ninguém errou, que quem errou fui eu pronto e acabou MATHEUS MÁGICO:de 50, RUTILENE: isso é claro MATHEUS MÁGICO: mas não tem como você vir aqui não, RUTILENE: aonde MATHEUS MÁGICO: em frente ao cemitério tem (NDR) O próximo trecho, igualmente, evidencia a traficância perene de RUTILENE, uma vez que se refere a um diálogo entre a líder FRANCIELE e o traficante ´MATEUS MÁGICO´, no qual ele comenta a insatisfação daquela sobre a qualidade do pó vendido pela ADA. 09.06.2015 alvo: (21) 99818-7431 interlocutor: (22) 997835164 - MATHEUS MÁGICO as 19:43:34 MATHEUS MÁGICO : coe tem cem reais aqui, FRANCI: já é MATHEUS MÁGICO: taina tá dando uma moral, te falar RUTILENE tá pegando cao aqui, fico falando pra caralho, só ela reclamo, tá ligado FRANCI: fazer oque MATHEUS MÁGICO falei pra ela, nem usar eu uso, pra mim não tem lucro nenhum, pegar, tirar um pouquinho e fazer com oque eu tirar pó, pra mim não tem lucro nenhum, fazer o que com pouquinho eu tenho lucro não, ai ela pergunto se eu tinha pegado com DAVI eu falei não mano o bagulho veio na minha, mão, ela disse tá bom então FRANCI: já e mano daqui a pouco te ligo então. Os diálogos reproduzidos abaixo, por seu turno, eliminam qualquer dúvida acerca da associação de RUTILENE à ADA para a prática do tráfico de drogas, pois nele a ora acusada não só discute sobre a venda de entorpecentes com seu comparsa ´MATEUS MÁGICO´, como também afirma já ter exercido a função de ´endola´ naquele grupo criminoso. 09.06.2015 alvo: 99733-9462 interlocutor: (22) 997835164 - MATHEUS MÁGICO as 16:37:21 RUTILENE: MATHEUS MATHEUS MÁGICO: oi RUTILENE: MATHEUS e RUTILENENE tudo bem meu querido MATHEUS MÁGICO: tudo bem RUTILEN RUTILENE: você pode precisar um galo pra mim MATHEUS MÁGICO: tem RUTILENE: mas e rapidinho cara to aqui no trailer de Eduardo e o cara tá com pressa é rapidinho cara. MATHEUS MÁGICO: Tá bom 09.06.2015 alvo: 99733-9462 interlocutor: (22) 997835164 - MATHEUS MÁGICO as 16:52:51 (NDR) MATHEUS MÁGICO: po RUTILENE é isso mesmo, se ligo eu não to ligado. RUTILENE: é mais uma coisa eu vou te falar, se é seu eu vou continuar contigo, mas se não, vou te falar, se for seu fecho com você, eu to aqui presa por causa de 50 conto, o cara jogou na minha cara é quer o 50 conto de volta, mas eu não demorei, fui ai e voltei, agora tem que dar 50 conta, eu reclamei, por que o cara me chamou, eu reclamei e reclamo, não tá igual, porque eu tava na ´endola´ e em tudo qualquer lugar desde o dia que chegou MATHEUS MÁGICO: entendi RUTILENE: entendeu MATHEUS to dando o papo pra você, agora se você falar RUTILENE peguei carga com DAVI, DAVI abre o grampo namoral, pode ligar pra FRANCI pode ligar pro meu primo, ele abre o grampo e fode, agora você falar pra mim eu não cheiro, eu pego com você porque você não usa, maconha a gente puxa um baseado porque eu também gosto, tá ligado o Matheus MATHEUS MÁGICO: entendi RUTILENE: agora o pó é pra quem gosta, pra viciado, já vem de la puro, a gente trabalha, agora depois que trabalha eu vou retrabalhar, não! eu quero é dinheiro, to reclamado com você porque peguei com você, então eu tenho certeza que tá diferente porque tá no meu peito, alias no meu bolso e no meu peito, ai tem que arrumar no minimo 30 conto pra ele (NDR) Frise-se que os depoimentos judiciais da Autoridade Policial e do Policial Militar Édimo Gomes Ferreira de Abreu corroboraram as provas transcritas alhures, porquanto o primeiro identificou RUTILENE como ´vapor´ e ´endola´ da ADA e o segundo - que já participou de diversas diligências envolvendo a aludida facção - confirmou que a mesma pertence a ela e trafica a mando de ´NENÉO´. Oportunizada a autodefesa, RUTILENE exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por RUTILENE RAMON, razão pela qual a mesma merece ser CONDENADA às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por JORGE LUCAS CAMPOS SILVA A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que o acusado JORGE LUCAS CAMPOS SILVA era um dos ´vapores´ da ADA em Casimiro de Abreu. Com efeito, a atuação de JORGE LUCAS na mercancia ilícita é extraída das comunicações interceptadas transcritas a seguir. Nesta mensagem via SMS, JORGE LUCAS diz à corré TAINÁ que as ´Casinhas Populares´ - atualmente dominada pelo ´Comando Vermelho´ - futuramente serão conquistadas pela facção dos mesmos, a ADA. 09.06.2015 alvo20/07/2015 Alvo: (22) 997339462 interlocutor: 997058915 - Jorge as 11:06:35 Vo passa na sua casa pra gente comemora as casinha vai ser A.D.A kkkkkkk Os SMS's trocados entre a líder FRANCIELE e o adolescente Luiz Carlos ´Neném´, igualmente, evidenciam a participação de JORGE LUCAS na ADA, já que se referem a uma dívida do mesmo para com a facção. Observe-se: 09.06.2015 alvo: 26/07/2015 Alvo: (22) 998045008 interlocutor: 996076703 - NENEM as 21:13:39 SMS de FRAN para NENEM: ´Pq jorge lucas é kaozeiro... pergunta a ele como ele vai pagar os 1300 que ele deve´ 26/07/2015 Alvo: (22) 998045008 interlocutor: 996076703 - NENEM as 21:16:12 SMS de FRAN para NENEM: ´NENEO falou. JORGE LUCAS vai ter que pagar´ Já no diálogo reproduzido abaixo, o ora acusado não apenas discute sobre a disputa entre o ´Comando Vermelho´ e a sua facção, como discorre sobre as ´cargas´ de drogas do grupo. 03/08/2015 Alvo: (22) 997339462 interlocutor: 997206421- Jorge as 18:08:18 TAINA pergunta quem é JORGE diz que trocou o numero que o anterior era de sua mãe TAINA diz que falou com NENEO (ndr) JORGE fala que foi pela mata de noite na campainha de DAVI e NENEM e trocaram tiro com os nacionais da ´casinha´, que trocou tiro com nacional conhecido como KILL TAINA fala que DAVI é doido JORGE fala que DAVI e medroso que quem chama é NENEM TAINA diz que DAVI é cagão (ndr) JORGE fala sobre o fato de RODRIGO ter sumido, dizendo que falaram que foi ele que sumiu com as cargas de NENEO que estavam no mato TAINA fala que ele sumiu e as drogas sumiram JORGE diz que no dia estava ele e DAVI lá em cima, e ´LC´ iria entocar as drogas sozinho a mando de PONEY, mas LC entocou na companhia de FRANCI, dizendo que ela sabia aonde estava, que poderia ter sido ela que sumiu e colocou a culpa em RODRIGO TAINA diz que acredita pois FRANCI não gosta de RODRIGO. JORGE fala que CARLOS NEGUINHO falou com o coroa por telefone e vai descer uns malucos de MACAÉ TAINA diz que NENEO falou com ela também JORGE diz que ainda vai passar na frente da casa de TAINA comemorando MATAMO OS ALEMÃO, que tá doido pra arrancar a cabeça de ´capacete´ JORGE fala que esta apenas andado com CARLOS NEGUINHO, o MENOR DE MACAÉ e DIOGO. O trecho transcrito a seguir, por seu turno, elimina qualquer dúvida acerca da associação permanente de JORGE LUCAS à ADA para a mercancia ilícita, porquanto se refere a um diálogo entre ele o próprio chefe ´NENÉO´, no qual eles dialogam sobre os menores da facção. 13/08/2015 Alvo: (22) 997993101 interlocutor: 997206421- Jorge as 14:039:58 NENEO liga para JORGE e pergunta aonde ele esta JORGE diz que esta em casa na companhia do menor de macaé NENEO fala que vai passar o telefone dele para um amigo falar com os dois, diz que esse amigo é da área do menor que esta na companhia de JORGE, diz que esse amigo vai dar um papo em todos os menores da facção, pergunta se tem visto o filho dele na rua assim como Carlos, Menor e FRANCI JORGE diz que vê direto Carlos e os demais NENEO fala pra quando ele conversa com a FRANCI, pediu pra não falar nada com ela não, do que aconteceu no morro, de ter discutido com taina e depois saiu com ela e foi pra cima do morro, dizendo que essas paradas não se fala. NENEO fala que ele tem aprender que é pra escutar o CARLOS, que é pra eles ficarem juntos, que JORGE tem que aprender, fala que o amigo da cidade do menor de macaé vai ligar pra eles. Frise-se que o depoimento judicial dos Policiais Civis Getúlio Ernesto da Silva de Adriano de Marins Moreira corroboraram as provas transcritas alhures, porquanto identificam JORGE LUCAS como ´vapor´ da ADA, o que é confirmado pelas mensagens e gravações telefônicas supracitadas. Insta salientar, ademais, que JORGE LUCAS CAMPOS SILVA já possui uma anotação criminal pela prática do crime de tráfico de drogas em Casimiro de Abreu (fls. 1727/1730), circunstância que, embora não comprove os fatos ora em apuração, é um indício de sua ocorrência, por demonstrar o envolvimento do mesmo na mercancia ilícita. Oportunizada a autodefesa, JORGE LUCAS exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por JORGE LUCAS CAMPOS SILVA, razão pela qual o mesmo merece ser CONDENADO às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. , - Das condutas perpetradas por ALCIENE RAMON CARNEIRO, vulgo ´CIENE´ A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que a acusada ALCIENE RAMON CARNEIRO, vulgo ´CIENE´ era ´vapor´ da ADA em Casimiro de Abreu. Com efeito, a atuação de ALCIENE na mercancia ilícita é extraída das degravações expostas a seguir. Nesta conversa, os traficantes TAINÁ e ´TARTARUGA´ conversam sobre cargas de drogas (´de 50´) e este último afirma que ALCIENE - irmã de ´NENÉO´ - as possui. Confira-se: 03/06/015 Alvo: (22) 997339462 interlocutor: 998804395 as 01:19:48 TAINA pergunta a TARTARUGA se ele tem de R$ 50,00 para um amigo dela TARTA diz que não tem TAINA pergunta se os outros meninos tem TARTA fala que não sabe se os menor tem não TAINA pergunta se ele sabe se CIENE tem a IRMÃ de NENEO TARTA fala que CIENE tem TAINA diz que vai ligar pra ela O diálogo e a mensagem telefônica reproduzidos abaixo, por seu turno, eliminam qualquer dúvida acerca da associação de ALCIENE à ADA para a prática do tráfico de drogas, pois neles a líder FRANCIELE informa que ´CIENE´ está querendo mais cocaína para vender e, por isso, pede para dar mais uma caixa de ´NENÉO´ a ela. 05/06/2015 Alvo: (21)998184731 interlocutor: (22) 99748639 - DAVI as 19:05:35 FRANCIELE pergunta a DAVI se ele sabe onde encontrar a carga de NENEO DAVI informa que só sabe onde esta a carga de PONY mas diz para FRANCI, que RODRIGO já esta na mata pegando as cargas de NENEO e guardando, na companhia de VARDINHO. FRANCIELE acha estranho DAVI citar o nome de VARDINHO pós o mesmo estava com ela a pouco DAVI pergunta que esta querendo RÁ no bairro FRANCIELE informa ser CIENE - vulgo da irmã de NENEO. 06/06/2015 Alvo: (21)998184731 interlocutor: (21) 967680028 as 12:57:48 997597618 pede pra dar uma caixa do NENEO p CIENE. Frise-se que os depoimentos judiciais da Autoridade Policial e dos Policiais Militares Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins corroboraram as provas transcritas alhures, porquanto identificaram ALCIENE como ´vapor´ da facção de ´NENÉO´. Oportunizada a autodefesa, ALCIENE exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por ALCIENE RAMON CARNEIRO, vulgo ´CIENE´, razão pela qual a mesma merece ser CONDENADA às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por DIOGO CÉSAR DANTAS A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que o acusado DIOGO CÉSAR DANTAS era um dos ´vapores´ da ADA e, também, indivíduo responsável pela cautela de objetos do tráfico. A atuação de DIOGO na mercancia ilícita é extraída das degravações expostas a seguir. Nesta conversa, o ora acusado diz à corré TAINÁ que somente ele tem ´maconha´ no bairro: 09/07/015 Alvo: (22) 997339462 interlocutor: (22) 997463503 as 22:38:42 0:03:39 DIOGO: mo cheirão de maconha TAINA: fica só misturando DIOGO: se misturando... to passando bagulho meu TAINA: vai acabe se ferrando por causa do outros DIOGO: não sei que outro o bagulho e meu eu que comprei, quem tem maconha aqui no bairro é ninguém, só eu. TAINA: Então você me dá um fino pra mim fuma. DIOGO: Quando você vier aqui aperto um fino pra você TAINA: tá, pode esperar, tem um amigo do meu padrasto querendo DIOGO: só tem ´de galo´ agora TAINA: quando ele voltar vou falar com ele DIOGO: só tem de galo agora, o de 20 (vinte) a última bucha eu fumei agora, fala pra ele que se ele não tiver os 50 (cinquenta) eu faço a de 20 (vinte) pra ele aqui ou de a 10 (dez) Com efeito, neste outro trecho, TAINÁ informa ao chefe ´NENÉO´ que DIOGO CÉSAR está, de fato, vendendo ´maconha´ na região: 10/07/015 Alvo: (22) 997339462 interlocutor: NENEO as 13:47:59 (NDR) 0:05:38 - NENEO: fala pra mim os nomes do meninos que estavam no bar com aquele negocio, DAVI CARLOS quem é o outro? TAINA: DIOGO, tá ouvindo, CARLOS, DAVI, DIOGO acho que tá com maconha não sei, ou pó também NENEO: DIOGO, quem é esse DIOGO TAINA: DIOGO da barragem NENEO, NENEO: filho de roque, tá bom mais quem, falo, bibildo TAINA: BIBILDO não sei, nem vou lá mais também, DAVI falou que se me ver lá vai me dar uma coça.. (NDR) Como afirmado acima, DIOGO CÉSAR, além de comercializar substância entorpecente, guardava consigo alguns objetos da facção, tais como radiocomunicadores. É o que se infere da conversa a seguir reproduzida: 11/08/2015 Alvo: (22)997597618 interlocutor: NEI - Pai de Rodrigo as 10:41:04 NEI fala que o rapaz veio buscar a .12, logo passa o telefone para este nacional. HNI fala com RODRIGO que veio buscar aquela parada RODRIGO diz que esta no sitio perguntando se tem como ele ir lá pegar, diz que a grandona (.12) tá com ele e a pequena tá com seu primo que esta trabalhando HNI pergunta dos NEXTEL RODRIGO diz que esta com um menor HNI pede o número do menor perguntando se é claro ou vivo. RODRIGO pede pra ligar para CARLOS para o mesmo ir buscar rapidinho, nº 998172766 falando para o mesmo dizer que quer pegar os rádios nextel que estão com DIOGO. O diálogo transcrito abaixo, por seu turno, não deixa qualquer dúvida acerca da associação de DIOGO CÉSAR à ADA para a prática do tráfico de drogas, pois nele o chefe ´NENÉO´ ordena ao comparsa ´MORENO´ que diga ao ora acusado e a outros ´vapores´ como será feita a traficância dali em diante. 27/07/2015 Alvo: (22)998935217 interlocutor: (21) 999205995 as 11:13:02 (...) NENEO: então pergunta a DAVI que ele vai te falar mais ou menos, os caras mandou escrita pra mim da ´b´ da ´b´ pra ´a´ lá em bangu 4 eles falou pra, negocio de mal entendido entre a gente, eles também querem ir pra ir, mas se eles forem pra i, e aquele papo que de cobrar, mandei a FERA que ela vai querer tipo um preço ai vou ter de fazer um esquema contigo também, ai quando ver preço pra um preço pra outro, ai quando vou ver to dando meus preço todo, então; MORENO: to ligado NENEO: então tem que ver quem tem boas notas pra dar um preço falei pra FRANCI abre um pó bom do bagulho de 50 vende 10 se botar se tiver compra só o de 30 e o de 50 e ver a melhor forma de ver o preço pra tu de alguma coisa pra gente pegar e ficar tranquilo, mas é como te falei vai ter material, agente vai ter que pagar, ai nessa da gente pagar já vai vim outra meta, já vou fazer um caixas pra tu, e independente dessa que vai vir primeiro você já vei ter o direito de se manter, chegando lá pra frente agente compra outra meta la e ver lá a melhor forma de todo mundo andar, mas tem que botar só a cor, que aquele menor lá tem agir correto, agente tem que ter um ´muleque´ bom de atitude desenrolado entendeu, pra não passar mão na cabeça tiver que ser cobrado vai ser cobrado mesmo, tanto faz pra um pra outro, vai trabalhando esses menor ai, eles tão tentado arrumar o dinheiro pra ir ao rio amanha, mas vai trabalhando esses menor ai, o DIOGO, tem conversado com DIOGO? MORENO: tenho NENEO: então conversa com DIOGO com DAVI, tem o numero do NENEM MORENO: não NENEO: então pede a FRAN que a FRAN tem ai depois, da uma ligada pra ele da um me liga, pede pra procurar o ROY pede pra procurar o MENOR DO CHAPA, e da um papo neles, o papo e esse! Esse! Esse!, tem também uns amigos de Macaé, tamos pegando os cantos dos menor aqui, pra vê se manda pra la, já tem um ou dois la em Macaé, entendeu, ai tem uns menor bom aqui, to ligando só pra te dar esse alo entendeu, valeu, parceiro Frise-se que os depoimentos prestados pela Autoridade Policial e pelos Policiais Civis Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins Moreira corroboraram as provas transcritas alhures, porquanto os Agentes identificaram DIOGO CÉSAR como ´vapor´ e como a pessoa que guardava em sua casa, no alto do morro, ´radinhos´ e outros objetos da facção. O PCERJ Adriano, nada obstante, asseverou que o ora acusado também entocava material entorpecente da ADA em uma mata. Oportunizada a autodefesa, DIOGO CÉSAR exerceu seu direito constitucional de permanecer em silêncio. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por DIOGO CÉSAR DANTAS, razão pela qual o mesmo merece ser CONDENADO às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por ARIOSVALDO VELOSO FIALHO, vulgo ´VARDINHO´ A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que o acusado ARIOSVALDO VELOSO FIALHO, vulgo ´VARDINHO´, integrava a organização criminosa autodenominada ADA e nela exercia, precipuamente, a função de guardador das armas e munições. Com efeito, extrai-se da conversa ora reproduzida que ´VARDINHO´ não só sabia a localização de materiais ilícitos da facção, como também já guardou parte deles em sua própria residência. Observe-se: 30/07/015 Alvo: (22) 999334857 interlocutor: s/n - RODRIGO 19:48:59 RODRIGO diz que recebeu ligação de NENEO e que conversaram por um longo tempo, sobre FRANCIELLE, sobre as coisas que estão com ele que já pediu pros caras do RIO pegarem com ele VARDINHO diz que também recebeu ligação, pergunta dos rádios se estão lá em cima, escondidos RODRIGO diz que estão com JORGE, que ele pegou e guardou VARDINHO diz que falou com NENEO que estava lá em cima ainda, que deixou a barraca com RODRIGO junto com o negocio de durmir (saco de dormi) RODRIGO diz que falou com NENEO que esta com a barraca e o saco de dormir VARDINHO diz que não tem nada mais em sua casa guardado e que não vai guardar mais nada Neste outro trecho, a líder FRANCIELE dialoga com o adolescente David Macedo da Silva a respeito das cargas de drogas que estavam na mata e informa a ele que ´VARDINHO´ e o gerente RODRIGO OTZ foram buscá-las, fato que confirma a associação do ora acusado ao grupo criminoso. 05/06/2015 Alvo: (21)998184731 interlocutor: (22) 99748639 - DAVI as 19:05:35 FRANCIELE pergunta a DAVI se ele sabe onde encontrar a carga de NENEO DAVI informa que só sabe onde esta a carga de PONEY, mas diz para FRANCI que RODRIGO já esta na mata pegando as cargas de NENEO e guardando, na companhia de VARDINHO. FRANCIELE acha estranho DAVI citar o nome de VARDINHO pós o mesmo estava com ela a pouco DAVI pergunta que esta querendo RÁ no bairro FRANCIELE informa ser CIENE - vulgo da irmã de NENEO O gerente RODRIGO OTZ, inclusive, utilizava o telefone do próprio ´VARDINHO´ para se comunicar com outros traficantes, como ocorreu na conversa adiante aduzida, em que aquele, através do aparelho de ´VARDINHO´, liga para o chefe ´NENÉO´ a fim de informar-lhe sobre a movimentação do tráfico. 03/06/2015 Alvo: (21)998184731 interlocutor: (22) 999334857 - RODRIGO as 23:56:23 RODRIGO pergunta a NENEO se o bairro ta tranquilo, dizendo que esta subindo com o bagulho NENEO fala que esta tranquilo e que NAYARA esta esperando por ele. Sem embargo de ser responsável pela guarda de objetos da facção, ´VARDINHO´ também exercia a função de ´radinho´, comunicando ao chefe ´NENÉO´ a presença de Policiais na região. É o que se infere da conversa a seguir reproduzida: 04/06/2015 Alvo: (21)998184731 interlocutor: (22) 999334857 - VARDINHO as 01:11:26 VARDINHO fala com NENEO que as viaturas ficaram paradas na rua principal próxima a igreja por quase 1h paradas sem sair do lugar NENEO fala que já sabia, e acredita que eles estão lá por causa dos meninos O diálogo transcrito abaixo, por seu turno, não deixa qualquer dúvida acerca da associação de ´VARDINHO´ à ADA para a prática do tráfico de drogas, pois nele o ora acusado combina com o gerente RODRIGO OTZ a venda de armas de fogo: 03.08.2015 - 21:09:36 ´VARDINHO´ 22 999334857 X RODRIGO 21-971189308 VARDINHO: Tá passado mal RODRIGO: fala tu VARDINHO: esse negocio que você quer vender e aquela que vi aqui não, né RODRIGO: não é espingarda; VARDINHO: a sei não e aquela garrucha não RODRIGO: aquela e 12 e espingarda VARDINHO: e 32, quantos calibre que você falo RODRIGO: 28 VARDINHO: 28 RODRIGO: : 28 de dois canos tá VARDINHO: tá , amanha cedo vou ligar pra ele ver se interessa ele ver RODRIGO: tá ok VARDINHO: quanto você esta pedindo tem preço RODRIGO: 600 reais VARDINHO: quanto RODRIGO: 600 VARDINHO: eu vou ganhar um chorinho se conseguir vender; RODRIGO: claro Frise-se que os depoimentos prestados pela Autoridade Policial e pelos Policiais Civis Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins Moreira corroboraram as demais provas angariadas, porquanto identificaram ´VARDINHO´ como um dos integrantes da ADA, aduzindo que o mesmo funcionava como ´radinho´ da supracitada facção, avisando aos demais traficantes sobre a presença da Polícia. A Autoridade Policial, nada obstante, afirmou que ´VARDINHO´ fora autorizado pelo gerente RODRIGO OTZ a vender armas da malta, o que é confirmado pela comunicação telefônica transcrita alhures. Em sua autodefesa, ´VARDINHO´ negou envolvimento com a facção criminosa, mas não logrou elidir as contundentes provas produzidas em seu desfavor. A uma, porque disse não conhecer ´NENEO´- o que vai de encontro ao teor das comunicações trocadas entre ele e os demais traficantes, na quais fica claro que o mesmo não só pertencia à ADA, como também era subordinado de ´NENÉO´. A duas, porque constam nos autos inúmeras transcrições das conversas trocadas entre ´VARDINHO´ e seus comparsas nas quais fica evidente o exercício do tráfico organizado e permanente pelo mesmo. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por ARIOSVALDO VELOSO FIALHO, vulgo ´VARDINHO´, razão pela qual o mesmo merece ser CONDENADO às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. - Das condutas perpetradas por SIDINEI RAMON DA SILVA, vulgo ´NEI´ A materialidade e autoria do delito de associação para o tráfico de drogas estão consubstanciadas na prova oral produzida na fase investigativa e confirmada sob o crivo do contraditório e, especialmente, nas transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), nas quais se constata que o acusado SIDINEI RAMON DA SILVA, vulgo ´NEI´, integrava a organização criminosa ADA e nela exercia, precipuamente, a função de guardador das armas e munições. A atuação de SIDINEI na mercancia ilícita é extraída das degravações expostas a seguir. Nesta conversa, o ora acusado conversa com seu filho RODRIGO OTZ sobre a compra de um revólver calibre .38 e a troca de um automóvel por outro carro e uma arma. 09/08/2015 Alvo: (22)997597618 interlocutor: PAI 0:02:15 PAI: ILDO teve aqui conversando comigo por causa do MAREA RODRIGO: ILDO PAI: é veio desenrolar comigo aqui, eu falei, o agente faz negocio, o carro tá preso, ele disse eu desenrolo lá, ai ele pego meu telefone e falou que ia me procurar amanha ou terça, eu falei que amanha não dava que eu tinha umas coisas pra fazer, ele falou te ligo na terça, na terça eu te procuro tá ligado, ele falou o carro tá em nome de quem? eu falei tá em nome de RODRIGO mas o documento todo comigo o carro é meu, ai ele falou assim: assim agente desenrola. To querendo um 38, ai falei o, no seu mas se os ´homem´ panha aqui você vai se fuder entendeu, falando nisso tem um colega querendo um 38 aqui pra comprar, sabe quem tem não? RODRIGO: não não sei não PAI: não tem bala nenhuma ai não, pelo menos uma? RODRIGO: tem po tem um montão ai no mato PAI; então arruma pra mim então, só quero uma só, entendeu, pelo menos uma, tem como não? RODRIGO: tem tem um montão lá, sei tem no mato ai PAI: tem quantas de 38 pra mim, a quanto você acha o 38 ai, arruma pra um colega meu aqui RODRIGO: te que ver mano PAI: ele quer tauros, arruma ai que o dinheiro é bom, qual é o valor mais ou menos? RODRIGO: depende PAI: tá beleza, RODRIGO: você tá falando que ILDO que ´panhar´ o carro, que ILDO? PM? PAI: ILDO! É! PM! veio aqui na borracharia, falo comigo normal, falo tomara que RODRIGO toma Juizo, eu falei não ele não tá mexendo com nada não ILDO, ai ele tá tranquilo, o carro é meu, ai ele falou o carro tá em nome de quem, eu falei tá em nome de rodrigo, ele teve la no galpão viu o MAREA lá perguntou pra mim, o MAREA tá preso, ai pergunto pra mim, RODRIGO também é foda, poderia ter pegado no desenrolo, ai falo o NEI vou resolver essa porra, o carro é pra negocio, eu falei é ILDO, ai ele falou me da seu numero de telefone então, ai falei amanha não dá ILDO, terça feira eu to em casa, terça feira agente desenrola então, eu ´panho´ o carro, e desenrolo o que for, com pimpolho lá, ele falou o carro tá funcionando, eu falei o carro tá parado com motor que não tem 15 dias de uso, o carro tá como novo, ai eu pego aquele fusca velho dele e passo pra você, mas ai falei mas eu quero alguma coisa a mais, que COSPE FOGO, ai ele falou isso ai é de menos, ai ele ainda puxou o dele e perguntou assim esse aqui serve, eu falei e claro, ele falou tá doido esse aqui é meu RODRIGO: prata PAI: é, ai eu falei eu te ´panho´ o revolve mais se der alguma coisa você assumi, NEI eu sou homem, com você não com você não deve mexer não, o que der eu como, é claro que vai comer eu não vou comer sozinho não, ai ele vai me procurar amanha ou terça, entendeu, eu ´panho´ um 38 dele, e aquele fusca velho agente vende aquilo a troco de merda, fusca velho queimando óleo, entendeu, tá andando num fusca velho aqui. (NDR) Neste outro diálogo, SIDINEI negocia as armas de fogo da facção: 11/08/2015 Alvo: (22)997597618 interlocutor: NEI - Pai de Rodrigo as 10:41:04 NEI fala que o rapaz veio buscar a .12, logo passa o telefone para este nacional. HNI fala com RODRIGO que veio buscar aquela parada RODRIGO diz que esta no sitio perguntando se tem como ele ir lá pegar, diz que a grandona (.12) tá com ele e a pequena tá com seu primo que esta trabalhando HNI pergunta dos NEXTEL RODRIGO diz que esta com um menor HNI pede o número do menor perguntando se é claro ou vivo. RODRIGO pede pra ligar para CARLOS para o mesmo ir buscar rapidinho, nº 998172766 falando para o mesmo dizer que quer pegar os rádios nextel que estão com DIOGO. O diálogo transcrito abaixo, por seu turno, não deixa qualquer dúvida acerca da associação de SIDINEI à ADA para a prática do tráfico de drogas, pois nele o ora acusado conversa com gerente RODRIGO OTZ sobre a venda de uma arma da facção e, nada obstante, pede a ele que traga munições para a cidade. 11/08/2015 Alvo: (22)997597618 interlocutor: NEI - Pai de Rodrigo as 12:07:26 NEI fala que o nacional que queria a arma estava em um FIESTA PRETO, mas não queria que ele falasse isso RODRIGO diz que este nacional, falou com ele que falar as coisas no telefone é foda, diz também que amanhã ira pegar de moto os radinhos NEI fala que quer que RODRIGO traga as balas, de 32 ou 38 RODRIGO diz que vendeu a arma sem as balas de 12, que o nacional que comprou a 12 estava armado de um oitão (38) na casa do pai deste, que quando pegar o restante das coisas vai ligar para este nacional vir pegar NEI cobra a bala a RODRIGO e pergunta quantos cartucho este tem RODRIGO diz que tem seis, mas que tirou na hora e entregou sem munição dizendo que esqueceu em casa NEI fala para ele entregar quando o nacional aparecer novamente dizendo que é pelo menos um peso na mão de RODRIGO Frise-se que os depoimentos prestados pela Autoridade Policial e pelos Policiais Civis Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins Moreira corroboraram as demais provas angariadas, uma vez que identificaram SIDINEI como um dos integrantes da ADA, responsável por guardar armas da facção. A Autoridade Policial, nada obstante, afirmou que SIDINEI negociava armas para gerente RODRIGO OTZ, o que é confirmado pela comunicação telefônica transcrita alhures. Em sua autodefesa, SIDINEI negou envolvimento com a facção criminosa, mas não logrou elidir as contundentes provas produzidas em seu desfavor. A uma, porque disse não conhecer ´NENEO´ e não se recordar que negociara armas com RODRIGO OTZ - o que vai de encontro ao teor das comunicações trocadas entre ele e os demais traficantes, na quais fica claro que o mesmo não só pertencia à ADA, como também vendia e comprava armas da facção. A duas, porque constam nos autos inúmeras transcrições das conversas trocadas entre SIDINEI e seus comparsas nas quais fica evidente que o mesmo integrava o grupo criminoso ADA. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, verifica-se ter restado amplamente comprovada a prática do crime de associação para o tráfico por SIDINEI RAMON DA SILVA, vulgo ´NEI´, razão pela qual o mesmo merece ser CONDENADO às penas do art. 35, c/c art. 40, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas. DAS CAUSAS DE AUMENTO IMPUTADAS AOS ACUSADOS EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´); MARLON OLIVEIRA MORAES; WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA (´BIMBA´), MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´); TAINÁ ROZA ALMEIDA; MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA SILVA PEREI (´MATEUS MÁGICO´); FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO (´FELLYPE DO AÇAÍ´); PAULO HENRIQUE CABRAL (´PH´); STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA; ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO (´ALEX BORRACHEIRO´); RUTILENE RAMON, JORGE LUCAS CAMPOS DA SILVA, ALCIENE RAMON CARNEIRO (´CIENE´), DIOGO CÉSAR DANTAS, ARIOSVALDO VELOSO FIALHO (´VARDINHO´) e SIDINEI RAMON DA SILVA (´NEI´): O Ministério Público requereu a condenação dos acusados com a incidência das causas de aumento previstas nos incisos IV e VI do artigo 40 da lei 11.343/06. Conforme narrado e comprovado acima, ´NENÉO´, FRANCIELE e ´PÔNEI´ e os demais acusados envolveram os adolescentes Lara Duarte Mesquita, Nayara Ferreira Netto, David Macedo da Silva, Luiz Carlos ´Neném´ e outros na prática do crime de associação para o tráfico, pois repassavam as drogas para que os mesmos vendessem, recolhiam o lucro obtido, ordenavam que estes praticassem atos infracionais análogos a crimes patrimoniais, além de envolvê-los no planejamento e na execução de homicídios de desafetos. Todos os elementos de informação colhidos, bem como toda a prova produzida sob o crivo do contraditório e da ampla defesa, evidenciaram, igualmente, que o grupo criminoso liderado por esses três acusados empregava armas de fogo e outros meios de intimidação difusa e coletiva, tais como ameaças de morte e lesões corporais, tudo no escopo de se estabelecer como a facção mais forte de Casimiro de Abreu. Por todo o exposto e por tudo mais que consta nos autos, entende este juízo que devem ser aplicadas às penas de EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´); MARLON OLIVEIRA MORAES; WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA (´BIMBA´), MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´); TAINÁ ROZA ALMEIDA; MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA SILVA PEREI (´MATEUS MÁGICO´); FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO (´FELLYPE DO AÇAÍ´); PAULO HENRIQUE CABRAL (´PH´); STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA; ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO (´ALEX BORRACHEIRO´); RUTILENE RAMON, JORGE LUCAS CAMPOS DA SILVA, ALCIENE RAMON CARNEIRO (´CIENE´), DIOGO CÉSAR DANTAS, ARIOSVALDO VELOSO FIALHO (´VARDINHO´) e SIDINEI RAMON DA SILVA (´NEI´) as causas de aumento previstas no art. 40, III, IV, VI e VII da Lei nº 11.343/06. - Das condutas perpetradas por JÉSSICA REGINA DE SOUZA Com relação à acusada JÉSSICA REGINA DE SOYUZA, ao fim da instrução processual, os fatos apurados nestes autos não restaram devidamente comprovados. Para requerer sua condenação pelo crime de associação ao tráfico, o Ministério Público se utiliza das declarações prestadas em sede policial e judicial, bem como de cópia dos Laudos de Exame de Material Entorpecente (fl. 4561), do processo nº. 0001714-80.2016.8.19.0017 (fls. 4561/4594). No referido processo nº. 0001714-80.2016.8.19.0017 (fls. 4561/4594), a acusada foi condenada por este juízo, tanto pelo crime de tráfico de drogas, como pelo crime de associação ao tráfico, ou seja, pelos fatos praticados naquele processo, a denunciada já foi julgada e condenada, não podendo, sob pena de violação ao princípio Non bis in idem, responder novamente pelos mesmos fatos. Vale consignar que, inclusive, em sede de apelação, a sentença proferida por este juízo foi reformada para absolvê-la do crime previsto no artigo 35 da lei antidrogas. Com relação às transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), estas demonstraram que a acusada não pertencia à facção ADA, tendo em vista que pelo que foi apurado, vendia substâncias entorpecentes no distrito de Professor Souza de forma independente. As interceptações das comunicações telefônicas realizadas entre o chefe ´NENÉO´, a líder FRANCIELE e o adolescente David Macedo da Silva comprovaram que a ré JÉSSICA estaria tentando vender drogas de forma autônoma. 27/07/2015 Alvo: (22)998045008 interlocutor: NENEO as 08:18:11 NENEO: e o dinheiro pra ir pra lá embaixo FRANCIELLI: ontem NENEM ligou, falou que não conseguiu dinheiro mais ia conseguir hoje, ontem tiveram confirmação que JESSICA e o marido dela tão vendendo a beça; NENEO: aonde FRANCIELLI: no bairro né NENEO: então cara manda eles, pra JESSICA e quem e o marido dela? FRANCIELLI: ED NENEO: um branquinhozinho FRANCIELLI:não, é outro NENEO: e da onde ele FRANCIELLI: falaram que ele é la de baixo, as meninas falaram que ontem foram la na casa de JESSICA, falei que não queria saber não, mas eles disseram deixa só te passa a visão, que foram na casa de JESSICA, e eles só tavam com três pó em cima, o viciado foi na casa dele e compro lá; NENEO: quem foi FRANCIELLI: NENEM falou que foi o viciado, ele que compro lá ontem NENEO: então manda meter a porrada nessa tal de JESSICA, pra meter o pé do bairro, eles vão se criar ai, não deixa se criar ai, não importa quem for manda enquadra e meter a porrada e mandar ralar do bairro FRANCIELLI:ai a prima ligou é outra safada, falou tá sabendo de alguma coisa, que os meninos invadiram a casa de JESSICA, que fui beber com JESSICA e não sabia que ela vendia pó não NENEO: e claro que sabe, mas isso ai e viciada braba, esse cara é da onde que tá com ela? FRANCIELLI: com a JESSICA, mo ele é irma parece de um tal de CLEITON NENEO: mas da onde ele de casimiro mesmo FRANCIELLI: acho que CLEITON você vai saber quem é trabalha na borracharia , casado com JOSEI, que morava la na vila, sendo que RUTILENE só anda com esse tal de CLEITON e JESSICA junto, entendeu; NENEO: tá tudo vendendo, fala pros ´menor´ ver isso ai FRANCIELLI:os meninos falam pra min, que entraram na casa dele, e que la só tinha três pó só, em cima NENEO: pede pra ele ir pra lá, pra meter o pé do bairro, quer saber quem é não, não pode deixar ser criar no bairro não; desde que to na rua não vi SUING ainda não NENEO: eu sei mais ele falou que tá adiantado no bairro ai também, ele falou q JESSICA ai falou o marido dela, falou de um pessoal ai, o importante e tu focar no bagulho do rio lá; FRANCIELLI:olha o só o papo manoel, eu ri muito, nenem falou que na hora que invadiu lá, na hora q invadiram acharam ele com três ele não quis falar onde estava o restante entendeu NENEO: entendi Com efeito, no diálogo reproduzido adiante, o adolescente David Macedo da Silva entra em contato com o ´NENÉO´ e comenta a ameaça feita à JÉSSICA em razão do exercício da traficância independente por ela, oportunidade em que o chefe consente com a aplicação de um castigo. 27/07/2015 Alvo: (22)997487639 interlocutor: NENEO as 11:47:12 NENEO: quem foi na JESSICA ontem? DAVI: quem foi na direção ontem NENEO: é na JESSICA e dos menor no bairro DAVI: eeee foi foi agente, foi eu NENEM e esse amigo de MACAÉ NENEO: e ta tranquilo, mas qual foi o negocio DAVI: os caras tá ligado nos estava na rua, perto do bar de LUCI, ai como, o viciado veio e coe tem pó ai não, ai o viciado entrou pra dentro do beco, pra dentro da casa desse maluco ai, ai daqui a pouco o viciado vei rindo atoa, ainda falou assim comigo, ai eu tenho contato, num sei oque lá, consegui pegar, falei que ia conseguir não sei oque lá...., caraca você é foda, falei com quem você pego, ele falou foi com aquele menor ali, ai fiquei assim que menor, ele falou wesley, wesney, sei lá, ai entramos lá eles tava tudo cheirando, tinha uns pó la em cima lá, ai nos não pegamos pó que não achamos nada de mais, só achamos dois pó la com eles cheirando NENEO: entendi , mais ai falaram oque pra eles DAVI: ai falei qual foi rapa, bagulho não tá maneiro não, tudo que acontece aqui cai na nossa conta, na conta do cara lá, e vocês vão ficar vendendo pó nessa porra ai, ai ele falou to vendendo não, ai falei mano vou deixar passar batido, tava essa tal de JESSICA ai, vou deixar passar batido, mas se eu souber se tiver vendendo mais alguma coisa aqui eu to olhando, tá pensando que a gente não tem DROGA, que nois não tem arma não, vocês vão bagunçar aqui não, falei com eles, né não tio NENEO: é isso, é isso, não tem mais ninguém não, fiquei sabendo que um tal de SUING essa menina e tem outro menor ai DAVI: SUING se mudou, se mudou lá pra baixo, ele faz adianto ai ele viu que no bairro não dava pra adiantar ele meteu o pé NENEO: qualquer um que tiver adiantado ai, pode tomar atitude, se foda, tá ligado, vem cá o TARTA tá pra ir prai DAVI: tá Ora, as transcrições reproduzidas alhures dão a certeza de que, JÉSSICA estava, de fato, tentando vender droga de forma independente, não havendo qualquer indicação de que estivesse associada, de forma estável e permanente, a ´NENÉO´, MARCOS ANTONIO e a outros, visando à prática do tráfico ilícito de entorpecentes em Professor Souza e região. Oportunizada a autodefesa, JÉSSICA exerceu o direito constitucional de permanecer em silêncio. Desta forma, diante da ausência de prova robusta da associação, deve ser aplicado o princípio do in dubio pro reo, com a consequente ABSOLVIÇÃO da acusada. DAS ABSOLVIÇÕES DO CRIME DE ASSOCIAÇÃO PARA O TRÁFICO REQUERIDAS PELO MINISTÉRIO PÚBLICO: O ministério Público em suas alegações finais requereu a ABSOLVIÇÃO DOS ACUSADOS DAVIS DA SILVA FERREIRA (´FORMIGA´), LIELTON DOS SANTOS (´BEBEZÃO´), MATEUS FRAGA GUIMARÃES (´MATEUS DA FOICE´); EDSON MARCOS RODRIGUES (´ANGOLANO´); GABRIELY AZEREDO RIBEIRO (´GABI´), FELIPE FERREIRA MIRANDA (´FELIPE DA MOTO´), REINALDO VIEIRA (´VIGIA´) e JUAN BASÍLIO CRUZ (´NEYMAR´); das penas do crime do art. 35 c/c art. 40, III, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas, por ausência de provas. Malgrado a presente ação penal tenha logrado desmantelar grande parte dos integrantes da ADA da cidade, certo é que a associação estável e permanente dos acusados DAVIS DA SILVA FERREIRA (´FORMIGA´), LIELTON DOS SANTOS (´BEBEZÃO´), MATEUS FRAGA GUIMARÃES (´MATEUS DA FOICE´); EDSON MARCOS RODRIGUES (´ANGOLANO´); GABRIELY AZEREDO RIBEIRO (´GABI´), FELIPE FERREIRA MIRANDA (´FELIPE DA MOTO´), REINALDO VIEIRA (´VIGIA´) e JUAN BASÍLIO CRUZ (´NEYMAR´) à aludida facção NÃO restou satisfatoriamente comprovada sob o pálio do contraditório, razão pela qual os mesmos merecem ser absolvidos. Em relação a LIELTON DOS SANTOS (´BEBEZÃO´), importa ressaltar, inicialmente, que seu nome não foi mencionado em nenhuma comunicação telefônica interceptada pela Justiça. É certo, também, que ele não participou diretamente de nenhum dos flagrantes narrados na denúncia. Em verdade, o único vínculo deste com os fatos descritos às fls. 2-AN/02-AR efetivamente demonstrado ao longo da instrução reside na circunstância de substâncias entorpecentes terem sido apreendidas na casa de sua companheira, JESSICA REGINA DE SOUZA, em 15/03/2016 - o que não comprova a prática do tráfico de drogas pelo mesmo, já que ele se encontrava preso à época. Frise-se, por fim, que a despeito de a Autoridade Policial, os Policiais Civis Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins Moreira e o Policial Militar Édimo Gomes Ferreira de Abreu terem afirmado que LIELTON estava envolvido com o tráfico, tais declarações foram genéricas e, portanto, incapazes de identificar, ao menos por ora, a associação para o tráfico eventualmente perpetrada pelo ora acusado. O nome de REINALDO VIEIRA (´VIGIA´), outrossim, não foi mencionado em nenhuma comunicação telefônica interceptada pela Justiça. É certo, também, que ele não participou diretamente de nenhum flagrante narrado na denúncia. Com efeito, a única relação deste com os fatos descritos às fls. 2-AR/02-AV reside nas circunstâncias de EDSON ´DA PRATA´ e MARLON terem dito aos Policiais que REINALDO fazia parte da facção e de ter sido localizada uma arma de fogo nos arredores de sua casa, sendo certo que ele sequer estava presente no exato momento daquele flagrante. Ressalte-se, por fim, que a despeito de a Autoridade Policial, bem como os Policiais Civis Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins Moreira e os Policiais Militares Édimo Gomes Ferreira de Abreu e Márcio Gouvêa Neves terem afirmado que REINALDO estava envolvido com o tráfico, tais declarações foram genéricas e, portanto, incapazes de identificar, ao menos por ora, a associação para o tráfico eventualmente perpetrada pelo ora acusado. Os fatos imputados a DAVIS DA SILVA FERREIRA (´FORMIGA´), EDSON MARCOS RODRIGUES (´ANGOLANO´), FELIPE FERREIRA MIRANDA (´FELIPE DA MOTO´); MATEUS FRAGA GUIMARÃES (´MATEUS DA FOICE´); GABRIELY AZEREDO RIBEIRO (´GABI´) e JUAN BASÍLIO CRUZ (´NEYMAR´) também não restaram comprovados, especialmente porque seus nomes não foram citados em nenhuma comunicação telefônica interceptada pela Justiça. Os únicos indícios da prática do crime por eles recaem nos depoimentos prestados em sede policial, os quais não foram suficientemente confirmados em Juízo, já que as declarações da Autoridade Policial e dos Policiais Civis Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins Moreira foram genéricas e, portanto, incapazes de identificar, ao menos por ora, a associação para o tráfico eventualmente perpetrada pelos ora acusados. Destarte, diante da ausência de prova robusta da associação, deve ser aplicado o princípio do in dubio pro reo, com a consequente absolvição dos acusados DAVIS DA SILVA FERREIRA (´FORMIGA´), LIELTON DOS SANTOS (´BEBEZÃO´), MATEUS FRAGA GUIMARÃES (´MATEUS DA FOICE´); EDSON MARCOS RODRIGUES (´ANGOLANO´); GABRIELY AZEREDO RIBEIRO (´GABI´), FELIPE FERREIRA MIRANDA (´FELIPE DA MOTO´), REINALDO VIEIRA (´VIGIA´) e JUAN BASÍLIO CRUZ (´NEYMAR´), com a ABSOLVIÇÃO das penas do crime do art. 35 c/c art. 40, III, IV e VI, todos da Lei Antidrogas, por ausência de provas. 2) DOS CRIMES DE TRÁFICO E DE ARMAS: O Ministério Público imputou a MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´, os crimes dos art. 33, c/c art. 40, III, IV, VI e VII, da Lei 11.343/06 (04 vezes); e art. 12, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal; art. 14, caput, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal e art. 16, parágrafo único, IV, da Lei n.° 10.826/03 c/c 62, I, do Código Penal, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal; Bem como a EDSON CARLOS DO NASCIMENTO, vulgo ´DA PRATA´, REINALDO VIEIRA, vulgo ´VIGIA´, WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, vulgo ´BIMBA´ e MARLON OLIVEIRA MORAES, os crimes dos art. 33, c/c art. 40, III, IV e VI, da Lei 11.343/06; e art. 14, caput da Lei n.° 10.826/03, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal. 2.1) DA PRISÃO EM FLAGRANTE DE WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, VULGO ´BIMBA´ E MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, VULGO ´MARQUINHO OU MARCÃO´ NO DIA 05/04/2015 - DO CRIME DE TRÁFICO DE DROGAS: A materialidade do crime é corroborada pelos depoimentos prestados em sede policial, no procedimento de nº: 123-02633/2015 e judicial nos autos de nº: 0000826-48.2015.8.19.0017, bem como pela incontestável documentação oriunda do referido processo judicial, que acabou por condenar os réus pelo crime de tráfico de drogas (cópia da sentença às fls. 4548/4552 - 13º volume). Ademais, o laudo definitivo de exame em entorpecente (cópia à fl. 4539- 13º volume) é claro em concluir a arrecadação de 33,3g (trinta e três gramas e três decigramas) de Cannabis sativa L. e 3,2g (três gramas e dois decigramas) de Cloridrato de Cocaína, além de 34,5 g. (trinta e quatro gramas e cinco decigramas) de pó branco utilizado na preparação da droga para o varejo. Outrossim, não se pode ignorar que também foram encontrados 01 (uma) bacia laranja pequena e 02 (dois) aparelhos de telefone celular, tudo conforme o Auto de Apreensão acostado aos autos do flagrante supracitado. Por sua vez, a finalidade de traficância é evidente. Ora, é obvio que a considerável quantidade de droga apreendida, seria preparada para o varejo. Além do mais, conforme já mencionado, foi proferida sentença condenatória por tráfico em razão desse flagrante, o que corrobora o fato de que as drogas foram, de fato, utilizadas para fins mercantes. No que se refere à autoria de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´, ´FRAN´ ou ´FERA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA,´ comprovam-na os depoimentos colhidos durante a instrução desse processo, onde foi demonstrado que os acusados são os ´cabeças´ da facção criminosa responsável pelo crime em questão, possuindo total e direta ligação de hierarquia com ´MARQUINHO´ e ´BIMBA´, integrantes da organização e já condenados por tal fato. Cumpre destacar que as conversas extraídas das interceptações telefônicas, já juntadas aos autos, indicam o envolvimento dos acusados na organização, liderança e administração da facção e dos materiais ilícitos, ao passo em que alguns deles, embora não praticando pessoalmente as condutas nucleares do artigo 33 da Lei n.º 11.343/06, agiram ordenando os seus comparsas. Durante todo o processo, ficou obviamente comprovada a autoria do crime de tráfico, nas circunstâncias desse flagrante, por parte dos réus acima citados. Afinal, não restaram dúvidas que se trata de organização criminosa instaurada para a prática de tráfico na cidade, e, embora operadores do crime organizado moderno deixem poucos rastros, são eles quem têm controle sobre o resultado final da atividade criminosa. No caso em tela, ´NENEO´, é o chefe da facção, auxiliado pelos líderes ´FRANCI´ e ´PONEI´, juntamente com os gerentes, ´PARÁ´, ´RODRIGO´, e ´MARQUINHOS´ (que apesar de ter participado diretamente deste flagrante, também faz parte do grupo de gerentes), sendo certo que todos eles possuem verdadeiro controle sobre o resultado final da atividade, e conforme já mencionado, a relação entre os ´cabeças´ e os demais integrantes era de grande hierarquia. Outrossim, o material entorpecente apreendido era de propriedade de ´NENEO´, sendo certo que este, por intermédio de sua companheira e braço direito FRANCIELE, e com a ajuda dos demais líderes e gerentes, ora denunciados, comandava a arrecadação, distribuição e venda da integralidade da carga de drogas, bem como dos armamentos pertencentes à facção criminosa. É importante ressaltar que os chefes que comandam todo o tráfico de drogas e a atuação das quadrilhas ou organizações criminosas funcionam como verdadeiras empresas, e também devem ser incriminados pelo crime, como autores diretos dos núcleos do tipo penal. A situação deve ser resolvida pela aplicação da teoria do domínio do fato, desenvolvida por CLAUS ROXIN, a qual parece adequada para definir todas as formas de realização ou de contribuição para realização do fato típico. Convém enfatizar que a moderna dogmática penal define a pluralidade de agentes, ou concurso de pessoas, através do domínio comum do tipo de injusto, mediante divisão funcional do trabalho entre os coautores, com contribuições subjetivas e objetivas: subjetivamente a decisão comum de realizar determinado fato típico; objetivamente a realização comum do fato típico, mediante contribuições parciais necessárias para existência do fato como um todo. Logo, a convergência subjetiva e objetiva dos coautores exprime acordo de vontades, expresso ou tácito, para realizar o fato punível. Com isso, vislumbra-se que no caso sub judice, existiu indubitavelmente a decisão comum de realizar os fatos (integração psíquica) entre os coautores que praticaram o crime descrito na inicial, cuja situação é comprovada pela articulação dos fatos, ou seja, houve uma decisão comum entre eles. Portanto, houve convergência de consciência e de vontade dos coautores. No presente caso, temos uma verdadeira atuação de organização criminosa e não se pode deixar impune quem idealizou o esquema e tinha o domínio sobre o que a quadrilha fazia, mesmo sem se envolver com a execução total dos seus crimes. Pelo exposto, verifica-se que, ao adotar a referida teoria, podemos imputar a autoria do fato criminoso, aos chefes da quadrilha da organização criminosa, incluindo-se, para tal finalidade, também aqueles que atuam como gerentes. Além do mais, os tribunais de segunda instância já vêm aplicando o Domínio do Fato já há algum tempo e sendo ratificados pelo E. Supremo Tribunal Federal, razão pela qual não há que se questionar a aplicação dela em nosso ordenamento jurídico. Nesse sentido, segue precedente deste Egrégio Tribunal de Justiça: ´HABEAS CORPUS. TRÁFICO DE DROGAS E ASSOCIAÇÃO PARA O TRÁFICO (ARTIGO 33, CAPUT, E 35, AMBOS DA LEI Nº 11.343/06). PLEITO DE TRANCAMENTO DE AÇÃO PENAL POR AUSÊNCIA DE JUSTA CAUSA PARA A AÇÃO PENAL E INÉPCIA DA DENÚNCIA. NÃO ACOLHIMENTO. PREENCHIMENTO DOS REQUISITOS LEGAIS PELA ACUSAÇÃO. TRANCAMENTO DA DEMANDA. CASOS EXCEPCIONAIS. PRECEDENTES DAS CORTES SUPERIORES. PLAUSIBILIDADE DA IMPUTAÇÃO COM OS ELEMENTOS JUNTADOS AOS AUTOS. TEORIA DO DOMÍNIO DO FATO. POSSE COMPARTILHADA. PACIENTE SUGURAMENTE CONHECIDO COMO ´DONO´ DO TRÁFICO NA REGIÃO. TRÁFICO DE DROGAS. ATIVIDADE QUE ESTÁ IMPLICITAMENTE REVESTIDA DE INTENSA VIOLÊNCIA E DE PERICULOSIDADE, O QUE CONSTITUI INCONTESTÁVEL AMEAÇA À ORDEM SOCIAL. ANÁLISE DE ARGUMENTOS QUE DIZEM RESPEITO AO MERITUM CAUSAE, INCABÍVEL NA VIA ESTREITA DO WRIT. CONSTRANGIMENTO ILEGAL INOCORRENTE. ORDEM CONHECIDA E DENEGADA.´ (Des(a). JOÃO ZIRALDO MAIA - Julgamento: 30/08/2016 - QUARTA CÂMARA CRIMINAL). No Supremo, além da Ação Penal 470, o STF já teve oportunidade de se manifestar a respeito da aplicação da Teoria do Domínio do Fato outras vezes, quando o ministro Dias Toffoli negou seguimento ao Habeas corpus, com pedido de liminar, impetrado pelo advogado André Moreira Garcez Doria em favor de Rubens Assad, apontando como autoridade coatora a Ministra Maria Thereza de Assis Moura, do Superior Tribunal de Justiça, que indeferiu a liminar no HC nº 250.914/ES, impetrado àquela Corte de Justiça. ´FURTO DE ENERGIA ELÉTRICA - ART. 155, § 3º - DENÚNCIA QUE PREENCHE OS REQUISITOS DO ART. 41DO CPP - TEORIA DO DOMÍNIO DO FATO - RECURSO IMPROVIDO. 1) A peça acusatória atende aos requisitos do art. 41 do CPP, na medida em que houve a exposição do fato considerado criminoso, com suas circunstancias, e a devida qualificação do crime, além do oferecimento do rol de testemunhas. 2) Acusado que, valendo-se da função de Secretário de Serviços Urbanos do Município, determinou a realização de 'gatos', mesmo afirmando que agiu no intuito de ajudar pessoas carentes, acabou incidindo na conduta prevista no art.155, § 3º,configurando furto de energia elétrica. 3) A denominada teoria do domínio do fato estabelece que o autor nos crimes dolosos é aquele que detém o domínio funcional do fato. É aquele que possui condições de determinar, no caso concreto, o desenrolar fático que acompanha o delito, esta teoria amolda-se com perfeição ao caso em tela, pois foi o apelante quem, na condição de detentor de parcela do poder político naquela localidade, determinava a realização de ligações clandestinas de energia elétrica. 4) Recurso de apelação conhecido e improvido.´ (HC nº 250.914/ES: 'APELAÇÃO CRIMINAL) Na fase judicial, nos autos do processo nº. 0000826-48.2015.8.19.0017, os Policiais Militares Wesley Eder de Oliveira Gomes e Elton Arouca afirmaram, em depoimentos uníssonos, que apreenderam MARCOS, vulgo ´MARQUINHO´ e WIBESON, vulgo ´BIMBA´ no interior da residência desse último em posse do material entorpecente descrito no laudo de fls. 04/05, do referido processo. De acordo com o declarado pelo PM Elton, durante um patrulhamento pelo bairro Parque Valença, abordaram os adolescentes David Macedo da Silva e Márcio Douglas da Silva em frente à residência de Wibeson, em atitude suspeita, encontrando um tablete de Cannabis sativa L. no chão, bem próximo daquele primeiro adolescente citado. Com a aproximação dos policiais, Wibeson correu para o interior da residência, tendo sido localizado agachado no quintal pelo PM Wesley, tentando se esconder. O Policial Wesley foi claro ao afirmar que viu Wibeson entregando algo ao adolescente David, pouco antes da abordagem, bem como este, em juízo, declarou que com a aproximação dos Policiais Militares ficou assustado e jogou no chão a ´maconha´ que estava em sua posse, não restando dúvida que de fato Wibeson comercializou o referido entorpecente para o menor. Ao adentrar a residência, após abordar o menor, o Policial Elton flagrou Marcos durante atividade de endolação do entorpecente, vulgarmente conhecido como ´cocaína´, estando de posse da referida droga, de uma pequena bacia e de uma cápsula contendo pó branco, materiais comumente utilizados no preparo da referida droga. Questionado sobre a existência de outros entorpecentes, Wibeson confessou que havia mais no interior da residência, sendo encontrada pelos Policiais Militares uma sacola contendo ´maconha´, acondicionada em ´sacolés´, debaixo de uma xícara emborcada, no armário da cozinha. Ainda, ao ser indagado pela autoridade policial durante a apreensão, o adolescente David confessou que a maconha encontrada no chão da calçada era sua e que lhe foi vendida por Wibeson. Cabe ainda dizer que, não merece prosperar qualquer tese defensiva que tente tirar o valor do depoimento dos policiais que efetuaram a prisão dos acusados. Assim é, pois se tratam de agentes públicos, cujos atos são revestidos de presunção de legalidade, legitimidade e veracidade, não tendo essa sido desconstituída. Não se está conferindo ao depoimento dos policiais a condição de verdade absoluta, mas são os agentes da lei que estão presentes no momento em que os fatos aconteceram e ninguém melhor que eles próprios para testemunharem em juízo. Além disso, tudo que é dito pelos policiais é confrontado com as demais provas colhidas na instrução. Encerrando qualquer controvérsia sobre a possibilidade de consideração do depoimento dos policiais como meio de prova, merece destaque a Súmula 70 do TJ/RJ, verbis: ´PROCESSO PENAL. PROVA ORAL. TESTEMUNHO EXCLUSIVAMENTE POLICIAL. VALIDADE. ´O fato de restringir-se a prova oral a depoimentos de autoridades policiais e seus agentes não desautoriza a condenação´. Referência: Súmula da Jurisprudência Predominante (Art. 122 RI) nº 2002.146.00001´ (Enunciado Criminal nº 02, do TJRJ) - Julgamento em 04/08/2003 - Votação: unânime - Relator: Des. J. C. Murta Ribeiro - Registro de Acórdão em 05/03/2004 - fls. 565/572. Na audiência realizada nestes autos, os acusados DIOGO (´PONEI´), RODRIGO OTZ e DEIGMAR ´PARÁ´, declararam que não realizam atividade de traficância e negaram os fatos da denúncia, ao passo que os demais, em depoimento, utilizaram o direito constitucional de permanecerem em silêncio. Assim, conclui-se o material entorpecente apreendido era de propriedade de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo certo que este, por intermédio de sua companheira FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´, comandava a arrecadação, distribuição e venda da integralidade da carga de drogas, bem como dos armamentos pertencentes à facção criminosa ADA na cidade de Casimiro de Abreu, tendo todo o domínio da conduta delituosa. O denunciado MANOEL, vulgo ´NENEO´, foi coautor do crime, pois, como já asseverado, era o chefe de toda a organização criminosa, o proprietário de todas as armas e entorpecentes depositados e vendidos pela associação criminosa já descrita, atuando os demais sob suas ordens e comando. Dentro dessa ótica, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, integrante da facção AMIGOS DOS AMIGOS, também é autor do crime supracitado, pois funcionava como uma espécie de sócio/fiador de ´NENEO´, sendo detentor de parte do material entorpecente que era comercializado na cidade de Casimiro de Abreu, realizando, ainda, o transporte, o armazenamento e a distribuição das drogas destinadas à comercialização, bem como o recolhimento dos lucros obtidos em cada uma das ´bocas´, mantendo, um status de líder dentro da referida associação. A denunciada FRANCIELE BELINE DE SOUZA, na condição de fiel da organização criminosa, braço direito de ´NENEO´, e ´frente´ da associação, também praticou os delitos acima narrados, já que exercia diretamente o poder de comando sobre MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, bem como sobre os demais integrantes da facção, distribuindo as cargas de entorpecentes e as armas aos gerentes, recolhendo o dinheiro produto do tráfico, e comandando diretamente a associação criminosa, em razão de estar o líder MANOEL RAMON DA CRUZ preso. Outrossim, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, foram coautores dos crimes pois, na qualidade de ´gerentes´, diretamente subordinados aos líderes da quadrilha, eram encarregados de receber e ocultar entorpecentes e demais materiais ilícitos enviados pelos líderes da facção, tendo acesso facilitado aos mesmos a qualquer tempo, e ainda lhes competiam distribuí-los aos demais subordinados, receber deles os valores obtidos com a venda das substâncias ilícitas e, por fim, remeter quantias em dinheiro para a chefia. Além de todo o exposto, a quantidade de entorpecente apreendido no interior da residência (fl. 04), bem como o modo como estavam acondicionados, demonstram que juntamente com Marquinho e Bimba, os denunciados, como coautores, efetivamente praticam o crime de tráfico de drogas, bem como estavam associados entre si em prol da referida atividade ilícita. Dessa forma, é possível afirmar com segurança, a prática, consciente e voluntária, por parte dos acusados, das condutas ilícitas de tráfico de drogas e associação, inexistindo quaisquer excludentes da tipicidade, da ilicitude ou da culpabilidade. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, faz-se imperiosa a CONDENAÇÃO dos acusados, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´; DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA às penas previstas no art. 33, c/c art. 40, VI, da Lei 11.343/06. 2.2) DA APREENSÃO DE DROGAS E ARMA DE FOGO NA CASA DE ´TARTARUGA´ EM 05/06/2015 - DO CRIME DE TRÁFICO DE DROGAS A materialidade do crime é corroborada pelos depoimentos prestados em sede policial (termos de declaração de fls. 09/12 - 1º volume), no procedimento de nº: 121-00683/2015 e judicial, bem como pela incontestável documentação acostada aos autos, sobretudo o auto de apreensão de fls. 06 - 1º volume e o LDE de fls. 18/19 - 1º volume. Ademais, o laudo definitivo de exame em entorpecente (fls. 18/19 - 1º volume) é claro em concluir a arrecadação de 36,70 (trinta e seis gramas e setenta decigramas) de Cloridrato de Cocaína, acondicionado em 28 (vinte e oito) pequenos sacos plásticos transparentes. Com efeito, foram encontrados também 02 (dois) revólveres, da marca Taurus, calibre 38, ostentando as numerações HY967769 e FS617209 (laudos ora acostados aos autos), materiais bélicos utilizados pelos denunciados para a prática do tráfico de drogas em Casimiro de Abreu, bem como na prática de dois crimes de roubos de veículos ocorridos na Comarca de São Gonçalo, tudo conforme o Auto de Apreensão acostado aos autos (fls. 577 - 3º volume). Por sua vez, a finalidade de traficância é evidente. Ora, é fato que a quantidade de droga apreendida já estava, inclusive, preparada para o varejo. Além do mais, as armas apreendidas ratificam a prática criminosa, pois, a união dos dois elementos (drogas e armas), só confirma a finalidade mercante. No que se refere à autoria, comprovam-na os depoimentos colhidos durante a instrução desse processo e que corroboraram as declarações prestadas em sede policial, onde foi demonstrado que as armas e drogas apreendidas na residência de MÁRCIO DOUGLAS, vulgo ´TARTARUGA´, faziam parte do esquema de tráfico coordenado pelos líderes e gerentes da facção ´Amigos dos amigos´, no município de Casimiro de Abreu, em que o mesmo fazia parte atuando como vapor, e na execução de crimes como roubo e homicídio, em favor da organização, ou seja, agia diretamente efetuando os delitos, a mando dos seus superiores. O denunciado MANOEL, vulgo ´NENEO´, foi coautor do crime, pois, como já asseverado, era o chefe de toda a organização criminosa, o proprietário de todas as armas e entorpecentes depositados e vendidos pela associação criminosa já descrita, atuando os demais sob suas ordens e comando. Como já exposto ´FRANCI´, que era o braço direito e fiel companheira de ´NENEO´ e ´DIOGO PONEI´ também exerciam comando dentro da estrutura da organização, sendo estes líderes, ou seja, tinham conhecimento, planejavam e participavam ativamente de todos os atos criminosos praticados pelos seus subordinados. Outrossim, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´CEBOLA´ ou ´PARÁ´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, e MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHOS´ ou ´MARCÃO´, foram coautores dos crimes pois, na qualidade de ´gerentes´, diretamente subordinados aos líderes da quadrilha, eram encarregados de receber e ocultar entorpecentes e demais materiais ilícitos enviados pelos líderes da malta, tendo acesso facilitado aos mesmos a qualquer tempo, e ainda lhes competiam distribuí-los aos demais subordinados, receber deles os valores obtidos com a venda das substâncias ilícitas e, por fim, remeter quantias em dinheiro para a chefia da malta. Durante todo o processo, ficou obviamente comprovada a autoria do crime de tráfico, nas circunstâncias desse flagrante, por parte dos réus acima citados. Não restam dúvidas que se trata de organização criminosa instaurada para a prática de tráfico na cidade, e, embora operadores do crime organizado moderno deixem poucos rastros, são eles quem tem controle sobre o resultado final da atividade criminosa. Segundo a teoria do domínio do fato, de CLAUS ROXIN, renomado jurista alemão, o autor do fato criminoso não é apenas aquele que executa atos materiais, mas também aquele que detém o controle finalístico sobre o prosseguimento, interrupção ou consumação do evento. É certo que o chefe ´NENEO´, os líderes e os gerentes, possuem verdadeiro controle sobre o resultado final da atividade, e conforme já mencionado, a relação entre eles e os demais integrantes era de grande hierarquia. Os chefes que comandam todo o tráfico de drogas e a atuação das quadrilhas ou organizações criminosas funcionam como verdadeiras empresas, e também devem ser incriminados pelo crime, como autores. No presente caso, temos uma verdadeira atuação de organização criminosa, conhecida como ADA, e não se pode deixar em impune quem idealizou o esquema e detinha o domínio sobre o que a quadrilha fazia, mesmo sem se envolver com a execução dos seus crimes. Pelo exposto, se verifica que, ao adotarmos tal teoria, podemos imputar a autoria do fato criminoso, aos chefes da quadrilha da organização criminosa. Além do mais, os tribunais de segunda instância já vêm aplicando o Domínio do Fato já há algum tempo e sendo ratificados pelo E. Supremo Tribunal Federal, razão pela qual não há que se questionar a aplicação dela em nosso ordenamento jurídico. Em sede de juízo, o Policial Militar Márcio Gouvea Neves confirmou seu depoimento prestado em sede policial e afirmou que apreendeu o material entorpecente e as armas na residência de MARCIO DOUGLAS, vulgo ´TARTARUGA´, juntamente com o PM Bernardinho Moreira Pinto. Em depoimento, prestado sob o crivo do contraditório e da ampla defesa, o policial Márcio declarou que estavam no patrulhamento quando foram informados que 02 veículos, um PRISMA e um FOX, estavam adentrando no Bairro industrial e que os ocupantes do veículo ostentavam arma de fogo, sendo frisado a característica de um dos integrantes, posteriormente reconhecido como ´NENEO´, que supostamente estava no carro PRISMA. Em ato contínuo, afirmou o agente militar que foi realizada uma abordagem no veiculo prisma, tendo sido este vasculhado, momento em que apareceu um Fox prata com outros elementos, que empreenderam fuga em direção à estrada Serramar (Casimiro x Friburgo) logo que viram a polícia. O agente da lei afirmou, ainda, saber que houve uma pequena troca de tiros, apesar de não ter presenciado, apenas ouvido os disparos, situação que acarretou na perda de direção do FOX, fazendo o carro cair em uma ribanceira. Ressaltou, ainda, que Naiara (adolescente) foi a única capturada na ocasião e que a mesma, após capturada, citou o nome de alguns dos integrantes da ADA envolvidos, inclusive de ´NENEO´, chefe e gestor da referida facção, sendo certo que a menor teria afirmado, ainda, que foi ele quem deu ordem à operação e estava presente na mesma. O Policial Militar esclareceu que através de transeuntes que passaram pelo local e avistaram os integrantes da facção, conseguiu-se chegar aos nomes dos demais, quais sejam, DEIGMAR e FELIPE DO AÇAÍ (inimputável à época), que estavam no veículo FOX, sendo certo que Felipe confessou que na casa de ´TARTARUGA´ estariam as 02 armas utilizadas no roubo e que foram guardadas após o acidente com o FOX. Diante disso, a testemunha esclareceu que os policiais seguiram até a casa de ´TARTARUGA´, momento em que encontraram as armas e os 28 papelotes de pó químico branco arrecadados na ocorrência. Cabe ainda dizer que, não merece prosperar qualquer tese defensiva que tente tirar o valor do depoimento dos policiais que efetuaram a prisão dos acusados. Assim é, pois se tratam de agentes públicos, cujos atos são revestidos de presunção de legalidade, legitimidade e veracidade, não tendo essa sido desconstituída. Não se está conferindo ao depoimento dos policiais a condição de verdade absoluta, mas são os agentes da lei que estão presentes no momento em que os fatos aconteceram e ninguém melhor que eles próprios para testemunharem em juízo. Além disso, tudo que é dito pelos policiais é confrontado com as demais provas colhidas na instrução. Encerrando qualquer controvérsia sobre a possibilidade de consideração do depoimento dos policiais como meio de prova, merece destaque a Súmula 70 do TJ/RJ, verbis: ´PROCESSO PENAL. PROVA ORAL. TESTEMUNHO EXCLUSIVAMENTE POLICIAL. VALIDADE. ´O fato de restringir-se a prova oral a depoimentos de autoridades policiais e seus agentes não desautoriza a condenação´. Referência: Súmula da Jurisprudência Predominante (Art. 122 RI) nº 2002.146.00001´ (Enunciado Criminal nº 02, do TJRJ) - Julgamento em 04/08/2003 - Votação: unânime - Relator: Des. J. C. Murta Ribeiro - Registro de Acórdão em 05/03/2004 - fls. 565/572. Importante salientar, que os acusados, DIOGO PONEI, RODRIGO OTZ e DEIGMAR PARÁ declararam, em juízo, que não realizam atividade de traficância e negaram os fatos da denúncia, sendo certo que os demais utilizaram o direito constitucional de permanecer em silêncio. É importante lembrar que TARTARUGA era subordinado aos demais réus e ´cabeças´ da facção criminosa, os quais, por óbvio, detinham o controle do delito e foram coautores do crime, conforme exposto acima, ao tratar da autoria. Assim, o material entorpecente apreendido era de propriedade de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo certo que este, por intermédio de sua companheira FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´, comandava a arrecadação, distribuição e venda da integralidade da carga de drogas, bem como dos armamentos pertencentes à facção criminosa ADA na cidade de Casimiro de Abreu, tendo todo o domínio da conduta delituosa. Dentro dessa ótica, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, integrante da facção AMIGOS DOS AMIGOS, também é autor do crime supracitado, pois funcionava como uma espécie de sócio/fiador de ´NENEO´, sendo detentor de parte do material entorpecente que era comercializado na cidade, realizando, ainda, o transporte, o armazenamento e a distribuição das drogas destinadas à comercialização, bem como o recolhimento dos lucros obtidos em cada uma das ´bocas´, mantendo, um status de líder dentro da referida associação. A denunciada FRANCIELE BELINE DE SOUZA, na condição de fiel da organização criminosa, braço direito de ´NENEO´, e ´frente´ da associação, também praticou os delitos acima narrados, já que exercia diretamente o poder de comando sobre MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ e RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, bem como sobre os demais integrantes da facção, distribuindo as cargas de entorpecentes e as armas aos gerentes, recolhendo o dinheiro produto do tráfico, e comandando diretamente a associação criminosa, em razão de estar o líder MANOEL RAMON DA CRUZ preso. Outrossim, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ e MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHOS´ ou ´MARCÃO´, foram coautores dos crimes pois, na qualidade de ´gerentes´, diretamente subordinados aos líderes da quadrilha, eram encarregados de receber e ocultar entorpecentes e demais materiais ilícitos enviados pelos líderes da malta, tendo acesso facilitado aos mesmos a qualquer tempo, e ainda lhes competiam distribuí-los aos demais subordinados, receber deles os valores obtidos com a venda das substâncias ilícitas e, por fim, remeter quantias em dinheiro para a chefia da facção. Além de todo o exposto, a quantidade de entorpecente apreendido no interior da residência (fl. 06/18/19 - vol. 1), bem como o modo como estavam acondicionados, demonstram que, os réus, como coautores, efetivamente praticaram o crime de tráfico de drogas, bem como estavam associados entre si em prol da referida atividade ilícita. Insta salientar que a prática do crime ocorreu em localidade dominada pelo tráfico de entorpecentes, conhecida pela venda destes, o que não pode ser simplesmente ignorado. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, faz-se imperiosa a CONDENAÇÃO dos acusados DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´CEBOLA´ ou ´PARÁ´, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, FRANCIELE BELINE DE SOUZA, vulgo ´FRAN´ ou ´FERA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, e MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHOS´ ou ´MARCÃO´, às penas previstas no art. 33, c/c art. 40, IV e VI, da Lei 11.343/06. 2.3) DA APREENSÃO DE DROGAS NA CASA DE JÉSSICA REGINA DE SOUZA EM 15/03/2016 - DO CRIME DE TRÁFICO DE DROGAS No presente caso, não se comprovou a autoria por parte dos denunciados, senão vejamos. A materialidade do delito foi evidenciada pelos depoimentos prestados em sede policial e judicial nos autos do processo nº 0001714-80.2016.8.19.0017, bem como pela incontestável documentação acostada aos autos, como se pode extrair do Auto de Apreensão (fl. 12 do referido processo) e do Laudo de Exame em Entorpecente (fls. 07 do referido processo), que atestam a arrecadação, em poder da acusada, 47,0g (quarenta e sete gramas) de cloridrato de cocaína, acondicionados em 20 (vinte) invólucros plásticos transparentes e em 07 (sete) pinos de plástico transparentes; além de 30 (trinta) sacolés vazios e 01 (um) aparelho de telefone celular. A finalidade mercantil, por sua vez, foi corroborada pela considerável quantidade de cocaína encontrada e pela sua forma de acondicionamento - distribuída em vinte e sete embalagens, pronta para o varejo -, bem como por todas as conjunturas do flagrante, sendo certo que já havia denúncias anônimas informando a prática da mercancia ilícita no local por JÉSSICA, companheira do traficante ´BEBEZÃO´. Já no que se refere à autoria, muito embora os depoimentos colhidos durante a instrução desse processo, tenham demonstrado que os réus FRANCI, NENEO, PARÁ, PONEI, MARCÃO e RODRIGO são os ´cabeças´ da facção criminosa ADA, não se comprovou a relação de hierarquia entre eles e JESSICA, sendo esta, justamente, a razão pela qual a acusada JÉSSICA foi absolvida pelo crime associação imputado nestes autos. Com relação às transcrições das comunicações telefônicas interceptadas com autorização da Justiça (fls. 1160/1133), estas demonstraram que a acusada não pertencia à facção ADA, tendo em vista que pelo que foi apurado, vendia substâncias entorpecentes no distrito de Professor Souza de forma independente. As interceptações das comunicações telefônicas realizadas entre o chefe ´NENÉO´, a líder FRANCIELE e o adolescente David Macedo da Silva comprovaram que a ré JÉSSICA estaria tentando vender drogas de forma autônoma. 27/07/2015 Alvo: (22)998045008 interlocutor: NENEO as 08:18:11 NENEO: e o dinheiro pra ir pra lá embaixo FRANCIELLI: ontem NENEM ligou, falou que não conseguiu dinheiro mais ia conseguir hoje, ontem tiveram confirmação que JESSICA e o marido dela tão vendendo a beça; NENEO: aonde FRANCIELLI: no bairro né NENEO: então cara manda eles, pra JESSICA e quem e o marido dela? FRANCIELLI: ED NENEO: um branquinhozinho FRANCIELLI:não, é outro NENEO: e da onde ele FRANCIELLI: falaram que ele é la de baixo, as meninas falaram que ontem foram la na casa de JESSICA, falei que não queria saber não, mas eles disseram deixa só te passa a visão, que foram na casa de JESSICA, e eles só tavam com três pó em cima, o viciado foi na casa dele e compro lá; NENEO: quem foi FRANCIELLI: NENEM falou que foi o viciado, ele que compro lá ontem NENEO: então manda meter a porrada nessa tal de JESSICA, pra meter o pé do bairro, eles vão se criar ai, não deixa se criar ai, não importa quem for manda enquadra e meter a porrada e mandar ralar do bairro FRANCIELLI:ai a prima ligou é outra safada, falou tá sabendo de alguma coisa, que os meninos invadiram a casa de JESSICA, que fui beber com JESSICA e não sabia que ela vendia pó não NENEO: e claro que sabe, mas isso ai e viciada braba, esse cara é da onde que tá com ela? FRANCIELLI: com a JESSICA, mo ele é irma parece de um tal de CLEITON NENEO: mas da onde ele de casimiro mesmo FRANCIELLI: acho que CLEITON você vai saber quem é trabalha na borracharia , casado com JOSEI, que morava la na vila, sendo que RUTILENE só anda com esse tal de CLEITON e JESSICA junto, entendeu; NENEO: tá tudo vendendo, fala pros ´menor´ ver isso ai FRANCIELLI:os meninos falam pra min, que entraram na casa dele, e que la só tinha três pó só, em cima NENEO: pede pra ele ir pra lá, pra meter o pé do bairro, quer saber quem é não, não pode deixar ser criar no bairro não; desde que to na rua não vi SUING ainda não NENEO: eu sei mais ele falou que tá adiantado no bairro ai também, ele falou q JESSICA ai falou o marido dela, falou de um pessoal ai, o importante e tu focar no bagulho do rio lá; FRANCIELLI:olha o só o papo manoel, eu ri muito, nenem falou que na hora que invadiu lá, na hora q invadiram acharam ele com três ele não quis falar onde estava o restante entendeu NENEO: entendi Com efeito, no diálogo reproduzido adiante, o adolescente David Macedo da Silva entra em contato com o ´NENÉO´ e comenta a ameaça feita à JÉSSICA em razão do exercício da traficância independente por ela, oportunidade em que o chefe consente com a aplicação de um castigo. 27/07/2015 Alvo: (22)997487639 interlocutor: NENEO as 11:47:12 NENEO: quem foi na JESSICA ontem? DAVI: quem foi na direção ontem NENEO: é na JESSICA e dos menor no bairro DAVI: eeee foi foi agente, foi eu NENEM e esse amigo de MACAÉ NENEO: e ta tranquilo, mas qual foi o negocio DAVI: os caras tá ligado nos estava na rua, perto do bar de LUCI, ai como, o viciado veio e coe tem pó ai não, ai o viciado entrou pra dentro do beco, pra dentro da casa desse maluco ai, ai daqui a pouco o viciado vei rindo atoa, ainda falou assim comigo, ai eu tenho contato, num sei oque lá, consegui pegar, falei que ia conseguir não sei oque lá...., caraca você é foda, falei com quem você pego, ele falou foi com aquele menor ali, ai fiquei assim que menor, ele falou wesley, wesney, sei lá, ai entramos lá eles tava tudo cheirando, tinha uns pó la em cima lá, ai nos não pegamos pó que não achamos nada de mais, só achamos dois pó la com eles cheirando NENEO: entendi , mais ai falaram oque pra eles DAVI: ai falei qual foi rapa, bagulho não tá maneiro não, tudo que acontece aqui cai na nossa conta, na conta do cara lá, e vocês vão ficar vendendo pó nessa porra ai, ai ele falou to vendendo não, ai falei mano vou deixar passar batido, tava essa tal de JESSICA ai, vou deixar passar batido, mas se eu souber se tiver vendendo mais alguma coisa aqui eu to olhando, tá pensando que a gente não tem DROGA, que nois não tem arma não, vocês vão bagunçar aqui não, falei com eles, né não tio NENEO: é isso, é isso, não tem mais ninguém não, fiquei sabendo que um tal de SUING essa menina e tem outro menor ai DAVI: SUING se mudou, se mudou lá pra baixo, ele faz adianto ai ele viu que no bairro não dava pra adiantar ele meteu o pé NENEO: qualquer um que tiver adiantado ai, pode tomar atitude, se foda, tá ligado, vem cá o TARTA tá pra ir prai DAVI: tá Ora, as transcrições reproduzidas alhures dão a certeza de que, JÉSSICA estava, de fato, tentando vender droga de forma independente, não havendo qualquer indicação de que estivesse associada, de forma estável e permanente, a ´NENÉO´, MARCOS ANTONIO e a outros, visando à prática do tráfico ilícito de entorpecentes em Professor Souza e região. Oportunizada a autodefesa, JÉSSICA exerceu o direito constitucional de permanecer em silêncio. Desta forma, diante da ausência de prova robusta da associação, chega-se à conclusão de que as drogas que estavam em poder de JÉSSICA pertenciam a NENEO e seus comparsas, razão pela qual deve ser aplicado o princípio do in dubio pro reo, com a consequente absolvição dos acusados. 2.4) DA APREENSÃO DE DROGAS E ARMAS NO DIA 22/03/2015 - DOS CRIMES DE TRÁFICO DE DROGAS E PORTE DE ARMA DE FOGO A materialidade do crime de tráfico de drogas está consubstanciada no Laudo Definitivo de Exame em Entorpecentes, nas imagens de fls. 64/66 e 68 e no Auto de Apreensão de fls. 13 e 38/47 dos autos nº 0001778-90.2016.8.19.0017 (em apenso), nos quais se constata a arrecadação, no dia 22/03/2016, na casa de MARLON OLIVEIRA MORAES e em uma mata do bairro Industrial, de 1503,6 g. (mil quinhentos e três gramas e seis decigramas) de Cannabis Sativa L. e 8,9 g. (oito gramas e nove decigramas) de Cloridrato de Cocaína, além de R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) em espécie, grampos, ´sacolés´ vazios, tesoura, faca e roupas camufladas. Com efeito, os executores diretos das condutas criminosas supracitadas foram MARLON DE OLIVEIRA MORAES e EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´), sendo certo que a autoria dos delitos está cunhada em toda a prova oral produzida e na própria certeza visual advinda da prisão em flagrante. Sob o crivo do contraditório, os Policias Civis Getúlio Ernesto da Silva e Adriano de Marins Moreira relataram que, no dia anterior às prisões, procederam até a aludida mata para apurar a prática do tráfico de drogas e não lograram localizar ninguém. Contudo, após novas denúncias envolvendo MARLON e seus comparsas, a equipe policial procedeu a casa dele, local onde encontrou o próprio, sua companheira Verônica Rosa da Costa (falecida) e o corréu EDSON ´DA PRATA´, tendo sido arrecadadas embalagens de cocaína, munições, material para endolação, roupas camufladas e dinheiro em espécie. Segundo os agentes da lei, quando indagados sobre os fatos, MARLON e EDSON ´DA PRATA´ admitiram que traficavam para ´NENÉO´, FRANCIELE, DIOGO ´PÔNEI´, DEIGMAR, RODRIGO OTZ e MARCOS ANTONIO e indicaram o local da mata em que os objetos da facção ADA eram escondidos. Ato contínuo, a equipe procedeu ao referido lugar e, com a ajuda de cães farejadores, arrecadou expressiva quantidade de drogas e material para endolação, sendo certo, ainda, que consoante dos depoimentos dos Policiais, MARLON e EDSON ´DA PRATA´ ainda informaram o esconderijo de uma arma de fogo da facção, citando REINALDO ´VIGIA´ e WIBESON ´BIMBA´ como envolvidos na traficância empreendida pelo grupo. Frise-se que, de fato, nas redondezas do lugar apontado pelos delatores, os Agentes da Lei localizaram uma pistola calibre .380 com carregadores e munições. Como se vê, a prova documental e oral produzida sob o pálio do contraditório e da ampla defesa não deixou qualquer dúvida acerca da prática do tráfico de drogas por MARLON DE OLIVEIRA MORAES e EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´). O Ministério Público, além de imputar aos acusados a causa de aumento referente ao tráfico de drogas com utilização de armas de fogo, previsto no artigo 40, IV, ofereceu denúncia, também, pela conduta tipificada no artigo 14, caput, da Lei nº 10.826/2003. A análise da imputação do artigo 14 da Lei 10.826/03 demanda considerações prévias, tendo em vista o conflito aparente de normas penais incriminadoras existente entre o referido crime e o artigo 40, IV da Lei 11.343/06, sendo certo que a condenação incluindo a majorante e ainda pelo crime do artigo 14 do estatuto do desarmamento caracterizaria indevido bis in idem. Em verdade, conflito efetivo não há, cabendo ao magistrado a tarefa de observar, na situação concreta, se a posse ou o porte de arma no contexto da conduta de tráfico de entorpecentes configura delito autônomo ou a causa especial de aumento de pena prevista na Lei de drogas, sendo que ambas as hipóteses são viáveis. Pois bem. Finda a instrução criminal, restou bem caracterizado que os denunciados tinham a posse compartilhada de 04 (quatro) munições 9 mm., sendo certo que tais munições foram encontradas na casa de MARLON OLIVEIRA MORAES, bem como de 01 (uma) arma de fogo, tipo pistola, marca Bersa, calibre . 380, nº de série 335945 e 02 (dois) carregadores com 11 (onze) munições de igual calibre´ encontrados nos arredores do ´Galpão Cesinha Miranda´. Tal conclusão se alcança através da imagem de fl. 67, do Auto de Apreensão de fls. 38/47 e 44 dos autos nº 0001778-90.2016.8.19.0017 (em apenso), bem como dos laudos ora acostados aos autos que atestam a localização de 04 (quatro) munições 9 mm. na casa de MARLON OLIVEIRA MORAES e de 01 (uma) arma de fogo, tipo pistola, marca Bersa, calibre . 380, nº de série 335945 e 02 (dois) carregadores com 11 (onze) munições de igual calibre´ nos arredores do ´Galpão Cesinha Miranda´, além da prova oral produzida, sendo as provas da materialidade e da autoria firmes e indiscutíveis. Entendo que no presente caso, diante do contexto fático narrado na denúncia, que se confirmou após a colheita da prova em audiência, que deve ser aplicado ao caso, somente a majorante do artigo 40, IV, pois a arma e as munições estariam no mesmo contexto fático do crime de tráfico, sendo certo que foram encontrados em locais próximos de onde os acusados se encontravam, ou seja, claramente para garantir a segurança de sua atividade. Percebe-se, claramente que a arma e as munições eram utilizadas na estrutura do tráfico, visando garantir o sucesso da empreitada criminosa, não havendo a demonstração de que os acusados utilizavam o referido material dentro de um viés de ostentação e também dentro de um contexto de circulação do armamento em outras situações. Com efeito, a conduta dos acusados melhor se amoldam ao tipo previsto no artigo 40, IV da lei 11.343/2006. Nesse sentido, destaco abaixo recentes julgados do TJRJ: 0362394-11.2013.8.19.0001 - APELACAO 1ª Ementa DES. SUELY LOPES MAGALHAES - Julgamento: 09/09/2015 - OITAVA CAMARA CRIMINAL DENÚNCIA IMPUTANDO A PRÁTICA DOS CRIMES PREVISTOS NO ARTIGO 16, CAPUT, DA LEI Nº 10826/03 E 33 DA LEI Nº 11343/06, N/F ARTIGO 29 DO CÓDIGO PENAL, E 35 DA LEI Nº 11.343/06, TODOS EM CÚMULO MATERIAL. ABSOLVIÇÃO. RECURSO MINISTERIAL POSTULANDO A CONDENAÇÃO NOS MOLDES DA DENÚNCIA. Depoimentos dos agentes policiais afirmando que estavam em operação no interior da comunidade, quando avistaram o réu e o corréu, cujo processo foi desmembrado, em atitude suspeita, logrando-se encontrar com os mesmos, após revista pessoal, uma arma de fogo, um radiotransmissor e substancial quantidade de drogas (19,8 g de maconha acondicionada em 18 sacolés com a inscrição ´NA MÃO DO PALHAÇO R$ 5,00 A.D.D TERRA NOSTRA BONDE DO M.D.O.´; 9,7 g de cocaína distribuída em 54 pinos e 0,7 g de crack distribuída em 7 sacolés). A presença de pequenas divergências nos relatos das testemunhas não lhes retira a credibilidade, sendo tal circunstância corolário da natureza humana. Circunstâncias que envolveram a prisão do acusado que autorizam a condenação pelos crimes de tráfico e associação para este fim. É cediço na jurisprudência deste colegiado que o emprego de arma de fogo no mesmo contexto fático do crime de tráfico de drogas não caracteriza o delito autônomo previsto no Estatuto do Desarmamento e, sim, a causa de aumento de pena prevista no artigo 40, inciso IV, da Lei de Drogas. É de se reconhecer que a correta capitulação a ser imprimida é a da prática das condutas descritas no artigo 33 c/c 40, inciso IV e 35, todos da Lei nº 11.343/06, em concurso material. PENA: 12 (doze) anos e 8 (oito) dias de reclusão e 1745 (mil setecentos e quarenta e cinco) dias-multa, no valor mínimo legal. Diante do quantitativo de pena infligido, deve a pena ser cumprida no regime inicialmente FECHADO, haja vista o disposto no artigo 33, §2º, alínea ´a´ c/c §3º, do Código Penal. Deixa-se de substituir a pena aflitiva por restritiva de direito, bem como de aplicar-se o sursis da pena, porquanto não preenchidos os requisitos previstos nos artigo 44 e 77 do Estatuto Repressivo. RECURSO MINISTERIAL PARCIALMENTE PROVIDO (grifo nosso). Desse modo, com fulcro no artigo 40, IV da lei 11.343/2006, o fato consistente no porte da arma de fogo e munições por parte dos acusados será apreciado como causa de aumento de pena na terceira fase da dosimetria, tendo em vista a sua arrecadação ter ocorrido no mesmo contexto fático da apreensão das drogas ilícitas. Outrossim, conforme exaustivamente exposto nos capítulos anteriores, as interceptações telefônicas realizadas demonstraram que os líderes ´NENÉO´, FRACIELE e DIOGO ´PÔNEI´, bem como os gerentes DEIGMAR ´PARÁ´, MARCOS ANTONIO e RODRIGO OTZ, por diversas vezes no curso das investigações e de forma habitual, adquiriram armas de fogo e quantidades expressivas de entorpecentes para o tráfico, providenciaram o seu transporte, armazenaram tais produtos e os revenderam a traficantes menores ou usuários finais. Destarte, é possível afirmar, sem sombra de dúvidas, que MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENÉO´, foi o mandante dos crimes em tela, pois, como já asseverado, era o chefe de toda a organização criminosa, o proprietário de todas as armas e entorpecentes depositados e vendidos pela associação criminosa, de sorte que os demais só atuavam sob suas ordens. Igualmente, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, integrante da facção ´Amigos dos Amigos´, também foi autor dos crimes supracitados, já que funcionava como uma espécie de sócio/fiador de ´NENÉO´, sendo detentor de parte do material entorpecente que era comercializado na cidade de Casimiro de Abreu, realizando, ainda, o transporte, o armazenamento e a distribuição das drogas destinadas à comercialização, bem como o recolhimento dos lucros obtidos em cada uma das ´bocas´, mantendo, um status de líder dentro da referida associação. A acusada FRANCIELE BELINE DE SOUZA, por seu turno, na condição de fiel da organização criminosa, braço direito de ´NENEO´, e ´frente´ da associação, praticou os delitos acima narrados, por exercer diretamente o poder de comando sobre os demais integrantes da facção, distribuindo as cargas de entorpecentes e as armas aos gerentes, recolhendo o dinheiro produto do tráfico, e comandando diretamente a associação criminosa em razão de estar o líder ´NENÉO´ preso. DEIGMAR DA SILVA, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, igualmente, foram coautores dos crimes, pois, na qualidade de ´gerentes´, diretamente subordinados aos líderes da quadrilha, eram encarregados de receber e ocultar entorpecentes e demais materiais ilícitos enviados pelos líderes da malta, tendo acesso facilitado aos mesmos a qualquer tempo, e ainda lhes competiam distribuí-los aos demais subordinados, receber deles os valores obtidos com a venda das substâncias ilícitas e, por fim, remeter quantias em dinheiro para a chefia da facção. Portanto, a prova documental e oral produzida sob o pálio do contraditório e da ampla defesa não deixou qualquer dúvida acerca da prática do tráfico de drogas por MANOEL RAMON DA CRUZ (´NENÉO´), FRANCIELE BELIENE DE SOUZA (´FRANCI´), DIOGO RIBEIRO DA SILVA (´PÔNEI´), RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, DEIGMAR DA SILVA (´PARÁ´ ou ´CEBOLA´) e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO (´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´). As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar o acusado de pena, a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, faz-se imperiosa a CONDENAÇÃO dos acusados DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´CEBOLA´ ou ´PARÁ´, MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´ ou ´PATRÃO´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, FRANCIELE BELINE DE SOUZA, vulgo ´FRAN´ ou ´FERA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´, e MARCOS ANTÔNIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARQUINHOS´ ou ´MARCÃO´, MARLON DE OLIVEIRA MORAES e EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´) às penas previstas no art. 33, c/c art. 40, IV, da Lei 11.343/06, devendo ser absolvidos da imputação referente ao delito previsto no artigo 14 da lei 10.826/03. Todavia, em relação aos demais réus presos em flagrante delito por este fato, a despeito de os réus MARLON e EDSON ´DA PRATA´ terem, na fase pré-processual, citado WIBESON ´BIMBA´ e REINALDO ´VIGIA´ como participantes do crime ora em análise, ao final da instrução criminal, a autoria dos mesmos não restou satisfatoriamente comprovada. A uma, porque WIBESON e REINALDO não presenciaram o flagrante efetivamente, tendo comparecido à Delegacia apenas depois do ocorrido. A duas, porque, ao contrário dos líderes ´NENÉO´, FRANCIELE e DIOGO ´PÔNEI´ e dos gerentes DEIGMAR ´PARÁ´, RODRIGO OTZ e MARCO ANTONIO, o membro WIBESON ´BIMBA´ não estava no topo da hierarquia da ADA para figurar como autor intelectual desta conduta específica. A três, porque o envolvimento de REINALDO ´VIGIA´ com a organização criminosa ADA sequer foi comprovado ao longo do processo, como descrito nesta sentença anteriormente, o que fragiliza ainda mais a imputação referente ao tráfico de drogas em comento. Portanto, deve ser julgado IMPROCEDENTE o pedido acusatório em relação a REINALDO VIEIRA (´VIGIA´) e WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA (´BIMBA´), com consequente ABSOLVIÇÃO dos mesmos das penas do art. 33 c/c art. 40, III, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas, e art. 14, caput, do Estatuto do Desarmamento, por ausência de provas. 2.5) DA APREENSÃO DE ARMAS NA CASA DE ´ALEX BORRACHEIRO´ NO DIA 29/07/2015 - DOS CRIMES DO ART. 12 E 16, PARÁGRAFO ÚNICO, INCISO IV, AMBOS DO ESTATUTO DO DESARMAMENTO E DE CORRUPÇÃO DE MENORES A materialidade do delito descrito no art. 12 do Estatuto do Desarmamento decorre de toda a prova oral coligida, bem como do Auto de Apreensão de fls. 15/16 do processo nº: 0002168-94.2015.8.19.0017, e do Laudo de Exame em Armas de Fogo de fl. 107 do mesmo processo (ou cópia às fls. 4556/4557 desses autos), demonstrando a arrecadação, na casa do já denunciado ALEX, de uma arma de fogo curta, tipo pistola, marca Taurus, calibre 6.35, nº de série DQK18161, em condições de efetuar disparos, considerada de uso permitido no território nacional, cuja posse era exercida por aquele e pelos inimputáveis David Macedo da Silva e Luiz Carlos da Silva (´Neném´) em desacordo com determinação legal ou regulamentar. Igualmente, a materialidade do crime previsto no art. 16, parágrafo único, inciso IV do Estatuto do Desarmamento é extraída da prova oral produzida, bem como do Auto de Apreensão de fls. 15/16 do processo nº: 0002168-94.2015.8.19.0017, e do Laudo de Exame em Armas de Fogo de fl. 107 do mesmo processo (ou cópia às fls. 4556/4557 desses autos), que atestaram a arrecadação, na residência de ALEX, de uma arma de fogo curta, tipo pistola, marca Taurus, calibre 6.35, em condições de efetuar disparos, considerada de uso permitido no território nacional, na qual havia uma inscrição sobre abrasão mecânica por cima do número de série original, denotando que este fora adulterado, sendo certo que a posse era exercida pelo réu e pelos comparsas inimputáveis em desacordo com determinação legal ou regulamentar. No que se refere à autoria, comprovam-na os depoimentos colhidos durante a instrução desse processo, onde foi demonstrado que os réus FRANCI, NENEO, PARÁ, PONEI, MARCÃO e RODRIGO são os ´cabeças´ da facção criminosa responsável pelo crime em questão, possuindo total e direta ligação de hierarquia com ´ALEX BORRACHEIRO´, integrante da organização, já denunciado por este fato. Assim, os materiais bélicos apreendidos eram de propriedade de MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´, sendo certo que este, por intermédio de sua companheira FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´, comandava a arrecadação, distribuição e venda da integralidade da carga de drogas, bem como dos armamentos pertencentes à facção criminosa ADA na cidade de Casimiro de Abreu, tendo todo o domínio da conduta delituosa. O denunciado MANOEL, vulgo ´NENEO´, foi coautor dos crimes, pois, como já asseverado, era o chefe de toda a organização criminosa, o proprietário de todas as armas e entorpecentes depositados e vendidos pela associação criminosa já descrita, atuando ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO, vulgo ´ALEX BORRACHEIRO´, os então inimputáveis DAVID MACEDO DA SILVA, vulgo ´DAVIZINHO´, LUIZ CARLOS DA SILVA VIEIRA, vulgo ´NENÉM´, DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´ ou ´CEBOLA´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´ sob suas ordens e comando. Dentro dessa ótica, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PÔNEI´, integrante da facção AMIGOS DOS AMIGOS, também é autor do crime supracitado, pois funcionava como uma espécie de sócio/fiador de ´NENEO´. Cumpre destacar que as conversas extraídas das interceptações telefônicas, já juntadas aos autos, indicam o envolvimento dos acusados na organização, liderança e administração da facção e dos materiais ilícitos, ao passo em que alguns deles, embora não praticando pessoalmente as condutas nucleares dos art. 12 e 16 do Estatuto do Desarmamento, agiram ordenando os seus comparsas. Frise-se, ainda, que os líderes e gerentes da organização criminosa tinham total ciência, e domínio sobre a posse e administração das armas por parte de ALEX, DAVI e NENÉM, também devem ser condenados como coautores do delito. Durante todo o processo, ficou obviamente comprovada a autoria do crime, nas circunstâncias desse flagrante, por parte dos réus acima citados. Não restam dúvidas que se trata de organização criminosa instaurada para a prática de tráfico na cidade, e, embora operadores do crime organizado moderno deixem poucos rastros, são eles quem tem controle sobre o resultado final da atividade criminosa. Seguindo a Teoria do Domínio do Fato, autor é aquele que detém o controle da situação, quem decide se o crime vai ou não ocorrer. Portanto, o autor seria aquele que dá o comando, que tem o poder de impedir ou de modificar como a conduta será realizada. Não obstante, o executor continua ser considerado autor. Então, na hipótese em que houver um mandante por de trás de uma conduta a ser praticada por um terceiro, ambos serão considerados autores, ou melhor, coautores. Essa é a situação do caso em análise, pois, ´NENEO´, é o chefe da facção, auxiliado pelos líderes ´FRANCI´ e ´PONEI´, juntamente com os gerentes, ´PARÁ´, ´MARCÃO´ e ´RODRIGO´, sendo certo que todos eles possuem verdadeiro controle sobre o resultado final da atividade, e conforme já mencionado, a relação entre os ´cabeças´ e os demais integrantes era de grande hierarquia. Nessa esteira, transcrevo abaixo parte das interceptações telefônicas que comprovam o envolvimento e subordinação de ALEX, com os demais integrantes e ´cabeças´ do tráfico local, em especial com ´NENEO´, o chefe da organização criminosa. 27/07/015 Alvo: (22)997993101 interlocutor: (21) 971189308 as 13:18:55 0:00:55 RODRIGO: mas é o que eu falei mano se quiser que como eu vá pra lá vou te dar uma força, mas tá ligado, coe tio bagulho agora com filho novo, meu filho tá muito apegado comigo, aqueles ´muleques´ são muito boca aberta NENEO: tá tranquilo, ele são vacilão pra caralho, foram lá pra baixo pra casinha duas vezes e deram tiro la RODRIGO: coe fica de bobeira, eles tão gravando vídeo po, ALEX BORRACHEIRO falo que eles gravo vídeo po, porra NENEO: quem falou? RODRIGO: ai pega a visão ALEX BORRACHEIRO tava com vídeo, VARDINHO que falo isso, que ALEX borracheiro tava lá embaixo mostrando vídeo pros outro, com arma, varias paradas, que porra é essa, que se amostrar vai la na casinha de cara limpa e pega logo os caras, daqui a pouco vai preso, vai arma vai tudo, ai acaba falando tudo, isso que é foda se envolver com esses ´muleques´ ai NENEO: tá tranquilo, mas tá indo outros malucos de fora, se deus quiser tá indo pra i, ele indo pra ir vai agir certinho, desenrolei com MENOR DO CHAPA, com ROY com TARTA com outro menino lá com uma mina também, pra dar uma força lá pelo menos no básico, oi pelo menos aonde? no bairro? NENEO: no basico! vai tirar três mil (R$3.000,00) dois (R$2.000,00) vai la e da pro amigo, o amigo lá e meu amigo, depender de qualquer coisa ele me fortalece, entendeu já tá indo na rocinha desenrolando o bagulho, já tá tudo desenrolado já, entendeu RODRIGO: entendi NENEO: tranquilo Lembra-se, por oportuno, que os chefes que comandam todo o tráfico de drogas e mais crimes relacionados à prática do tráfico, como roubos e posse de armas, atuam como verdadeiros líderes de quadrilhas ou organizações criminosas, as quais funcionam como verdadeiras empresas, e também devem ser incriminados pelos crimes, como autores. No presente caso, temos uma verdadeira atuação de organização criminosa, conhecida como ADA (amigo dos amigos), e não se pode deixar impune quem idealizou o esquema e tinha o domínio sobre o que a quadrilha fazia, mesmo sem se envolver com a execução dos seus crimes. Pelo exposto, se verifica que, ao adotarmos tal teoria, podemos imputar a autoria do fato criminoso, aos chefes da quadrilha da organização criminosa. Além do mais, os tribunais de segunda instância já vêm aplicando o Domínio do Fato já há algum tempo e sendo ratificados pelo E. Supremo Tribunal Federal, razão pela qual não há que se questionar a aplicação dela em nosso ordenamento jurídico (vide tópico II. B. 1. - da autoria). Especificamente em relação ao flagrante ora analisado, o Policial Militar Rafael Mota Pinto narrou em juízo (processo nº: 0002168-94.2015.8.19.0017) que naquele dia a guarnição procedeu ao local dos fatos a fim de abordar os adolescentes David e Luiz Carlos ´Neném´, em razão de denúncias anônimas terem informado o porte de arma por ambos na casa de ´ALEX BORRACHEIRO´. De acordo com a referida testemunha, lá chegando, os PMs encontraram os menores em via pública e não localizaram objetos bélicos com estes, estando a casa de ALEX trancada e aparentemente sem ninguém. Diante disso, os agentes da lei indagaram aos adolescentes sobre a existência de armas no local, tendo estes lhes dito que elas estariam na residência de um indivíduo chamado ´Lucas´, no Bairro Banana Passa. No lugar informado, todavia, nada de ilícito foi encontrado, motivo pelo qual o PM Rafael lhes perguntou onde estariam as armas, oportunidade em que os adolescentes, finalmente, disseram que elas estavam guardadas na casa de ´ALEX BORRACHEIRO´. Por conseguinte, o PM Rafael se dirigiu novamente ao imóvel de Alex e seu colega de farda foi procurá-lo na borracharia em que trabalhava, voltando em sua companhia logo depois, quando Alex abriu sua residência, foi até o banheiro e apanhou, dentro de um cesto de lixo, as duas pistolas Taurus narradas na exordial. No mesmo sentido foram as palavras do PM Filipe Silva de Azevedo, o qual corroborou integralmente as declarações de seu colega de farda, não havendo contradições de relevo. Cabe ainda dizer que, não merece prosperar qualquer tese defensiva que tente tirar o valor do depoimento dos policiais que efetuaram a prisão dos acusados. Assim é, pois se tratam de agentes públicos, cujos atos são revestidos de presunção de legalidade, legitimidade e veracidade, não tendo essa sido desconstituída. Não se está conferindo ao depoimento dos policiais a condição de verdade absoluta, mas são os agentes da lei que estão presentes no momento em que os fatos aconteceram e ninguém melhor que eles próprios para testemunharem em juízo. Além disso, tudo que é dito pelos policiais é confrontado com as demais provas colhidas na instrução. Encerrando qualquer controvérsia sobre a possibilidade de consideração do depoimento dos policiais como meio de prova, merece destaque a Súmula 70 do TJ/RJ, verbis: ´PROCESSO PENAL. PROVA ORAL. TESTEMUNHO EXCLUSIVAMENTE POLICIAL. VALIDADE. ´O fato de restringir-se a prova oral a depoimentos de autoridades policiais e seus agentes não desautoriza a condenação´. Referência: Súmula da Jurisprudência Predominante (Art. 122 RI) nº 2002.146.00001´ (Enunciado Criminal nº 02, do TJRJ) - Julgamento em 04/08/2003 - Votação: unânime - Relator: Des. J. C. Murta Ribeiro - Registro de Acórdão em 05/03/2004 - fls. 565/572. Por sua vez, os réus, DIOGO PONEI, RODRIGO OTZ e DEIGMAR PARÁ declararam, em juízo, que não realizam atividade de traficância e negaram os fatos da denúncia, sendo certo que os demais se utilizaram do direito constitucional de permanecer em silêncio. Outrossim, urge trazer a lume trecho de conversa, conseguida por meio da interceptação telefônica, realizada no dia do roubo do Veículo Fiat/Palio na cidade de Rio das Ostras, em que DAVI pede que ALEX BORRACHEIRO venha a seu encontro pegar as armas para serem guardadas: 27/07/2015 Alvo: (22)997487639 interlocutor: 997027293 as 21:43:41 DAVI: Guarda ai pra mim, BORRACHEIRO: o que DAVI; as pistola, as duas BORRACHEIRO: cadê você DAVI: to chegando de carro, to chegando no ´patropi´ de carro (NDR) DAVI: nos tá descendo perto de ´BETINHO´ e nos te da ai, fica na atividade qualquer coisa liga é a.d.a manee!! Já na Transcrição Abaixo DAVI conversa com RODRIGO sobre a cautela das armas, o qual manifesta preocupação, mas o adolescente afirma que ALEX é responsável e guarda bem as armas: 27/07/2015 Alvo: (22)998172766 interlocutor: RODRIGO as 11:47:12 DAVI fala para RODRIGO que não ficou preso e pede a ele um baseado pra fumar. 01:37 DAVI: coe cara ALEX falo que lá que tu foi lá boladão querendo a peça discutiu com ele querendo pegar a peça, não sei quer RODRIGO: é claro ele botou o bagulho pro alto que tinha bagulho de JEFINHO lá, JEFINHO tá pedindo DAVI: rodei, mas dentro da delegacia eu consegui mandar uma mensagem pra ALEX, falei coe ALLEX não da o negocio pra ninguém RODRIGO: mas tá ligado que o bagulho é meu também, tá ligado, o bagulho é ficar guardado DAVI: tá guardado o menor é responsa Assim, o arcabouço probatório mostra-se seguro e robusto, sendo apto a ensejar um decreto condenatório em desfavor dos acusados. DO CRIME DE CORRUPÇÃO DE MENORES No tocante à materialidade do delito de corrupção de menores, urge esclarecer que, segundo a Jurisprudência predominante, trata-se de crime formal, de maneira que prescindível a comprovação da efetiva corrupção do menor, bastando que fique evidenciado que o agente imputável praticou crime com o menor ou o induziu a praticar. Nesse sentido, a jurisprudência do STJ: DIREITO PENAL. CONSUMAÇÃO NO CRIME DE CORRUPÇÃO DE MENORES. A simples participação de menor dedezoito anos em infração penal cometida por agente imputável é suficiente à consumação do crime de corrupção de menores - previsto no art. 1º da revogada Lei n. 2.252/1954 e atualmente tipificado no art. 244-B do ECA -, sendo dispensada, para sua configuração, provade que o menor tenha sido efetivamente corrompido. Isso porque o delito de corrupção de menores é considerado formal, deacordo com a jurisprudência do STJ. HC 159.620-RJ, Rel. Min. Maria Thereza de Assis Moura, julgado em 12/3/2013. Vale ressaltar a súmula 500 do STJ: Súmula 500 - A configuração do crime do art. 244-B do ECA independe da prova da efetiva corrupção do menor, por se tratar de delito formal. (Súmula 500, TERCEIRA SEÇÃO, julgado em 23/10/2013, DJ 28/10/2013) Da leitura dos depoimentos prestados em Juízo, já referidos anteriormente, denota-se que os acusados praticaram os crimes previstos nos artigos 12 e 16, parágrafo único da lei 10.826/03 na companhia dos adolescentes. Desse modo, tendo os acusados, efetivamente, se utilizado do menor para a prática do crime, caracterizado está o delito previsto no Estatuto da Criança e do Adolescente. As provas da materialidade do delito e da autoria dos acusados, assim, são firmes e indiscutíveis, suficientes para escorarem um juízo de reprovação. Ausentes, portanto, causas que excluam a tipicidade, a ilicitude, bem como a culpabilidade, de forma a isentar os acusados de pena, sendo certo que a condenação é medida correta de aplicação da justiça. Destarte, faz-se imperiosa a CONDENAÇÃO dos acusados, FRANCIELE BELIENE DE SOUZA, vulgo ´FRANCI´ ou ´FERA´; MANOEL RAMON DA CRUZ, vulgo ´NENEO´; DEIGMAR DA SILVA, vulgo ´PARÁ´, DIOGO RIBEIRO DA SILVA, vulgo ´PONEI´, RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, vulgo ´RD´ e MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, vulgo ´MARCÃO´ ou ´MARQUINHOS´, incursos nas penas dos artigos 12 e 16, parágrafo único, inciso IV, da Lei nº 10.826/03, bem como no artigo 244-B da lei 8.069/90, em concurso material. DISPOSITIVO Em face de todo o exposto e por tudo mais que consta dos autos, 1) JULGO PARCIALMENTE PROCEDENTE O PEDIDO contido na denúncia para CONDENAR O líder MANOEL RAMON DA CRUZ (´NENEO´) às penas do art. 35 c/c art. 40, III, IV, VI e VII da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, VI da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, IV e VI, da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, IV da Lei 11.343/06; art. 12, caput, da Lei n.° 10.826/03; art. 16, parágrafo IV da Lei nº. 10.826/03; art. 244-B da lei 8069/90, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal, e para ABSOLVÊ-LO das imputações referentes aos delitos previstos no artigo 14, caput da lei 10.826/03 e artigo 33, c/c art. 40, III, IV, VI e VII (tráfico relacionado ao processo da acusada JÉSSICA - processo nº 0001714-80.2016.8.19.0017), com fulcro no artigo 386, VII do CPP. 2) JULGO PARCIALMENTE PROCEDENTE O PEDIDO contido na denúncia para CONDENAR os líderes DIOGO RIBEIRO DA SILVA (´PÔNEI´) e FRANCIELE BELIENE DE SOUZA (´FRANCI´), às penas do art. 35 c/c art. 40, III, IV, VI e VII da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, VI da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, IV e VI, da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, IV da Lei 11.343/06; art. 12, caput, da Lei n.° 10.826/03; art. 16, parágrafo IV da Lei nº. 10.826/03; art. 244-B da lei 8069/90, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal, e para ABSOLVÊ-LOS das imputações referentes aos delitos previstos no artigo 14, caput da lei 10.826/03 e artigo 33, c/c art. 40, III, IV, VI e VII (tráfico relacionado ao processo da acusada JÉSSICA - processo nº 0001714-80.2016.8.19.0017), com fulcro no artigo 386, VII do CPP. 3) JULGO PARCIALMENTE PROCEDENTE O PEDIDO contido na denúncia para CONDENAR o gerente MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO (´MARQUINHO´ ou ´MARCÃO´) às penas do art. 35 c/c art. 40, III, IV, VI e VII da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, IV e VI da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, VI da Lei 11.343/06; art. 12, caput, da Lei n.° 10.826/03; art. 16, parágrafo IV da Lei nº. 10.826/03; art. 244-B da lei 8069/90, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal, e para ABSOLVÊ-LO das imputações referentes aos delitos previstos no artigo 14, caput da lei 10.826/03 e artigo 33, c/c art. 40, III, IV, VI e VII da lei 11.343/06 (tráfico relacionado ao processo da acusada JÉSSICA - processo nº 0001714-80.2016.8.19.0017), com fulcro no artigo 386, VII do CPP. 4) JULGO PARCIALMENTE PROCEDENTE O PEDIDO contido na denúncia para CONDENAR os gerentes RODRIGO OTZ GARCIA DA SILVA, DEIGMAR DA SILVA (´PARÁ´ ou ´CEBOLA´), às penas do art. 35 c/c art. 40, III, IV, VI da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, VI da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, IV e VI, da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, IV da Lei 11.343/06; art. 12, caput, da Lei n.° 10.826/03; art. 16, parágrafo IV da Lei nº. 10.826/03; art. 244-B da lei 8069/90, tudo na forma do art. 69 do mesmo diploma legal, e para ABSOLVÊ-LO das imputações referentes aos delitos previstos no artigo 14, caput da lei 10.826/03 e artigo 33, c/c art.40, III, IV, VI e VII (tráfico relacionado ao processo da acusada JÉSSICA - processo nº 0001714-80.2016.8.19.0017), com fulcro no artigo 386, VII do CPP. 5) JULGO PARCIALMENTE PROCEDENTE O PEDIDO contido na denúncia para CONDENAR os membros EDSON CARLOS DO NASCIMENTO (´DA PRATA´) e MARLON OLIVEIRA MORAES às penas do art. 35 c/c art. 40, IV e VI da Lei 11.343/06; art. 33, c/c art. 40, VI, da Lei 11.343/06, tudo na forma do artigo 69 do CP; e para ABSOLVÊ-LOS da imputação referente art. 14, caput da Lei n.° 10.826/03, com fulcro no artigo 386, VII do CPP. 6) JULGO PROCEDENTE O PEDIDO contido na denúncia para CONDENAR os membros WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA (´BIMBA´), MÁRCIO DOUGLAS DA SILVA SOUZA (´TARTARUGA´); TAINÁ ROZA ALMEIDA; MATTHEWS VINICIUS DE ALMEIDA SILVA PEREIRA (´MATEUS MÁGICO´); FELLYPE BORGES GOMES CELESTINO (´FELLYPE DO AÇAÍ´); PAULO HENRIQUE CABRAL (´PH´); STHEFANI BARBARA FELICIANO DA SILVA; ALEX BARBOSA ELEUTÉRIO (´ALEX BORRACHEIRO´); RUTILENE RAMON, JORGE LUCAS CAMPOS DA SILVA, ALCIENE RAMON CARNEIRO (´CIENE´), DIOGO CÉSAR DANTAS, ARIOSVALDO VELOSO FIALHO (´VARDINHO´) E SIDINEI RAMON DA SILVA (´NEI´) às penas do art. 35 c/c art. 40, IV e VI da Lei 11.343/06; 7) JULGO IMPROCEDENTE o pedido contido na denúncia para ABSOLVER JÉSSICA REGINA DE SOUZA das penas do crime do art. 35 c/c art. 40, III, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas, com fulcro no artigo 386, VII do CPP; 8) JULGO IMPROCEDENTE o pedido contido na denúncia para ABSOLVER DAVIS DA SILVA FERREIRA (´FORMIGA´), LIELTON DOS SANTOS (´BEBEZÃO´), MATEUS FRAGA GUIMARÃES (´MATEUS DA FOICE´); EDSON MARCOS RODRIGUES (´ANGOLANO´); GABRIELY AZEREDO RIBEIRO (´GABI´), FELIPE FERREIRA MIRANDA (´FELIPE DA MOTO´), REINALDO VIEIRA (´VIGIA´) e JUAN BASÍLIO CRUZ (´NEYMAR´) das penas do crime do art. 35 c/c art. 40, III, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas, com fulcro no artigo 386, VII do CPP. 9) JULGO IMPROCEDENTE o pedido contido na denúncia para ABSOLVER REINALDO VIEIRA (´VIGIA´) e WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA (´BIMBA´) das penas do art. 33 c/c art. 40, III, IV e VI, ambos da Lei Antidrogas, e art. 14, caput, do Estatuto do Desarmamento, com fulcro no artigo 386, VII do CPP. DA DOSIMETRIA Ante a condenação dos réus, passo à dosimetria das penas, bastante para a reprovação e prevenção dos crimes consoante o método trifásico previsto no artigo 68 do CP. 1 - DO ACUSADO MANOEL RAMON DA CRUZ: Como todos os crimes praticados pelo réu ocorreram nas mesmas circunstâncias de tempo, lugar e maneira de execução, conforme entendimento sedimentado pelo Superior Tribunal de Justiça, passo à dosimetria única da pena. Na primeira fase, atento às circunstâncias previstas nos artigos 42 da lei 11.343/2006 e 59 do Código Penal, verifico que a culpabilidade do acusado deve ser valorada negativamente, porque a frieza e premeditação no cometimento dos delitos é flagrante. Cite-se que de dentro da penitenciária onde se encontra cautelarmente preso determinava a prática de diversos crimes. A conduta social e a personalidade do acusado devem ser valoradas negativamente, tendo em vista levar uma vida voltada às práticas criminais, acreditando em sua impunidade, e desacreditando nos poderes públicos como diversas vezes explicitou em suas ligações telefônicas. O acusado é possuidor de uma folha de antecedentes criminais com 19 (dezenove) anotações, sendo portador de maus antecedentes, conforme 6º e 7º anotações em sua FAC, que indicam condenações com trânsito em julgado nos anos de 1997 e 1995, respectivamente. Percebe-se que o acusado, portanto, não mede esforços para praticar crimes, fazendo disso o seu meio de vida. Os motivos dos crime devem ser valorados negativamente considerando que a formação da organização criminosa de alta periculosidade na comarca de Casimiro de Abreu se deu com o intuito de obtenção de lucro fácil por meio da prática criminosa, sendo, ainda responsável por diversos crimes ocorridos na cidade, geradores de consequências nefastas ao meio social, gerando intranquilidade pela instalação da facção criminosa. Considerando, ainda, a quantidade e variedade de drogas, armamentos e instrumentos para endolação de drogas apreendidos, bem como a presença de cocaína nas apreensões, a sanção penal deve ser majorada. Portanto, fixo a pena-base do crime de ASSOCIAÇÃO em 05 (CINCO) anos e 07 (SETE) meses de reclusão e 1312 (MIL TREZENTOIS E DOZE) dias-multa, cada um no equivalente a um trigésimo do maior salário mínimo vigente ao tempo do fato, considerando que não possuo elementos para avaliar a situação econômica do réu. Quanto ao crime de TRÁFICO DE DROGAS (DA PRISÃO EM FLAGRANTE DE WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, VULGO ´BIMBA´ E MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, VULGO ´MARQUINHO OU MARCÃO´ NO DIA 05/04/2015 - DO CRIME DE TRÁFICO DE DROGAS), fixo a pena base do acusado em 09 (NOVE) anos e 04 (QUATRO) meses de reclusão e 937 (NOVECENTOS E TRINTA E SETE) DIAS-MULTA no valor unitário mínimo. Quanto ao crime de TRÁFICO DE DROGAS (DA APREENSÃO DE DROGAS E ARMA DE FOGO NA CASA DE ´TARTARUGA´ EM 05/06/2015 - DO CRIME DE TRÁFICO DE DROGAS), fixo a pena base do acusado em 09 (NOVE) anos e 04 (QUATRO) meses de reclusão e 937 (NOVECENTOS E TRINTA E SETE) DIAS-MULTA no valor unitário mínimo. Quanto ao crime de TRÁFICO DE DROGAS (DA APREENSÃO DE DROGAS E ARMAS NO DIA 22/03/2015 - DOS CRIMES DE TRÁFICO DE DROGAS E PORTE DE ARMA DE FOGO), fixo a pena base do acusado em 09 (NOVE) anos e 04 (QUATRO) meses de reclusão e 937 (NOVECENTOS E TRINTA E SETE) DIAS-MULTA no valor unitário mínimo. QUANTO AO CRIME DE POSSE DE ARMA DE FOGO DE USO PERMITIDO - ART. 12 DA LEI 10826/03 (DA APREENSÃO DE ARMAS NA CASA DE ´ALEX BORRACHEIRO´ NO DIA 29/07/2015 - DOS CRIMES DO ART. 12 E 16, PARÁGRAFO ÚNICO, INCISO IV, AMBOS DO ESTATUTO DO DESARMAMENTO E DE CORRUPÇÃO DE MENORES), fixo a pena base do acusado em 01 (UM) ano e 10 (DEZ) meses de detenção e 18 (DEZOITO) DIAS-MULTA no valor unitário mínimo. QUANTO AO CRIME DE POSSE/PORTE DE ARMA DE FOGO COM NUMERAÇÃO SUPRIMIDA - ART. 16, PARÁGRAFO ÚNICO, IV da lei 10.826/03 (DA APREENSÃO DE ARMAS NA CASA DE ´ALEX BORRACHEIRO´ NO DIA 29/07/2015 - DOS CRIMES DO ART. 12 E 16, PARÁGRAFO ÚNICO, INCISO IV, AMBOS DO ESTATUTO DO DESARMAMENTO E DE CORRUPÇÃO DE MENORES), fixo a pena base do acusado em 05 (CINCO) anos e 07 (SETE) meses de reclusão e 18 (DEZOITO) DIAS-MULTA no valor unitário mínimo. PELO CRIME DE CORRUPÇÃO DE MENORES - ART. 244-B DO ECA (DA APREENSÃO DE ARMAS NA CASA DE ´ALEX BORRACHEIRO´ NO DIA 29/07/2015 - DOS CRIMES DO ART. 12 E 16, PARÁGRAFO ÚNICO, INCISO IV, AMBOS DO ESTATUTO DO DESARMAMENTO E DE CORRUPÇÃO DE MENORES), fixo a pena base da acusada em 01 (UM) ano e 10 (DEZ) meses de reclusão. Na segunda fase, não concorrem circunstâncias atenuantes. Vislumbro a presença de duas circunstâncias legais agravantes, previstas no artigo 62, I do CP, qual seja, quando o agente promove, ou organiza a cooperação no crime ou dirige a atividade dos demais agentes, e ainda, a prevista no artigo 61, I do CP, qual seja a reincidência, diante da 14º anotação em sua FAC, que aponta sentença condenatória transitada em julgado em 14/11/2014, motivo pelo qual aumento a pena em 2/6 acomodando da seguinte forma: Para o crime de ASSOCIAÇÃO em 7 (SETE) anos e 05 (CINCO) meses de reclusão e 1749 (MIL SETECENTOS E QUARENTA E NOVE) dias-multa, cada um no equivalente a um trigésimo do maior salário mínimo vigente ao tempo do fato, considerando que não possuo elementos para avaliar a situação econômica do réu. Para o crime de TRÁFICO DE DROGAS (DA PRISÃO EM FLAGRANTE DE WIBESON QUINTINO SOARES FERREIRA, VULGO ´BIMBA´ E MARCOS ANTONIO RAMON CARNEIRO, VULGO ´MARQUINHO OU MARCÃO´ NO DIA 05/04/2015 - DO CRIME DE TRÁFICO DE DROGAS), em 12 (DOZE) anos e 01 (UM) mês de reclusão e 1249 (MIL DUZENTOS E QUARENTA E NOVE) DIAS-MULTA no valor unitário mínimo. Para o crime de TRÁFICO DE DROGAS (DA APREENSÃO DE DROGAS E ARMA DE FOGO NA CASA DE ´TARTARUGA´ EM 05/06/2015 - DO CRIME DE TRÁFICO DE DROGAS), em 12 (DOZE) anos e 01 (UM) mês de reclusão e 1249 (MIL DUZENTOS E QUARENTA E NOVE) DIAS-MULTA no valor unitário mínimo. Para o crime de TRÁFICO DE DROGAS (DA APREENSÃO DE DROGAS E ARMAS NO DIA 22/03/2015 - DOS CRIMES DE TRÁFICO DE DROGAS E PORTE DE ARMA DE FOGO), em 12 (DOZE) anos e 01 (UM) mês de reclusão e 1249 (MIL DUZENTOS E QUARENTA E NOVE) DIAS-MULTA no valor unitário mínimo. Para o crime de POSSE DE ARMA DE FOGO DE USO PERMITIDO - ART. 12 DA LEI 10826/03 (DA APREENSÃO DE ARMAS NA CASA DE ´ALEX BORRACHEIRO´ NO DIA 29/07/2015 - DOS CRIMES DO ART. 12 E 16, PARÁGRAFO ÚNICO, INCISO IV, AMBOS DO ESTATUTO DO DESARMAMENTO E DE CORRUPÇÃO DE MENORES), em 02 (DOIS) anos e 05 (CINCO) meses de detenção e 24 (VINTE E QUATRO) DIAS-MULTA no valor unitário mínimo. Para o crime de POSSE/PORTE DE ARMA DE FOGO COM NUMERAÇÃO SUPRIMIDA - ART. 16, PARÁGRAFO ÚNICO, IV da lei 10.826/03 (DA APREENSÃO DE ARMAS NA CASA DE ´ALEX BORRACHEIRO´ NO DIA 29/07/2015 - DOS CRIMES DO ART. 12 E 16, PARÁGRAFO ÚNICO, INCISO IV, AMBOS DO ESTATUTO DO DESARMAMENTO E DE CORRUPÇÃO DE MENORES), em 07 (SETE) anos e 05 (CINCO) meses de reclusão e 24 (VINTE E QUATRO) DIAS-MULTA no valor unitário mínimo. Para o crime de CORRUPÇÃO DE MENORES - ART. 244-B DO ECA (DA APREENSÃO DE ARMAS NA CASA DE ´ALEX BORRACHEIRO´ NO DIA 29/07/2015 - DOS CRIMES DO ART. 12 E 16, PARÁGRAFO ÚNICO, INCISO IV, AMBOS DO ESTATUTO DO DESARMAMENTO E DE CORRUPÇÃO DE MENORES), em 02 (DOIS) anos e 05 (CINCO) meses de reclusão. Na terceira fase, é preciso analisar se o acusado faz jus à incidência da causa especial de diminuição de pena do art. 33, §4º, da Lei 11.343/06 e, em caso afirmativo, definir qual o percentual de redução a ser aplicado. Como é cediço, o referido dispositivo legal criou a causa de diminuição de pena, de 1/6 a 2/3, relativa ao crime de tráfico, estabelecendo alguns requisitos de natureza subjetiva. Apenas o acusado primário, com bons antecedentes, que não se dedique às atividades criminosas nem integre organização voltada à prática de delitos pode vir a se beneficiar da redução. Trata-se de inovação mais benéfica, pelo que sua aplicação ao agente configura direito subjetivo, desde que preencha os requisitos legais. O caráter teleológico da norma em tela revela a intenção do legislador em distinguir o traficante profissional do traficante ocasional ou eventual, atenuando a pena deste último. (CONTINUAÇÃO EM ATO ORDINATÓRIO).
Obs: Sentença disponibilizada pelo Sistema DCP e captada da intranet pelo Serviço de Captação e Estruturação do Conhecimento (DGCOM-SEESC) em 31.08.2017 e divulgada no Banco do Conhecimento. (LCAS)
